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Ef necessário extinguir 
o cfiarianismo 

O exercicio illeoal da me. 

d i r i m i c o Codigo Sanitario 

do E i a d o de N. 1'nulo. 

Ifn n m prurido n u m e r o do mód icos 

ncctii capital fjuo, pc rcmptor i nmen to , 

« f f i rmam ser i nú t i l podir-se, ao Con-

gresso Legislativo Kstmlual , med idas 

ou lois ospeciaes tendente» a coh ib i r 

exercício itlogal da med i c i na nesto 

Estado, visto au que jil existem berom 

Biifficicntofc pa i a tal coli ibiçi lo. 10 

sendo assim, d i zem, basta quo so 

ponha cm oxectiçilo o Cod igo Sani" 

tnrio, para que n i n g u é m mais ouso 

infr ingir as leis de saúde pub l i ca 

nesto l istado. 

Part i lho d a op i n i ão desses collegas, 

nessa a f l i rmação , mas d u v i d o da etfi-

cneia dessas leis, o u de outras quo 

criem, não havendo do governo esta' 

dual vontade f irmo cm ordenar a sua 

fiel execução. l i penso ass im, porque, 

•e as existentes j á tivessem sido con-

nicntomento observadas, desde mui-

firmar, e sem receio do contestação, 

que n ão so executa o regu lamento 

do serviço aanitar io como era do d e 

sejar ae fizesse. 

Tem-se accusado a Directoria do 

Serviço San i t á r io como a ún i ca cul 

pada desça falta. 

Mas mis n ão pensamos desse modo , 

porque, rea lmente^ cila, por si só ,não 

t èm podores bastantes para m a n d a r 

appl icar o art. 15ü do Cod igo Fol ia i 

d a Repub l i ca , que puno com prisão 

o m u l t a os que at tenta in contra 

sai ido pub l i ca . Com tudo , n ã o pode-

mos absolvel-a da falta q ue comette 

e m não procurar obter do governo 

estadual o u do Congiosso Fode ia l us 

meios ind ispensáveis para se fazer 

respeitar. 

S. Pau lo , novembro do 1907. 

Carlos de Castro. 

N a s C a m a r a s 
S e n a d o 

A ' hora regimental, presente numero 

legal de srs. «enadure», foi approvadn u 

acta anterior. 

I.ido o expediente, que careceu de iin-

«e achar ia oxt ineta a praga de falsos I P'jrta,,ciat passou-»» í ordem do dia, 

médicos, de d i p l omados n ã o recoilho- s o m l ° s c m debate approvado, cm 2? dis-

cussão, o projecto creando o dislricto 

dc paz de « Ararinl ia», município de 

Monte Alto, comarca de Jabotlcabul. 

C â m a r a 

N ã i houve hontem numero para »cs-

são nesta casa de Congresso. 

Foi apenas lido o expediente,que C O I I S -

! va-

ç es 

ciclos, de charlatües e m todos os ra-

mos da arte do curar, e de curandei-

los que por ah i existem, a f f ron tando 

e menoscabando as noasan leis sani-

tárias. 

N ã o é, pois, d a cr iação de novas 

leis que precisamos, m a s da oxecução »jit de trabalhos das c< m.i iss.>s 

tias que existem, para ex t e rm ina r o rios oflicio» tranamittiudo nfon. 

fxcrcicio i l logal da med i c i n a e do [ pedidas peta Cantara, 

outras artes congêneres. - í c a r o . 

N o l istado do S. Pau l o temos o ! -

Codigo Sani tar io , o na parte que tra-

ta d a policia sani tar ia , os capí tu los 

um, dois, Ires e quatro, q uo se referem 

tios exercidos d a med ic i na , da pitar-

macia, da obstetrícia o da arto den-

taria. Os seus artigos o pa iagraphos 

não t ra tam de outra coisa eonão 

do regular o exerc ido dessas prolis-

eões, o de estabelecer a s pena l idades 

para os infractoros dessas leis. Agora , 

pergunta-se, c umpro so o regulamen-

to do serviço sani tar io quo foi croado 

pela lei ti. -1:52, do .1 cie agosto do 

1890, e approvado polo decreto n . 31)4, 

de 7 de ou tub ro do tnesmo at ino V 

N j l t ó erro asatyviai-jw. que n ã o se 

CURyre exactamunto o ragu l umon to 

•anilario, pelo menos na parte relati-

va A policia sanitaria. Para exomp lo 

da nossa asserção, t omemos o artigo 
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O »r. João franco,fazendo os cálculos-
sob o ponto dc vista da sua vaidade-
verifica «pie não píde vencer as eleições 
gerac* de deputados c <it:t,p.jr isso mes-
mo, não pódc conservar se no poder, 
constitucionalmente. E como não quer 
deixar o logar para outros governarem 
<-nm a lei, lã se vae sustentando com a 
dictadura, mas ilizeudo sempre, que o 

| pai/, está a seu lado. 

Ult imamente, bateu a varias portas 
para arranjai o diuhciru que precisa 

| para ir agüentando o revttchn diciato-
| rtai, c atinai conseguiu, com caução em 
: deposito, um empréstimo de pouco mais 
| de mil contos. 
j r.utou-se, 6 certo, com a sua ditlicul-

lucionarU, que só poderia vingar pela 
força material c pela força das circums-
tancias. E não seria para cxtranbar que 
o sr. João Franco dissesse que para 
tac» resoluções tem a força armada.. . 

l i ' muito possível, pois, que o Con-
gresso Nacional se limite á reunião uo 
palácio de S. lJcnto, ou em qualquer 
outro edifício, dos pares e dos deputa-
dos ultimamente dissolvido* illegalinen-
tc, por não ter sido consultado o Con-
selho de Estado e até por não haverem 
sido convocados os collegios eleitor.ics 
dentro dc -10 dia . , como inauda a Car-
ta Constitucional. 

Nestas condições, no dia 2 de janei-
ro proximo, os pares reunir-sc-âo, aob 
a presidência do sr. Augusto Jos-5 da 
Cunha, pelo menos cm numero dc 10, 
para poderem funcciouar, e os deputa-
dos progressistas, regeneradores, repu 
blicanos, dissidentes e nacionalistas reti-
nir-se-ão também, sob a presidencia do 
decano, para d.irem cumprimento ao re-
gulamento da sua camara, e assim func-
ciunarem, como coutiuuação da canta-
ra convocada por el-rei c n i o dissolvi-
da legalmente. 

Assim sendo, não poderá haver perigo 
cm tal procedimento, por s-er correcto, 
legal e necessário. 

Ainda que o sr. João Krauco, em uni 
momento de raiva liberal, tentasse fazer 
invadir o parlamento pela força arma-
da, nenhum ofticial mil itar seria capaz 
de lhe obedecer, porque todos sabem 
que a força armada só pôde entrar 
na ssla, onde fuucciona o parlamen-
to, por ordem do pr«sidentc da respecti-
va camara. 

Muda mesmo que não fosse bem cla-
a razão do poder legislativo, og mi-

litares não desejariam nem poderiam 
intrometter.se a resolver um pleito en-
tre os dois poderes, tanto mais que o 
poder legislativo <5 superior ao exe-
cutivo pela natureza d a i suas func-
cçõcs. 

Como quer que seja, à dia : 
neiro lia de ser de gaia para 
Artsitu o alVirmam os partidos 
cliicos. 

Esperemos, portanto, os acoutccimcn. 

de bica-

do ja-
paiz. 

• i da-le para se conseguir esse empréstimo 

43, quo é o pr ime i ro da sorie quo tra- consolidado, maa não deve ignorar o 
governo que os banqueiros não querem 

. tratar com um gabinete que não tem 
apoio uo parlamento e que até o não 
quer. 

Ora, como dizem que este estado de 
coisas não pôde continuar, os politicos 
preparam-se para convidar o pai/, a ma-
nifestar-se em um Congresso Nacional, 
em que entre em funeções o poder le 

ta do exercicio da med ic i na , o que 

di;: assim : «Ho é permi t t i do o exer-

cício da arte do curar, cm qua lquer 

do seus ramos, às pessoas quo se 

mostrarem hab i l i tadas por t i tu lo con-

fm ido ou reconhecido por qua lquer 

das faculdades do med i c i na do Brasil, gislativo, até onde fór" necessário. E 

provada a iden t idade de pessoa. | <l«» Moi o» partidos em «ppo-
, | siçao, colliga-los, declaram -pie o dia 2 

expressivos suo os termos d e j , m c i r o l l a (jL. s c r para pai/., 

quer o governo queira, quer não queira. 
Trata-se de uma simples ameaça • 

l*arece que não.Os espíritos estão muito 
exaltados, e tudo é licito esperar da 
actual crise p-ilitica. Até alguns dos niai.-> 
fervorosos adeptos do franquismo se não 
atrevem a hostilisar francainente a iiléa 

nelle a única solução para 
contribuintes á dictadura. 

As opiniões, potém, divergem qu in to 
ao modo de fazer funcciouar tal Con-
gresso Nacional. Ha quem lembre que 
se deve entrar cm um caminho franca-
mente revolucionário, po qu 1 cort a a 
revolução do poder execu Y se I"'-
de responder com a rev- ln;ão ; p ilar. 
E estes, então, queriam q iede 4 j* 

Hem expressivos são os 

desse artigo, para quo n i n g u é m possa 

interprotal-o do m o d o diffcreute, e 

por ondo «e ve quo, e m São Paulo , 

•'> pódo exercer a med ic i na , a pliar-

macia, a arte dos partos e a de den-

tista, 1." : q u e m possuir u m desses de um Congresso Nacional, porque vem 

titulos do medico , do pharmacout ico , » c l l e : t " " i c a " a r a «» 

de parteira ou do dentista, C0){ferido, 

que significa l iberado ou offerecido 

eom-i retr ibu ição áquol les que , alum-

nos dos cursos acadêmicos, prestaram 

exames e foram approvados o m me-

dicina, e m pharmac ia , e m obstetrícia 

\< cm cirurgia dentar ia , por qua l que r j reunissem nesta capital o» pares do rei-

nas faculdades de med i c i na dos K s . no e o , antigo» deputados de todo, os 

J» partidos, para, em congresso consti-

tados 1'nidos d o Brasil; 2.", poderão j tuinte, reformarem n Carta . obriga 

tombem èxcrcer nquel las profissões : j rem os agentes ofTiciaes a ei t ar naor-
Oi que t iverem seus t i tulos reconb-j , m l a w t u ç ã o francamente rev-v 

cidos em qua l que r das faculdades do i . , _ 

medicina do Brasil, q u e quer d izer : j 

médicos, phnrmaceut icos , parteiras e 

dentistas formados n o extrangoiro, | 

precisam sujeitar se a exames de iia- -

kil itação em a l g u m a da?> faculdades . 

de med ic ina do lirasil, | ara tercin.os 1 

teus d i p l omas verificados o os seus | 

portadores aptos para exercerem cs- , 

sas prolihs .es, com as mesmas ga-

tos. 
—O sr. conselheiro Camelo í.ampreia, 

nosso minUtro uo Kio de Janeiro, en-
tregou ao sr. conselheiro Ferreira do 
Amaral, illustre presidente da Socieda-
de de üeographia, uma letra dc 2:3'J9$, 
fortes, e que representa o produeto 
de uma subscripção aberta pelo jorna-
lista sr. Euciauo Fataça, direetor do 
1'ortnqal Modrrnn, etn favor das famílias 
dos sargeut s, cabos c soldados, vieti-
mas do desastre no Cunciie, em 1904. 

A direcção da Sociedade .de tieoi;ra-
phia, recebendo, com aj>plauto e reco-
nhecimento, essa letra e unia carta que 
a acompanhava, resolveu solicitar das 
estaç. es ofliciaes todos os esclarecimen-
tos acerca da situação actual da familia 
daquelles infelizes e valorosos expedic-
cionarios, afim de proceder i distribui-
ção, entre ellas, daquelle importante e 
patriótico donativo. 

Vae ser publicado no iJinrit do Uo-
t"--»i/i o decreto mandando orgatiisar a 
secçáo portiigueza «A^niçao uo i\:o 
de Janeiro em 190H e autorisaudO a ver-
ba neeessaria para o pagamento das 
respectivas despesas. 

„1.1 . lulMVMnuiG. 
Manuel Maria é um pobre diabo, com 

os seus 25 atinos de edade, filho de 
paes ignorados mas conhecendo ser na-
tural da freguezia de Kradizella, conse-
lho dc Mirandella, 

As coisas por aqui não lhe corriam 
lá muito bem, e como não tivesse pro-
tecções que o nomeassem ministro da 
fazenda ou direetor do Banco de for-
tuna!, resolveu embarcar clandestina-
mente para o liratil, e se meilior o pen-
sou ainda melhor o tentou, aproveitan-
do a sahida do vapor inglez Antbrijge. 

A dificuldade estava em o Manuel 
Maria si l i ir de Eisboa, de fôrma a não 
lhe p >rem o olho em c ima. Mas o Ma-
nucl Maria venceu es-a e outras ditli-
culdades, e o que fez ? 

Eufiou-se em unia sacca, eufardelou-
se A laia de bacalhau e, catrapuz, eil-o 
a bordo, julga-se que com a cumplici-
dade de qualquer uioço do vapor. 

«Corria branda a noite o Tejo era se-
reno.), quando, antes do Ambroae sahir, 
o adjunto da policia do porto, I.ucio 
Heitor, foi passar revista i « mercado-
rias. 

Olhou para a sacca de Imcalhau, que 
mais parecia um porco ensaccado, em-
qitanto o moço cúmplice dizia, todo me-
stiras: 

••Isto está tudo visto e não ha novi-
dade». 

Mas o Heitor, que não é homem 'iiie 
se deixe comer alsim, sem mais nem 
menos, pregou tini pontapé no sacco, 
ouvlndo-se logo utn grito e uma praga 
formidável,ao mesmo tempo que apparc-
cia a cabeça do bacalhau Manuel M iria 
;i e pe i tar quem era o insoleute que o 
incouimo.lava -V- modo t.io gr-.sseiro. 

E n Manuel Maria lá foi preso para 
o governo civil, parece que com pouca 

ia prendeu, 
neuse Albcr-
ibeleeido no 
accusado de 

ido um 

t*orto ha 15 
que tentava 

kc a -.-migra-
] scenas ver-
Lu-tem can-
j a Corunha. 

lugubre 
fcrores da fo 

região es-

i Corunha 
.idos exclu-

voutade dc tomar a 
lhau . . . 

—A guarda civil espi 
•m Vigo, o negociantç 
to Moreira dc Sousa, 
Porto, á rua de H. Carl' 
quebra fraudulenta, 
desfalque dc dez coutos 

Havia desapparecido d 
dias. Foi preso na occaslj 
embarcar para o Brasil. 

—Informam da Galiza 
çáo ali está dando enseji 
daduiraiucnte angustio: 
sado profunda indignaç 

Eis alguns porincnor 
exodo, provocado pelos 
me, -pie despovoa a í«r: 
l anhola : 

No dia 2'), fundearam 
cinco grandes vapores dest 
siv.imente a recrutar infc imados para 
Cuba e para a Argeutiua.h' ' para este 
ultimo paiz embarcaram ais mil , figu-
rando neste numero familís inteiras. 

Ao proceder-se ao embuue , commet-
teraiu.se com os ' inigraiSftt os maiores 
atropelos, o rpie dou orspn aos mais 
violentos protestos. i 'ara é n a r — n u iora 

medida seja iiisiitlicinw a emigra 
ção clandestina, o etnbarju^ fez-se ape-
nas por uma das escadut|do caes, e, 
assim, aquella mult idão ^(fmiseraveis, 
como mu numeroso rebantq ali esteve 
aguardando cada qual a «ua^cz c demo-
rando o embarque das ths horas da 
tarde ás dez da noite. 

As reclamações erguiam--' de todos 
os lados, acompanhadas detritos c in-
jurias, que »e não descreveif O especta-
culo causava ao mesmo tpupo lastima 

revolta. 

Os emigrantes, como far4>-, moviam 
de um para -nitro ladr-, va r r idos aos 

filhos c ás pobres h * f I t f Centenas 
de excurcionistas allemãHrr france/es, 
pie t inham d-seinbarcadCyaara visitar 
a cidade, 'viram-se impouil i l i taJos, >lu-
rante muitas horas, de regVissar a bor-
do. O capitão do porto, a qitm por luuis 
de nina vez se pediram Jiroi lencias, ao 
menos por humauidade t i r >entido dc 
facilitar as operações do euitarque, ne-
gou se a fazel-o. 

Outro abuso, e que levaufoi grandes 
prot stoi, foi o commcttido J*la Traus-
atlantic.i Fiauceza, com as pa.sageas do 
vapor franccz l.a Xavarra, tste vapor 
não cm capacidade para mas dc s00 
pa.s g -iros, mas embarcarainutUle mais 
de 9o0. A autoridade interriiu e fez 
sahir qu m estava a mais, -10 eintaoto 
projedeu-se ao acto com tal filta dc cri. 
terio que Hoiivn famílias de qu. s-cpiiram 
viagem uns membros, ficaiilo outro.s 
em t-;rra. sem abrigo • sem fão. 

— Intitulado 'JOÃO Franco.», foi posto 
á venda um livro do illustre escriptor 
sr. João Chagas. E ' um volume de 3O0 
pagina* -pie custa apenas 700 réis. 

N&s vá igor. i o leitor julgar que o 
preço do João Franco» e exag^erad >. 
lJeve ter-se em vista o noise do autor 
e l -lle/.a da cncaderiiaçfto. Por 700 réis 
até dá gosto ver-se o illustre presidente 
do con.elho e ainda acha barato . . . 

S e r v i ç o espee to l 

C o n i m e r c i o d o S K o 1 ' a u l o " 

t : 

I N T E B I G B 

p a r a o 

C a i n a i a M u i i i c i p a l — I n t e r -
p e l l a ç ã o 

S A N T O S , 27 — Keun i««e hoje, cm 
sessão ordinaria, sob a presidencia do 
sr, coronel Almeida Moraes, a Camara 
Municipal, lendo comparecido os quatro 
vereadores -Ia facção Cesario-Carvallial 
que, por occasião da eleição do sr. co 
ronel Cincinato Costa paia intendente, 
declararam não intervir mais tto.s nego-
cios mititicipaes e nem assumfr respon-
sabilidade alguma dos acto» praticados 
pela Camara. 

O fim do conipareclmento desses ve 
r-adores foi interpellar o coronel inten-
dente s bre a demissão de encostado* <• 
de nomeação de funccionarioit e da li-
cença dada á Cihj tara a mníança da 
trac,ão animada pala electrica em suas 
linhas de Vil la Mathias e José Menino, 
e não ter sido ainda assigna'1? o con-
trato com os engenheiros Clovis (»lyce-
rio e Kdgar-l de Sousa, propon-ntes do 
estabelecimento de linhas de bondes po: 
tracçâo electrica. 

Estes requerimentos provocaram dis 
cussão, cm que tomaram parta'0 »r. iu 
tendente, que deu explicações» de seus 
actos, com referencia á questão dos bon-
d- s electricos, e dec arou que* sobre a 
demissão e adnnssão de funccionartos, 
elucidaria a Camara na prorima -e>sáo; 
c os vereadores coronel .Vigaato^Cilgu-M-
r.n e dr. Soter -le Araújo, qti • defen-

deram os actos do sr. intendente, decla" 
raudo approval-os. 

A requerimento do vereador sr. Fran-
cisco H jyden , ficou deliberado, contra 
os votos dos 4 vereadores da facção, Ce-
sario-Carvallial, ipie exigiam explica-
ções imincdiatas, que o Br. Intendente 
apresentasse as informações pedidas, na 
próxima sessão. 

— O vereador coronel Augusto Filguei-
ra* apresentou um projecto de Eei cre-
ando uma escola mixta na parte que 
vae d* rua Conselheiro N- bias até í rua 
D. Euisa Macuco, abrangendo as ruas 
Oeneral Camara, Kosario, Amador Bne-
uo, São Francisco, Bittencourt e Sete 
ile Setembro, lado do mar. 

Dispensado da remessa ás coaiuiissões 
c do interstício para 2* discussão, foi 
esse projecto approvado. 

A s f u t u r u M e l e i ç õ e M 

S A N T O S , 27—Deu-se hoje ua Cama-
ra Municipal uma sceua provocada pelo 
vereador dr. Guedes Coelho e que bas-
tante censura mereceu. 

Esse vereador, que perteiue ao parti-• 
do Cesario-Carvallial, retirando-.e da j 
sessão, ainda não encerrada, disse ao 
sr. Carlos Augusto de Araujo, chefe da 
matança do Matadouro Municipal , que 
tueria falar-lhe. 

O sr. Araujo, attoudenna ao oo ivite, 
seguiu ao gabinete da presidencia da 
Cariara, onde o dr. Guedes o t iuterpjl- J 
lou sobre com quem votaria. 

Hespondendò o sr. Araujo que vola- ; 
ria com o coronel Augusto Filgueiras, 
aqiiclle vereador, depois de lhe dirigir 
palavras iusultuosas, desafiou-o para a 
rua. 

O sr. Augusto de Araujo retorquiu ás 
palavras devolvendo-lh as e accedendo 
ao convite do dr. Guedes, seguiu-o 1 

até ao meio da escada, onde a scena 
terminou, devido i intervenção de um 
outro vereador. 

K x a m c d c p e r i t o » 
S A N T O S , 27—''s peritos nomeados 

para a avaliação das obras de arte da 
egr-ja matriz, no processo de desapro-
priação desse templo pela Camara Mu-
nicipal,entregaram hoje o respectivo lau-
do cm cartório. 

Dois dos peritos, srs. Fernando Ale-
mero e João Esteves Martins, avalia-
ram essas obras em .!*i:S00 5 >00 c o perito 
Antonio Gallo em 16:100-000. 

E s c o l a a p r e n d i z e s 
m a r i n h e i r o s 

S A N T O S , 27 —As obras de construc-
ção da escola de aprendizes marinhei-
ro--, que vae ser estabelecida nesta cida-
de, devem ser iniciadas em princípios | 
fio mez proximo, sob a direcção do ca-
pitão tenente Garcez Palha. 

IOMCOWI m i x t a niiiuK i|>: i l 
S A N T O S , 27—Para a escola mixta, 

creada hoje por lei municipal, será no-
meada professora d. Jud i th Carvalho dc 
Menezes de Sousa Bittencourt. 

P e l a A l l i i n d c g a 

S A N T O S , 27 —O iuspcctor da Alfân-

dega desta cidade baixou hontem as se-

guintes portarias : 

Tendo eiu vista a circular n . 40, do 

ministro da Fazenda, de 2 ! do correu- , 

te, publicada no Diário Offieial. n. 273, 1 

í& .&c íWc . « P W f t y i u ^ & r í f t í " I f t n W : 
rencias, que não permittam as sahid.is ' 
do vinho Bordeaux, dos fabricantes Me- : 
nezes A- Fils, condemuado pelo Labora-
tório Universal de Analyses, como no- ' 
eivo a saúde, e de que trata a circular ! 
do mesmo I.aboratorio de 15 de abril e| 
26 de agosto do corrente atino. — De-
signo o 4? escripturario desta Al 
faiulega, sr. Edgará de Azevedo Pinto, 
para auxiliar, sem perda de serviço ao j 
seu rargo, o 1? dito, .sr. Augusto Eopcs 
de Sousa, na distribuição de despa-
chos. 

— Declaro, para os devidos fins. acs 
srs. funccionarios desta Alfa d«ga que, 
nos termos da ordem do sr. ministro da 
Fazenda, transmittindo ao Thesotiro Fe-
deral o recurso interposto por Carra- t 

resi At C. , do acto dessa Inspectoria, 
que mandou classificar como papel para 
escrever, da t a i a de .V'0 réis por kilo. | 
do art. 612, a mercadoria que os recor- J 
rentes despacharam em 1906, como pa- J 
pel assetinado, para impressão, do ci- j 
tuilu artigo, á taxa de 100 réis por kilo. 
Como sc vc no oflicio u. 044, de 25 do \ 
corrente, da Delegacia Fiscal, deu pro-
vimento ao alludido recurso, classifi- . 
catido a mercadoria, como papel para ; 
impressão,não classificado,a taxa de 100 j 
réis por hilo, 

— Ao recurso interposto pela «So- ( 

cieté Comtnerciale Franco-Ilrésilienne.i, , 
da decisão pela qual esta Alfândega i 
mandou classificar, como carreta» para 
conducção de generos, do artigo 806, 
para pagarem os direitos ad valorem, a 
raz. o de 60 1 pi, e obrai de ferro batido 
simples, da taxa de 400 réis, do artigo 

7, a mercadoria que o recorrente sub-
iu, teu a despacho pela nota de impor, 
taçâo u. 34994, dc j unho p. l indo, como 
instrumentos para preparar produetos d--
agricultura, sujeitos aos direitos ad-ra-
lorrin de 1S ojo. O con.-ellio da Fazenda 

PARA O E X T R A N G E I R O 

Ann» .. . SOSOOO | I m H t n 

tomou conhecimento do alludido rccur- fendidos: Pegatti , pelo dr. Alberto d * 
so, mantendo a classificação dada por Carvalho; Carletto e sua amaaia C r -
esta Alfandega. poldina, pelo dr. Oscar -"--Vv-". r Joat 

—O conselho da Fazenda, reuuido na Epitacio, pelo dr. Pedr 
commi .-ão arbitrai, den o seguinte pa- < J o i > i c i c i * s o 1 
recer, ao recurso interposto por B. Er- K I O 2 7 _ 5 R N A I ) 0 — 1 
nesto Guimarães, pauno imprensado, d a s a fc d i , C U M 6 e , d e t 0 í 

para a taxa do artigo 473, a mercado- d a o r d e m , 
r:a submcttida a despacho pela nota de v o t - e s a d l a d i l s . 
importação n. 33995, de maio deste au- | CAMARA—Na hora do 
no, como tecido liso, do artigo 4,2 Co- , f J < | r m a „ 0 jiasslocher cc 
mo se ve do oflicio n. 645, de 25 do | 
corrente, da citada Delegacia. 

— Ao rccur-o interposto por Victor 
Breithaupt A C. , esta Delegacia man-
dou classificar como papelão não espe-
cificado, a taxa de 100 réis, do artigo 
613 da tarifa, a mercadoria mandada 
class.ucar por esta Alfandega como car-
tão etn folha, a taxa de 300 réis, do ar-
tigo 601. 

I l a n c o A g r í c o l a « I o HI.IHÍI 
KIO, 27 — O dr. David Campista sub- | limitada, ou que tenham 

metterá á assignatura do dr. Afionso privativo, e dando o 
Peuua o decreto autori&undo o governo I cias ; 

do Districto Federal, di 
só cuida de perseguir o.-
dores, cmquanto que os 
escandalosamente ás cia 

N a ordem do dia fo 
as seguintes matérias : 

projecto sujeitando á c 
os feitos, petições e prer , 
aos juizes dc direito da 
criminal do Districto Fe 
os que couberem ás var. 

. a 

r . 

Itu»'e-
si;ndo -J* 

j .te o s-, 
• i pois,... 
•j i- ell* 

os 

•Ms 

o todos 
rtgi \oí 

• i .ii-

a --rear o Banco Agrícola do Brasil. 

JJ<.-»c-i»l>ai-(|i iu ii»p«.-cli<l<> 

K IO , 27 — A policia marítima impediu 
o desembarque de cafhns e •a/linas, vin-
dos cm diversos paquetes. 

A policia telcgraphou também para 
todo.s os portos nacionaes, afim de que 
se proced.i do mesmo modo. 

O c a s o < I : i h j ó i a s 
K IO , 27 — A bordo do vapor france/. 

Cocdilliere, partiu lioje para Lisboa d 
Euphrosina Pacheco, a mesma que mo-
tivou. li i dias, o e .candalo dc Virgolino 
de Alencar, a proposito dos dez contos 
em jóias. 

M o v i m e n t o « l e v a p o i c h 
KIO, 27—Entraram hoje, neste porto, 

os seguintes vapores: 

De Porto AJegre, Ilanema', de Buenos 
Aires, fordillirre e Mai;dilena; de Cara-
vellas, Mai/riul.: de Itajahy, Guanabara] 
de S. João da Barra, lHnto", de Valpa-
raiso, Oravia ; de Eiverpool, Oritta ; de 
Santos, Parahyba ; c de Laguna, Indus-
trial-

Sahiram : 
Para Victoria, Afic/uy I para Santos. 

Iltjroit e Up-Frio; para Eiverpool, t)ra-
via ; para Kio Grande, Castillmn-l'nnc< \ 
p ira Cabc-Frio, Jh f/ ifjur : para Sou-
thampton, \fat/dalena ; para Bordeaux, 
( 'ord llirre ; e para Valparai ,0, <nissi• 

A l f a n d e g a d e M a n t o s 
K IO , 27—D dr. David Campista, mi-

nistro da Fazenda, submetterá amanhã 
á assignatura do dr. Afionso Penna , 
presidente da Kcpublica, o decreto no-
meando o 1' escripturario da Alfânde-
ga de Santos, sr. Constantino Serra, 
para o cargo de confcrenle cia mesma 
Alfandega. 

A s m o e d a s d e «_<>l>i'«: 
K IO , 27—O ministro da Fazenda ex- 1 

pediu eirculares a todas as repartições j 
subordinadas í sua pista, communicai:-
-lo t ' r p s 1 vido prorogar por tres me 
ze.s o prazo estabelecido pela circular . 
de 19 dl- agosto do corrente anno para > 
o troco das moedas -le cobre, do ant igo | 
cunho, pelas m.jedas de bronze. 

O d v ^ i ) í ' « ' b i » 'I.-

KIO, 2i—Consta que, no d- spaelto ce : 
amanhã, serão assignadas varias promo-
ções na Alfândega dc Santos e outras. 

emendas do Senado a-
mara dos Deputad ,s 

1 com exeepção dos acttise 
cuja viti-licieda-Ie é mau 
talicios os funecionarios ai 

do Districto Federal d u 
art. 8.', n. V I I , e o j 
1.338. dc 9 de janeiro d 

additivo da commissã 
. approvado na 21 discu- ;ee;c 

destacado em virtude d 
regimento interno, dete í 
viuva c aos herdeiros 
art. 33, do regulamento , 
decreto n. 942 A, de 31 de outubro de 

r 1890, s ja abonada uma pensão provisó-
ria mensal, correspondente a tres oitavas 
partes do ordenado ou ssido que men-
salmeiite recebia o contribuinte, e <dá 
outras providencias ; 

projecto creando tres juizes correccio* 
naes, com jurisdiccãc distineta, nas de-
legacias de 1*, 2f e 3Í entrancia^ do 
Districto Federal;^ com pareceres das 
commissões de constituição c justiça e 
de finanças; 

projecto do Senado, determinando que 
a parteira auxiliar do ensino de clinica 

j obstetrica de cada uma das Faculdades 
de Medicina do Rio de Janeiro e da Ba-
hia continuará a perceber os vencimen-
tos egtiaes aos de outros auxiliares do 

'ensino, assistentés de clinica e profes-
sores, r ijos vencimentos foram elevados 
a 5:40' $ 00 ; 

projecto autorisando o governo a man-
dar construir no Di&tricto Federal um 
edifício apropriado ao serviço da justiça 
local e no qual possam funcciouar os 
tribunaes, escrivães c tabelliães, « dan-
do outras providencias; 

projecto concedendo aposentadoria aos 
pharolciros que, por moléstia ju lgada in-

' curavel ou por edade avançada, não pu-
derem continuar no serviço e dá outras 

' providencias, com parecer e emendas da 
| commissão de finanças ; 

projecto que fixa a despeza do Minis-
tério da Fazenda para o exercicio de 

; 1908 ; 
projecto approvando a resolução fir-

mada no Kio de Janeiro pela Terceira 
, Conferência Internacional Americana, 

Internacional de Convenção Sanitaria 
Washington -, 

projecto approvando a Convenção dc 
23 de agosto de 19U6 concluída na ci-

O m i n i s t r o d o < l i i l e , dade do Kio de Janeiro, na Tsrceira 
Confercucia Internacional Americana, 
creando uma Commissão Internacional 
dc JurisconsultCH, encarregada de pre-
parai os Codigos de Direito Internado-
uai Privado c Publico» para as relações 
entre os pai/es da America ; e dando ou-
tras providencias ; 

projecto autorisando o presidente da 
Kepublica a abrir ao Ministério da lu-

cre-
coverde, cardeal arceoispo no KIO uc , dito de 48:0001, supplementar a verba 

KIO, 27—O dr. Afionso Penna, pre-
sidente da Kepublica, recebeu hoje, á : 
tarde, no palacio do Cattete, a visita 
do sr. 1 lerboso, encarrega-lo dos nego-
cio, do Chile junto ao governo brasi-
leiro. 

Sua exc. foi acompanhado dc sua fa-
milia. 

O p a l a c i o a r c I i i c p i N C o p a l 
KI<», 27—Co:i-ta que d. Joaquim Ar-, dustria, Viaçào e Obras Publicas o< 

overde, cardeal arcebispo do Kio de dito de 48:000$. supplementar á ve 

rantias o direitos dos que foram di-

plomados nas facu ldades do medici-

na tio Brasil A i n d a ma is , r preciso 

que os portadores desses t i tu lo?, di-

plomados ou n.io n o Brasil, se jam 

reconhecidos corno os próprios que 

se apresentam, o isto é o que se cha-

ma—provar a iden t i dade de pessoa. 

" artig i 4-1 do regu lamento sani-

tario esta redigido de u m m o d o t ão 

preciso, quo n ã o deixa a meno r du-

vida de que s i podem exercer aquel-

Ias profissões, ne*te Kstado, os que 

estiverem nas condições exigidas, ou 

l̂ dos diploma-» c inferidos ou pelos 

diplomas reconhecidos cm qua lquer 

da* faculdade» médicas do Brasil. 

I1-, como | tssoa lmente , e por iu . 

prmaçòeó s ibemoe <le que mu i tos , 

fividuos exercem essas protissões 

capital K i tado , que n ã o ajire 

* i ! i m t i tu lo a l g um legalisado, em 

B^nhuma das n o * a s faculdades de i 

•"«•Mcina, u n s por n ã o os poesuirem, 

* ou.roe p<ir n ã o terem competenc ia , 

•óent i l ica, cons t i t u i ndo isso grava 

* w e a l e t » noasaa l e u , podemoe s t ! 

• • © O • 

$ ® M M ® R D W D A I . P A U L O 
O s ac tna i-s assignantes que ,a té J f 

dc dezembro do corrente ntino, p.-1 ',.t-

rem , n o ( ' . s c r i p l o r i o d c t a a t l i n i n i s 

t r a ç ã o , a reforma dc su.i assignatura 

correspondente ao atino dc 1908, 

t c i ã o ti 111 a l i a i i n u i i t o d*- c i n c o 

m i l r e i s 11.1 niesm.i , .il n i de entra-

rem n u m sorteio de 

U M C O N T O DE R É I S 

por m i l h e i r o dc assignatnras, haven-

do, pois, t i n t os prêmios quantos 

forem os m i l hc i ros de assignantes. 

liste sorteio correr.i cia pr imeira 

loteria d o Estado de v 1'aulo, que 

se extrahir n o mez dc Jane iro , ca-

bendo o p r ê m i o de 11111 c o n l o d c 

r e i s a c.ida assignante ettía centena 

d o n u m e r o do recibo for cgtial d 

d o grande p r êm i o daqucl la loteria. 

Ass im , pois, o prey) das assigria-

turas de anno scr i , até 31 de be-

zembro , o segu i n te : 

P a r a a c a p i t a l . . . t l o í f ooo 

I » a r a n i n t e r i o r . . . ' i õ^ooo 

C o n v c m e x p l i c a r <|i»c o s as-1-

g n a n l i s d o i n t e r i o r q u e a d i a -

r e m m a i s c o m m n d o pa:r i r . nde-

a n t a d i i m e n t e , siia-s a s s i g n a t n r a s 

a n n i i a e s , a o s n o s s o s « i a j a n l c s , 

n ã o g o s a i ã o d o a l i a l i m e n l o d e 

c i n c o m i l r é i s . m a s s e r ã o , c o m o 

o s o u t r o » , c o n l e n i p l a d o s n o s -of-

í c i o s de n m c o n l o de r é i s . 

Estas vantagens s l o estabelecidas 

par.i os assignantes actuaes. 

Q u a n t o a o s a s s i i r n a n l e s n o v o s 

que pagarem 1 importanc i t dc sua 

.ii-i-nattira para 1918, l t £ S I > K J . l * 

c aJcant.1dar7-.cntc, por u m armo, 

n e » t e e s c r i p l o r i o , nâo terâo o 

desconto dc c i n c o m i l r é i s , mas 

recebcrío o ('oiumeniu, i r r a l i s , at j 

ao t im d o corrente anno , e e n t r a -

r ü o nos s o r l c i o s d e n m c o n t o d e 

r é i s . O s que preferirem pagar aos 

viajantes, n i o teráo r Commrrao gra-

us até 10 f im deste anno , mas t o m a r ã o 

parte nos sorteios. 
« 

Attcr t fcndo a innumcros pedidos, 

reso lvemos interessar t a m b é m nos 

sorteios os nossos assiguatitcs dc 

dois . T . V C S . Ass im , pois, aquelles 

que , ftt dc dezembro do corren-

te antín, re fo rmarem ou p ; . ; . ircm 

sua a»i'^u.ttLir.i correspondente .10 

p r i f l í c , s e m e s t r e dc 190S, quer 

aeste íscr iptorio, quer aos 110,sos 

agentes e viajantes, d i-putarSo u m 

p r e m i o dc 

r a M > H 0 < K > B f i ' I S 

a extnJRir-sc pelo m e s m o processo 

estabeleeido para os sorteios de U M 

C O N T O D E R f . I S . 
* 

* * 

A 1.' dc jane i ro será suspensa a 

rcmes.a da fo lha a todos os assi-

gnantes que n â o re fo rmarem sua 

assignatura. 

• • • f • • 

Janeiro, adquiriu o prédio onde fuu 
ciona o Hotel Inglez, nu lar.̂ o da Glo-
ria e o antigo i>alaccte Bahia, onde 
funccionou a Secretaria do Kxterior, 
para ahi mandar cr nitruir o palacio ar-
chiepiscopal. 

€ J m i n i s t r o f r a n c c z 
R I O , 27—Partiu hoje para a Europa, 

onde vae buscar sua familia, o barão 
dc Authou i rd , ministro da França no 
Hra&il. 

Ao seu embarque, que foi muito con-
corrido, compareceram muito» diploma-
tas e grande numero t!e amigos. 

l ) Í H t r i l > u i ç ã o ( l e e s m o l a s 
K IO , 27—O dr. Affonso Penna, acom-

panhado de sua esposa e tilhos, assisti* 
rá amanhã a distribuição de eamolas e 
de viveres, feita pelo dispensario São | j r i 

Vicente de Paulo. 

O novo mercado 
R IO , 27—O novo mercado será inau-

g u r a d o 110 dia 14 de dezembro proximo. 

L a d r ã o p r e s o 

j R I O , 27—Foi hoje prrso o ladrão D<->-

! mingos Pereira Duarte, vulgo Deutr <l< 

' Ouro-
Krn seu poder a policia encontrou um 

relógio í»atek Philippe d.- n. 230.S'Jl e 
um ann 1 « uiiro com um grande brill:aa-

I te amarello. 
O g e n e r a l G l y c c i i o 

í R Í O , 27 - O general Francisco Cily-
1 cerio checou aqui hoje, de volt . de sua 
via^rrn a São Paulo. 

Sua exa. foi recebido na < staçfto por 
muitos amigos, politicos e uma commis-
são do Cjntro I a ili-ta. 

D r . C J i n e i n u t o H r a u . i 
R I O , 27—Partiu hoje para Santos, j 

devendo regressar dentro de dois dias, o ] 
deputado por São Paulo dr. Cincinato I 
Braga. 

M e r c a d o d e c a l e o c a m b i o 

K IO . 27—O mercado de café esteve 
hoje bastante calmo. 

Os preços mantiveram-se a 4$800 o 
americano e S$0Q0 o europeu. 

Entraram 9.567 sacc i e .-.aliiram 7.o.rõ. 
Existência, 044.^28 sacca», 
I lavre, 2.S centimos de alta ; Ham-

burgo, 1 4 de alta. 
O cambio manteve-se inalterado. 

C a i x a d e C o n v e r s ã o 
R I O , 27—A Caixa de Conversão re-

colheu hoje aos seus cofres 17.232 li-
bras, =05000 em ouro nacional, no va-
lor total de 275>02$000. 

Da mesma Caixa foram retiradas 
4.231-10-0 libras, 5 dollars e 280$o«)0 
em ouro nacional, no valor corresp'n-
dente a 68:2245479. 

C o l l e c l o r i a d e C a p i v a r y 
R I o , 27—Foi nomeado collector f t k -

ral, em Capivary, no Estado de S. Pau-
lo, o sr. Ovidio Artgnsto Vieira. 

C J o m p a n l t i a * t e i r i t o i i a e s 

R I O , 27— E-tão bastante adiantados 

os trabalhos para a regulamentação das 

companhias territoriae*, creadas peia lei 

do orçamento, nas regiões do Acre, Al-

to Purtís Juroá e Amapá. 

O c r i m e d a r t i a d a C a r i o c a 

K I O , 27—Os autores e cúmplices do 

crime da rua 4a Carioca, na oarireea 

ria F ti oco, no seu julgamento, 

! —Telegraphos do artigo 34 da lei n. 
' 1.617, de 30 de dezembro de 19J6, sen-
do -32:000$ para transporte do pessoal 
e 16:000$ para o de material ; 

; projecto autorisando o presidente da 
; Republica a abrir ao Ministério da Ma-
rinha o credito de 720$000, supplsmeu-

I tar a varias rubricas do artigo 18 do 
! vigente orçamento ; 

projecto autorisando o presidente da 
, Republica a mandar construir nesta ca-
piial um edifício apropriado para a Re-
partição Central da Policia e serviços au-
nexos, podendo para i>,so despender até 
a quantia dc 3.233:512$, papel, por meio 
de créditos especiaes ao Ministério da 
Justiça, em dois ou mais exercícios ; 

projecto elevando de 160 e 160 a 200, 
respectivamente, os «ffcctivos dos qua-

de capitães-tenentes e 1." tenentes 
j do corpo da Armada ; com pareceres das 
commissões de marinha c guerra e de 
finanças ; 

j projecto do Senado, que separa a le-
gação brasileira em Guatemala da do 

í México, anncxmdo-a á de Cuba e Ame-
rica Central, e autorisa o presidente da 

' Republica a acreditar também no Im-
! perio da China o ministro da Brasil no 
' Japão ; 

As demais matérias licaram com as 
1 discussões « ncerra Ias. 

A commissão de marinha e guerra 
! concluiu o seu estudo sobre o project') 
reférente ao sorteio militar obrigatório, 
a proposito da reorgauisaç;:o do Kxer-

i cito. 
A commissão resolveu a c eitar, co n 

í modificações, a emenda aprevntada pe-
í lo ar. Soares dos Santos, ficando assim 
I alterado o pbmo do govern 

K c f b r i t i u M 
R E t ' I F E , 27 Proseguetu com activi-

1ade as reformas por que estão passan-
lo os edifícios do Gymnasio c do Se-
nailo. 

í̂ ste ultimo jía.-<-a a iur.ccionar em 
um elegante pa'acete ria rua Aurora. 

O n e c r o t é r i o p u b l i c o 

R E C I F E , 27 —O dr. Frederico Curió, 
medico-IegÍ3ta, vae apresentar ao « h *fe 

' -!e policia des'a capital, um p ano para 
| a reforma do necrotério publico* 

I ' * t i fg ; i d e c r i m i n o s o » 
K E C I F E , 27 — Fugiram quatro sen-

tenciados dos presídios da ilha Fern in-
do de Noronha. 

Entre « lies estão o celebre crituiS)S« 
Jo-.̂  Tico e o gatuno Jos^ Perigo. 

Dizem que será difticil a salvação doa 
evadutes, porque sahiram sem viveres, 
ru embarcação inuito frágil,cora uni l#n-

M U S A V A R I A 

\ propósito io raso M«(r»U*) 

Uns átw.m q ie * loucura ou é rr.aaiS 
o caso do Mâ sllt , 

e f-. am diz qn'4 este caso 4 de vate 
ou»ro porfii qn*í el*^ nada vale . . . 

Ho e*pli':o esi-e easo mexpluad® 
qij* nossa calma qtiebra : 

— Se ei?" fez tsto foi encorajado 
por ver lomado mmts »w -
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O CAFE 
MKki.&llO 1MC WMas, KM -7 

couhociiU» as vouJ«s >lo til)l'J Taruaraia-Ko 
K.CC.V 

•as,', WMI. 
Mí-ri-u.lu, Uni.'' 
Kiilrn.l;i> lioir. VVr.ln virras il.-s.ln I.» do nii-z, 

7«7.r.aH diivlf 1" dl- Julho, 4.Sl!.7ti:i; Mock, 
«J.-Jaa.íWÒ: Inédiíi- 'M.ÍSi. 

l')lll ĉ mil mirim!-» de t : 
Unira.I .-. nosla dnlu. 7U.il.Hi: ili--ti- 1 " do nK'1, 

J. 1711.1 .i—de I.» d.- jullio, 1.751.037. stock, 
1.W7.7I6: Y.-ll.Ins, 11.90;: h»«e, :t»700. 

CA Kl*. HAI.l>K\DO — furam Ualiloa ias liontom, 
rotu ilolino 11 rsu ' .11>!.', :i'J.5ÍD saivas, soudo : 
1 s.íi.t 1 iii 1*»nlista: 1 i u > Soro'iitiann: ""i- rm 
r.ampo l.i imio. lis 1 no lira* i* 8.*J O no 1'arv-N. 
1'aiifo. 

PAI I A SKMANAI. l'.af<S bom. tiU. 
Taxa i lll.iul para cohrauc-i «lo ;; 1'rancos por 

S.i-rn, jiain o dia ti* : 
Nibiv Pari/, <»"' 

l ' o u i | i t t i i h l u l l n s l a t a i l o r a 
• l o N u u t o a 

As v In- di- i-alV' a liTiim, rn̂ iatrada!» Iiouti-m, 
cm santo-, foram 'li1 4:t.iNlO Mii-ras, a wber; 

Na liBs.- do t\ |,u u. i. i.i.OUÜ sam-as, 
CoUçÓns do l\vliaill«'ilU» : 
Novfinliro. ;ljt)7."> a li.-.-rnilim. 1»IXM a 

W»> Jaii-vpi. If l i . a 1*1.11: IVwio.ru, ,sl.V.i a 
41150 

Na lta.i- do lv|io n. 1. — saccais. 
CoUi,;õi". do ) ' liaiiHMi o : 
Novi'iii!»:.o. 'J.s.n r, L'5!» to l)o7.eniliro. a 

J$(Wn Jaufim. a$SOU 2*»«>. Fevereiro, --#SO0 a 
2}'JUll. 

MKHCMIO no mo 
• »., safras. Kiuliurca.las 

Morrad.i, 1'rouxo. 
•—Vi jiurrs oulrados: 
l»,i Norlo não consta. 

ANKIHO — Kulnd», 

lio Sul: Ori-.: llr via, Maudal.-na e Carilillere. 

:/l I ', 

. i- Mai . 
7 8. 

5,7*. 

M e r o a d M e x ( r » i i | « l r M 

l'*irlKii!.t»nlo do ili.i IX» . 
llavri- : I t ,V alta. 
DC/.i'iiibi*o. :s>:; J U M no. I,J. 
Vi-ndas . íi.tlOO. 

Ilatn!nir_"i : inalterado, 
hezotiiliro. :i:) 1 •> o M 
Vendas . 40,000. 

Krw York : ., do alta. 
Cotações: De/ombro, õ 
I)IS)KIIIivel. iiiaíicrado, 
Vmulas : ;I1.1XK>. 
Alicrltia ,1o dia 27 : 

Ilavri' : 1 I do alta parcia!. 
1>O2OIII'JI-O. 10 o Maio, ,r.t 1 J. 
Anloir.ji : 
Tíozi-mbro. :iii t 'J e Maio, 1 4 

llamliurpi: 1 4 de alta 
Dozcmbru, :«) ,i 4 o Maio, :il 1 2. 
Anterior : 
Doximihro, :S0 1 2 c Maio, .11 1 4. 

New Vorlt: inalterado. 
Ao meio dia : 

lltvre : 1 , d« alta jiarr.al. 
Hamburgo : 1 l do li.iixu par. ial. 
New York - cotae • i, imlu-r iio. 

fimitM 
ar* o» segtiiote* tv-Conljiradoros om s.iato-. 

|)0s da' itolsa de New York 
Tvpox :;. 4»joti; i. i»i>( i. r., r,. 

3»'J K): S. o»0t»l: '•>. '.'S:I>I. 
Moka suffjnor do l oiumissiriu, 4$lt>i. 

:iiMK). 

y ie 

i s *i. i i 

l: de 
AOS i 

Mi». 
Sen 

1'atilo. 

iiercursu a ia.er, pois que o porto 
mais ptoxinio é o do cabo de S. Koqit;, 
que fica a NO léguas. Além disso, têm 
de • .•cgar um trecho perigosissimo pe-
la variabilidade das correntes de ugua. 

A N s i s t e n c i n ;'» i i i l i i n c - l a 
REC IFE , 27—Heina grande enthu-

•iaamo pela inaugurarão, no proxinio 
domingo, de um posto de assistência á 
infância. 

Muitas senhoras pernambucanas tra-
balham para que a festa se revista do 
tnaior brilhantismo. 

O n o v o p r e s i d e n t e 

P O R T O A L E G R E , 27—E' o seguin-
te o resultado conhecido das eleições 
para o futuro presidente, realizada; an-
tc-hontem em todo o Estado: dr. Carlos 
Barbosa, 46,764 voto»; dr. Fernando Ab-
bott, 13.041. 

Por oocasião da manifestação que lhe 
era feita na cidade de Jaguarão, o pre-
sidente eleito disse que o programnia do 

firóie "íelSlío WÁ, <&%Jlul"S& 

tadista da Republica, seguindo-o sem 
falhas c sem desvio de espccie alguma, 
Qomo o fez seu fiel e dilecto discípulo 
dr. Borges de Medeiros. 

Sua exa., terminando o seu discurso, 
accrescentou que, caso certas emergên-
cias o forçassem a desviar-se alguma li-
nha, teria a hoaibriedade precisa de de-
volver ao Partido Republicano o legado j 1 "' l,aul«"'' 
que lhe fòra confiado, puro e sem ma-
cula, assim como o recebera. 

—Um telegramma que o dr. Ilorges 
de Medeiros, presidente actual do Esta-
do, dirigiu ao general Pinheiro Machado, 
diz ser este o resultado das eleições : 
dr. Carlos Barbosa, 48.S17 votos ; dr. 
Fernando Abbott, 12.149. 
P r o c e s s o d e a p o s e n t a d o r i a 

S. SAEVADuR , 27—O Tribunal Ad-
ministrativo devolveu ao Thesouro do 
Estado o processo de aposentadoria do 
inspector de hygiene, dr. Eduardo Gor-
dillio da Coata, afim de serem feitas as 
exigências do dr. Eaudulpho Medrado, 
membro do Tribunal. 

F a e u l t l a d e <Ie M c t l i c i n a 
S. SALVADOR, 27—Em virtude de 

ler a congregação accetto os trabalhos 
acientigcos apresentados pelo dr. Mário 
Leal, candidato á cadeira de moléstias 
nervosas, foi adiado o respectivo con-
curso de substituto, que devia começar 
boje na Faculdade de Medicina. 
O I n t e n d e n t e d e 

U r i i f c u a . v a n a 
POKTO ALEGRE , 27 — O «Correio 

do Povo» publica, em telegrammj, um 
consta que o dr. Adolpho de Menezes, 
intendente de Crugttayana, partidario 
do dr. Fernando Abbctt, expoz aos seu* 
amigos a resolução que tem de resignar 
o cargo. 

B i i v e n e n a d u r a p r e s a 
P u R T O A L E G R E , 27—Foi presa, lio 

je, Atina Maria da Couceição, accusada 
de tentativas de envenenamento de 
criança», nas casas que alugava. 

traugeiro, a cainpauha cuipreltctulida 
pelos joruaes contra Portugal. 

O JJ/iieo tratará também do modo por 
que se deve regular a questão da Fa-
zenda da Casa Real. 

G r t v e 
HAVANA, 27—Contiui'ia a grdve em 

varias associações operárias. 
Foram presos 230 agitadores, sendo 

em seguida postos em liberdade 1'Í9. 
O s e m p r e g a d o s d a s f e r r o -

v i a s 

ROMA, 27—Recomeça com mais ve-
liemeucia a agitação dos empregados 
das estradas de ferro. 

A comuiissão dos grevistas espalhou 
um manifesto, em nome de toda a clas-
se, protestando contra o acto do gover-
no reivindicando seus direitos, 

l ^ r e m o r e s d e t e r r a 
ROMA, 27— Chegam pelo telegrapho 

noticias aterradoras de Uraiicaleotie 
liltizzano,' aiinuuciaudo fortes 
de terra. 

A s i t u a ç ã o d o s b a n c o s 
NOVA-YORK, 27 — Diz-se que os ban-

cos reeucetarão os pagamentos pelos 
melados do mez de dezembro. 
O m o v i m e n t o i m i u i g r a t o r i o 

XOVA-YORK, 27—Continua iucessan-
te e de modo crescente o movimento 
immigratorio. 

As companhias de vapores venderam 
todas as passagens de 3i classe até ja-
neiro. 

Essas passagens, que custavam 21 
dollars, passaram a custar 31. 

O e x - m i n i s t r o M a s i 
ROMA , 27—A pedido de seus advo-

gados, o processo a que responde o ex-
ministro Nasi V:LC ser interrompido. 

Em varias citlades, principalmente cm 
Palermo e Trapani, as manifestações 
em favor de >«asi continuam agitadas. 

1 Nasi fa.: questão que só tres advoga-
dos tratem da sua defesa. 

U n q u a d m e s p a n l i o l a 
LONI)K!'.S, 27—Telegraphatn de Cilas-

gow dizendo que u governo e-panhol con-
cluiu um contrato com um tios estalei-
ros daquclle porto, para a construcção 
de vários navios de guerra para a es-
quadra espanhola. 

As despesas estão orçadas cm íuais-
de 7 milhões de libras esterlinas. 
O m o n u m e n t o a L e v a s s e u r s 

PAR IS , 27—Realisou-se hoje a inau-
guração do monumento erigido em ho-
menagem ao engenheiro Levasseurs, por 
iniciativa do Automóvel Club. 

F o r t e t e m p o r a l 
PAR IS , 27—Telegraphatn de Hre,t di-

zeudo que reina um forte temporal no 
porto, impedindo a entrada aos vapores. 
A. m e n s a g e m d e N i e o l a u I I 

PARIS , 27— Telegraiutnas vindos de 
Petefsburgo noticiam que a Duma appro-
VI IU a ultima mensagem <lo imperador 
Nicolau II . 

i\ au l i -a i^ io 

COXSTANTINOPOI<A,27—De Atlie-
n ts chegam telegranimas dizendo que no 
ma: Eggeo naufragou o vap ir Kap l.an, ' 
com passageiros da Asia Menor e do 
Eg.vpto, para esta capital. 

Deplora-se a morte de 120 pessoas,! 
na maior parte gregos, e toda a carga. 

C O M M E R C I Q D E S A O P A Ü D * - Q u i i i t a - l e i r a , . 2 H d c N o v e m b i - O d c 1 W I 

A camistir ia AO P M K Ç O F I X O , r u do S. Bento, 10 

estará 1'eichnda nos dius 2K e 20, reabttdo-se 110 tlia 30 

ptmi ti • i • 

G R A N D E V E N D A A N U A L 
em «|Uo todos os ar l igos serão vend id^ .por verdadeiros 

P R E G O S D E L I Q I I D A Ç O . 

iegacia Fiscal, tenJo sido csbc& recurso» 
tomados por termo nos autos. 

(» dr. Kduardo Vicente de Axevedo, 
tremorca ! procurador tia Kcpublica, recebendo 

í autos do suitimario crime, contra José 
Maria dc Sousa, a tini de díaer de di 
reilo, apresentou os mesmoh autos em 
cartório com a seguinte promoção: 

«tlCmbora proteste contra o facto de 
se admittir neste processo, tjue fossem 
í«itas á> testemunhas perguntas que 
não dizem respeito aos factos narrados 
ua denuncia e ás suas cireumstaiicias 
requeiro que *e ofiieie ao sr. dr. mi 
tiistro da Fazenda, enviando-lhe copia 
do depoimento das testemunhas de ll« 
117, 125 e 128, que se referiram 
vários factos passados na Delecaçia 
Fiscal do Thesouro Nacional neste 

I Estado, para que s. sxa. se digue mau 
I dar formar o respectivo processo admi-
nistrativo, que sirva de base a qualquer 

j procedimento de direito, que, porventu 
| ra, resulte da prova colhida. 

Requeiro também o interrogatorio do 
, ré o na forma da lei.» 

Tendo os autos sido conclusos ao dr. 
i Pedro Mouie Ablas, juiz substituto fe« 
i deral em exercício, este deu o seguinte 
despacho : 

«Deferindo a promoção com respeito 
á copia alu pedida, para ser enviada, 
por oilicio, ao sr. ministro da Fazenda, 
designo o dia dc hoje, 2S do corrente 
para ser interrogado o accusado, á nina 
hora da tarde, no logar do costume, 
fazendo-se as intimações legaes. 

C A S A S O P E R A R I A S 
UM P R O J E C T O 

O p i n i ã o d a i m p r e n s a 

' O G O F A T U O 

liaiiitnaü nzties, frou.*n-. <> \a«ii 1 a 
rram, olin noile. o v»'Jlit» mmii. 

» .'ilm;ts no abjn J-ino e, nme I;o!i';t'J i 
|»ovo, -Icila-s -li/... coisas tiorripilautfj 

» na ircv.t 

i se guiar. 
;ues, jul̂ i 

• ie calor, 
p-iulauo-. 
cemitério 

o seu luiir-ir 

cr̂ l[íi:,s;rcSiiíi 
n-lo entrar nu 

u.iperic 

I llUIlil 

N ive, 
ou J<-

nyo faluo impuro, 
rondar sempre o muro 

u Io Io tl profundo. 

i mesmo ali a* alnns. e.vpiand 
tifio <ie sentir-se alegres, recc 
tnaior. que viram irr>lu tna&ü< 
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LIS I iOA , 27—Estão sendo feitos os 
preparativas para a grande manifesta-
ção com que vão ser recebidos os expe-
dicionários ao Cuamata. 

O rei d. Carlos e o ministério, assis-
tirão .10 desembarque. 

AM I n i i i i d a y ô e s 110 s u l 
PAKIS , 27 — Um syndicato da im-

prenaa^organi.sa uma grande loteria 
afim dc soccorrer as victimas das inun-
daçõrs no sul da França. 

Osprernios para a loteria serão fei-
®.s pelo commercio parisiense. 

A c a d e m i a d e m e d i c i n a 
PAK IS , 27—A academia de medici-

na elegeu para seu membro o sr. Hen-
neguv, < m substituição ao dr. Matlnas 
líuv.il. ha dias fali.rido. 

D o c u m e n t o s l i i n t o r i c o » 
PAK IS , 27—O subdito inglez, mr. 

Wigglssorth Dareis, acaba de obter 
licença da-» autoridades francesas para 
proceder pesquisas na torre Joanna 
D'Arc, em Kouen, com o fim de pro-
curar documentos de sua familia, que 
eile allega terem sido escondidos por 
um antepassado sub-bailio de Rouen, j 
no t»mpo da invasão ingleza. 

Segundo o subdito in^ cz, tae» do-
cumentos revelariam importantes factos 
historicos, entre elle» um que prova não 
ter sido Joanna D*Are queimada, ma-, 
sim a duqueza de Worcester. 

Jk. campanlm contra Por-
tugal 

1*1 S HO A, 27— Ketiniram-se, for.nando 
«MD llóco, todos os partidos políticos, afim 
é t tratarem da reforma da carta cons-
titucional e também para promoverem 
« l M i o s práticos óê combater, no ex-

O lithographo Adolpho Vatdelli, de 
annos de edade, morador á rua VTi«-

conde de Parnahyba, anda, de certo 
tempo a esta data, seguindo os passos 
de uma mulher residente á rua IJru-
guavana, e, por e>te motivo, está todas 
as noites escorando um lampeão das 
innnediações da casa da sua amada. 

Acontece que na mesma rua, n. 33, 
habita uma linda joven, de nome Cum»-
tauça, empregada na Fabrica Clark, 
que namora um rapaz empregado da 
mesuia fabrica, e este vendo a constân-
cia de Adolpho pela visiulianra da mo-
rada de sua rlla, começou a ter ciúmes, 
pensando talvez que este vinha entor-
nar toda a poesia dos seus lindos so-
nhos. 

A idéa de que Adolpho est iva ali to-
das as noites por causa da C onstança, 
tanto atormentou o namorado ciumento 
que este logo pensou em tirar um des-
f^rço qualquer de seu supposto rival. 

Assim, ante-hontem, quando Adolpho 
estava, com J de costume, rondando as 
innnediações da casa de Constanç.i, ahi 
appareceu o tal namorado ciumento que 
provocou o ardente apaixonado, não ha-
vendo na occasião, felizmente, coiisc-
quencia alguma lamentável. 

Ilontem, por volta dc fi e meia da 
noite, Adolpho estava em companhia de 
um seu irmão de nome João, parado na I 
esquina da rua Gomes Cardim com a ' 
('rueuayana, quando ahi appareccu um 

* / . 1 1 ' , , seus capitae, 
grupo dc quatro rapazes que, depois de * 
lhe» dirigirem algumas pilhérias, dois 
delles saccarani de revólveres e dis-
pararam cinco tiro» contra os dois ir-
mãos. 

Km seguida fugiram precipitadamen-
te, logrando escapar rias mãos da poli-
cia. 

Adolpho e seu irmão, que por felici-
dade inaudita escaparam illesos dos ti-
ros, foram apresentados ao 2? subdele-
gado do Braz, sr. Antonio Novaes No-
r<>nha, que tomou conhecimento do fa-
cto e abriu inquérito a respeito. 

Os ngg edi !os dec'araram não sa-
ber os nomes dos seus aggressores, mas 
reconheceram como sendo dois setts des-
affectos, apontando á autoridade a resi-
dência dos mesmos. 

Os dois irmãos, que se consideram 
muito felizes por terem escapado mila-

Kscreve // Srccl>». apreciada f<>lh* 
desta capital: 

A grave questão, ao mesmo tempo 
hygieuica, moral e economica, é, por 
certo, aquella que está agora em de-
bate, a da construcção de casa* confor-
táveis e baratas para as classes pobres, 
indignamente exploradas por locatarios 
ou donos de cortiços, que são locaes de 
habitação collectiva, que mal se adaptam 
ao ambiente e ao clima deste paiz. 

ICmbora possa parecer arriscada a 
construcção de um numero considerável 

' desta» casas, nós julgamos a actuação 
desse plano muito mais fácil neste paiz, 
considerando que aqui a área disponível 
de terrenos 6 bastante vasta e relativa-
mente barata, e, em relação á excessiva 
carestia dos alugueis, acnielliante em-
prehendimento oflereceria ensejo a um 
bom emprego de capital, dando até o 
juro liquido de 10 0jo a-> atino. 

A questão começou a ser debatida 
em fins de 1(>03, em sessão «la nossa 
ÜeTso'Lia?cía,: coiíier^ífòr «<!?-

gas, mas caliiram no esquecimento' os 
respectivos projectos, por serem uma 
novidade num ambiente hostil a toda 
idéa de reformas. 

Persistente e convencido de que as 
idéas bo^s, mais cedo ou mais tarde, hão 
dc triumphar, o dr. Celso tiarcia voltou 
ao asAumpto. «Juiz verificar, de visu, o 
estado afTlictivo em que se acham as clas-
ses pobres, relativamonte ás habitações, 
sendo os resultados publicados, ha dias, 
pelo ComiMrcio de São Paulo, comprova-
dos por pliototfravuraa do» logaro» visi-
tados. 

K' a S. Paulo subterrâneo que o illus-
tre advogado e publicista revelou á so-
ciedade paulistana, urha outra S. Paulo 
da miséria, escondida pelas bellas e es-
paçosas avenidas, bem arborisadas e 

j limpas. 
! Esta publicação produziu certa sensa-
( ção em todas as classes da população 
paulista, umas scepticas, outras ignoran-
do os sofrimentos dos proletários. 

Alentado pelo êxito destas publicações, 
0 dr. CeLso Garcia voltou a apresentar 
a questão perante a nossa câmara, 
sustentando a sua these, com um magis-
tral discurso, e apresentando o seguiu-
te projecto : 'Transcreve). 

Este projecto não tende a sobrecarre-
gar de ônus os cofres públicos <munici-
paes, estaduaes e federaes) e torna pos-
sível, quando posto em pratica, a asso-
ciações privada», anonymas ou cooperati-
va», já constituídas ou constituendas, de 
empregar seus capitães, quer em bene-
ticio dos próprios socios, quer como bom 
emprego de capital. 

S. Paulo# p >ssue sociedade-* mutuas 
operárias que tem capitães bastante 
avultados, empregados em acções ferro 
viárias, donde não tiram o lucro que 
poderiam realisar com a construcção d 

j «.asa-, hvgienicas e econômicas. 
Esta idéa de um conservador é boa e 

nós a apoiamos com ardor; esperamos, 
! portanto, que os n-iss »s vereadores não 
| quererão ser acoimados «te sentimentos 
j conservadores autoritários e de classe 
j c approvarão <• dito projecto. Assim fa-
1 zendo, incitarão os congresso^ estadual 

federal a fazerem o mesmo, e as asso-
com a 1 —içôc.s que já existem, ou forem para 

I isso creadas, a empregar com vantagem 

SocieiaMontologica Paulista 

Vcude »e em Iodas as pharinacias. 
' Vér o «imuncio, lia respectiva sccção, 

pata maiores esclarrcimciitu». 

+ 
pura o banho dita criança», preferir. 

o 8AHÀ0 INFANTIL. 

* 
Acliu se nesta capital, vindo do Rio 

por Santos, o ar. Irving Dudlely, embai-
xador lios Kstados 1'nidos junto ao (fo-
veruo do lirasil. 

O illustre diplomata, que se acha hos-
pedado tia Kotisscric Sportinau foi hon-
tent a Palaclo, visitar o sr. presidente do 

I Kstado. 

+ 
Foi concedido um mez de licença a 

d. F.uridice de Queiroz, professora da 
2? escola mixta do Bnm Retiro. 

Para substituil-a foi nomeada intcrl 
namente d. (iabriella Castel. 

<111 um 

•tur >1Ü 

,1,- ,,r,-

A Sociedae Odontologica Paulista, 

em sessão hàteni realisada, ás 7 horas 

da noite, fetentrega dc uni valioso e 

artístico tniA* ao dr. Celso Garcia, di-

rector destuNlia. 

Abrindo qito^áo, o presidente da So-

ciedade, sr. ,uis Gomes, depois de ex-

por os tinida reunião, deu a palavra 

ao sr. Jorgc^NMitana, 1? secretario, que 

proferiu loug c brilhaute discurso, sa-

lientando a ação da Sociedade Odonlo-

logica cm faor da classe e do desen-

volvimento .Ágienico do 110.-.90 meio. 

Mostrou, deplt., os serviços prestados 

pelo dr. Cel»-,Sarcia ;i Sociedade, de-

fenilendo-a m diflerentes occasiôes. Ter-

minou ofleríeudo o utiuto, em nome da | 

Sociedade. 

O dr. Cel» Garcia, que occupava o I 

lô far de hora, ao lado do presidente, j 

tumaudo a plavra, agradeceu, coitittio-, 

vido, a captiaute lembrauça da Socie-

dade, declarudo que, oecupado actual-

mente com í projecto das casas opera-1 

Resultado dos exames de preparato-. 
rios, ilontem rcalisados : 

Pliyxica c Chimica — Reprovado, 1. I 
tnhabilltados, 2. Desistiu do exame, 1. 

—Hoje, ás 7 horas da manhã, haverá 
prova escrip'.a de Historia Universal c 
do Brasil e dc Historia Natural. 

—Foi convidado o preparatoriauo Jo-
sé Vicente Ferrão a comparecer na se-
cretaria do comm.ssariado fiscal, hoje 
ás 8 horas da manhã, aeni falta. 

O governo mandou agradecer á « ama-
ra municipal de Jiutdtahy o offerecimcu-
to que fez da verba (le ÍOOÍOOO para 
acquisição de prêmios aos alumnos dis-
tiuctoa do grupo escolar daqttella cidade. 

Cmi.lMu Pinlioiio, ülolihlo Klniljpr. H.rt»n. 
Killi i, .1 nliu lie-lia. .los,- Miurrviilo, .lnti.i r.iin,. 
Orhuilo Itmlio. Anlonio Jlurtiilf, •I«1K> >» I I< I I- . 

,I.,»1I l-Bli.ini, ,loW WiiiUn- NYltii, imntc llurlnm, 
França P Orl.vin Solles. 

O - DI I IUI I IOI I|ilf> sr D . p̂r LIAIU itffNvrrrsm mi 
iltrpi ttir o JK>- NPIIS prolrxioros , liiinqtiPlfc 
flftrrs iiHluraof,. ormiiío. jior ĉ su or. tisiAo. "ic 
itinns -InlipU Mnnpie-, o Klzir. Jp 
iHrtuiio .lulio 11,-11... 

0 prolVvwr Ht!tioi1ii'l'> tinivTtO pronuilf 
lti'c\e [IÍHi'iirs(i (In ilrs]ii"tiilas. 

1 o -r .li,s,'> Pemru Itiruito Ftllin, 'li"' 
rstiilx-lt-, iitKMito, onr.Troii » xc-sfio. 

Ilojo linvpiii HP-IP grup" ili-.lril.ui- fi'' 
UlitJS »• Plltl-PF;. WOS LIITLRT.IR. .1." |IRONIOEIT'. 

Auiaiihri, («lu» o» ti la "larfio 
piivH,.,., n„ I';,ií[im Alltarptipa, pnra o (|HP j» I" 
R . IM . otili-Hladov lnmiips p̂ po. ÍIIP.-. 

<ÍHt Pil 1ÍSCOI.AK DA BBI.W VIsfA 
r.llll |H'P- ,'IH'H <1.1 l-MII. M". 'ti*. SP. I'Plrtrn) <lo 

lut r »r. -In -r. inspp. :or ypral <1>J Ihomo P 1'raii 
ilo Htmtlito, li\prniu luyiir ln-uti-m, 
Ic-tíl- ilp ,-U,'r! r.MUPlllit <ÍUS trftl.BltlOS il» »IH»' 1" 
riIV" .li' ... lo di- PIISI'1'I, prulii ipntf-
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\ tpiltp». 
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T. Hymm V'|</OKI' [IPIHS alntiiiins do I 
II. ílnii' Miifínrfi» 'I• p!m-> pplo-. 

| S:i|Ml>||r|. i • IrtMil' ( )l'l:. 

11(1. t'm atual rfp iiafnriitiiof—IIIPIIP pplns 
IIos do I. anuo Jwio ('..dip. " .liiln ln llalim. 

I \ ttorrs Iiolus niPiiinas Ireiiu Orti/ 
mifiia Cai'u<Mi p l|p|p|ia {.miibanlt. 

J V. Jat-tirn mUi. i-nnl.nl» 1" In- al iunia- do I 
|anuo. 

VI. San n (iuHhtrmr l!-l:-:r> • pi-lo I I I P I-

Jp 1 rwl.s 
do l 

alumnos ('.nrlos 
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reira UiHgn, dr. I0v ragnollo Tnuiinv, dr. Ma .iw 
.losii fprrcir», dr. ,1oaP l.ndisl.u 1'pipr, dr (.,,", 
ru l.opps, dr. KrUMUi Hilva. dr. tiorva-i» d.- Arau 
J I I , dr. H P K Í U O Arâ fio, dr. Alliprl l.iny, I , 

1». JtaUillo. dr. NlnpalliApi, tiuincs, I P M I I H ",|R 

Hprntntio r.lipiip, dr. Holtor Apnuir, dr. \lii-,.L 
l'ori liai. dr. Moreirn l-orlo, I,. I..:. ,•(,... 
AdliPimir iloM.Ho Krnni-p, motis.nlinr I'assai-,.-qn,. 
•Ir. Camo p MPIIO, Kinilio l-'.-r rpii-a, d'i f '(,wmrrrio 
Mtirio HPIS. do l. hflo. Nii olau l-irotiiuiî ,.. i;iL,' 
lavo Itu-ri ii|iiliai li l.iin.i. AITI P I I 'rrapp i i„„ i 
•iluiiloos ,lo OyiiuiMsio do mosteiro. 

lia parf do'Norte voltaram todo . ri.l.i l 
Itolnles espei ines, lendo sido o liondo l /mu ,', 
ni i iipiiilo por il. Mi(fiiel JvniM-, d. PMiiar.lo li ,tl. 
le. I.ispo dp limai, i- d. 1'pdro l.̂ -̂i-rnlti 

\ li,i liada do velho loostPiro eslnvn liellaa , .lt>. 
illiiiiiina Ia, PTLT lioiuenn̂ ptn no repres o .1.. ... 
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K il io i 
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!., i|i- I-1111:11': 11 
u*',Ui rajulal 

VII. Solo pflfi aluuiin 
VIII. Mm harqitinho • 

ti-to luavuliuo •• iruiiMui 

I.odrt. 
\OZO' P< 

l)i>'ribuicA" <!• prp.uio». « ab«inl.» 
1 IM. >]«• lut ura, iustiui-lo ppln liiUiulm 
1 aíuiuuo ( uiberlo Hpbuxai. 

pnuni' 
.Io -I : 

l\ Torna Sorrirnt" •'•a. pur salva i", /u 

,ÜI, por Niiolo I". • 

1 o/v/c/Aô a 
Djh.IÍ 

IlICtJia 
1U-. r . " 

• 1 * r •:. 
-unia 

! I-

O dr. Antonio de Andréa, formado 
na Italia, que pretende cxercer o oflicio 
dc solicitador nesta capital, fez hoiitçm 
prova escripta no Tribunal de Justiça, I 

1 -. 1 ' i irrM.f 1 l't Itul.ftrlt- .lueUo 
do Valle e .to-ppliiiia I.ed.i. 
II IIIII irin'i'1 liloiiolô o, p ir.lnliela tt I 
ll. . - - - • 11.11, 

Ml 
I idiaui 

XIII 
XIV 
XV 11'iritirola pplo» nla 

cnlioo o feminino. 
XVI Itis, urso d 

disi 

,ào de.la. 
, por nlisnlnl 

i-niitioua 
•Of.UNBO 
lio direetiir di 

devendo hoje fazer a oral. | Antonio Ppivotn. 

* 
Atim de prestar á cantara municipal 

dc Itararé as necessarias intrucç"iessobre 
rias, 110 uUiio s.ibbado apresentado á a extineção do» gafanhotos, seguiu para 
cantara, utiqtcin tido tempo disponível aquella cidade o inspector dc agricultura 
para tratar a Um outro, também im-
portaulissinMjtf inadiavul, da assistência 
publica, em Ifii está comprehcndida a 

I. 

rr.imeiii», pel.i pi 

1,1'üos e' V 
falta di- e-j. 

., .li-, 0 do 

riado- . .1 
iço. A pvpo 
•orrente. 

do 4." districto. 
O sr. secretario da Agricultura, atten-

dendo a que a acção particular foi a 
mais rfticaz ua extineção dos gafa-
nhotos, 6 dc opinião que as camaras 
municipaes devem legislar sobre o as-
sumpto, tornando esse serviço obriga-
torio. 

assistência cutaria, para a qual é in-

dispensável < auxilio da Sociedade Odon-

ologica. 

Accrcsce > circuuistancia de estar a 

lindar o seu oiandato, não llie sendo 

poasivel aprtscntar á consideração da 

catuara, aulU dUso, algum projecto so- , 

bre o assunpto. 

Se, porém for de novo eleito, a sua 

primeira prdjccupação será o gravissi- i 

mo proldcmi da assistência publica, dc- 1 

pois da vicúria das casas operarias, já i 

presentaude projectos nesse sentido, a 

qtte procuralá dar uma forma viável 

de accordo oont a observação c neces-

sidades do I C J . SO meio, já rabalhando 

pela sua a.lopçáo em lei dn municí-

pio. 

Ao terminar, saudou a sociedade, que criptorio de advocai ia. 

vae preslandc tão assignalados serviços; i f 

aos cirurgiOça dentistas. 

OKIPO KSl.OI.AK UO IIHAZ 
•sia ia -1 de e li si lio rpeeliemos um 

ponvite p-irn nssislirmos a nliprlura da evpo-ii-.io 
do trabalho^ bem assim 4 festa do encerramonlo 
• la- aul is. a realtsnrem-Sfl 110 dia '-".l do eorri atP, 
ns II horas da uianl.ti. 

iNiTilt i o D I : S C I U N C I A S r. wíTKAS 

' 

Por telegi anima particular, hontem 

recebido, soubemos que se evadiu da 

cadeia dc Santa Cruz das Palmeiras o 

capitão Jos£ Ribeiro Netto, coadcuinad» 

ua ultima sessão do jurv daquella co. 

marca a 3 annos e 3 mezes de prisão 

cellular, pelo crime de estellionato. 

O capitão José Ribeiro Netto havia 

appellado da sentença. 

+ 

Comniunicam-noa os srs. dra. Antonio 
Núcanilo c Gustavo de Sou.̂ a Queiroz 
Meycr que abriram, nesta capital, á 
travessa do Commercio n. 0-At um e«-

COÍII 

ultima 
leu», II 
p 1: .11. 
ii 'I 
Itallp 

pr • 
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por [ 

Io peln 
. hou-

11<• >l "i 
al. a 

'!')•» i 
I Io 

. Im 
>'ko r 
rid» 1 

ralo 

1 or-
• sim 
In 

s-ruo 
q.id 

l.l,!'-

11 rVH 1111* ilr iti-'"ii.-« iimural. 
turma «I»' bai liar.-laiido:». r • 
l!i>lit 1 •> 1I1» Srjciu inN o I.' 

ipiipjua l'» ao »tviuu»>io Na 
r . M i u » para <> ru. «-i-rai 

p 11- , H\t' rp'» a \ : 
lão ii .hr»' <l.» «-stolivic. iiucn'c 

-finte-. o-» iu«*ml>ros -Ia a<lniiuistra 
locpnt»'. nlunmô  «í varinv «-oin 

.1,) o« d rs. i»usin\i» d<* fiodoy. s«-. r-• »<•• i". 
| |i'ri'»r. v Jú%6 rii-l.ndiv dolrpn<Í« lis, ,il do 
1 • • t ral •{•if toiuirnn os lojfarcs piinup 

| ilii-h esUâ\«iii r.-s«T\a.|.)s 
hoia a pulnvrn :«t proi«h-or. tlr. NOÍ 

ap<»• brilluiuti» »*\-• r-lu» tra'ou .Ia nr 
1 'liHu-ão «I» rn-1110. sntn*n»nn'lo a ar.;/io protwior 

ti.» K-.fi.li. ••spei ialiufutf .111 v I' 
iilaçAi) . »ui qup <» a. tual 

Iiü vxfi< ido a - Mias altas fuo< <mm's. rolud 
do |w»r sandal-o rm uoiu<' da r.»ii_-r«'çaç!io c al 
D., .1., 1-, 1.luto, ijur so «cutiam honrados - • 
jor • 11 <;.1 .].- si. 0x11. áqurlta -Io irahollio. 

uiliuias palavras .lou..iUoi íuitfiu t ober la-
dina Mih -i d.,- palmas 

O «Ir. r.odov â radiT.Mi, nitflio. a saúda-, 
IÍI»- foi dirigida, d»»rlnramlo-«e sinrerampiitc 

11.1 pi-lo [-'"«'iltado animador du« «-xanms 
a*.-is!iti. « p. Ia •>!'II-IU r.-tularidadp nota-
tu 1 os il̂ par .riii-ritos «lo lu .iitu*u qiu- Ia/. 
;i m.ssa adiulitrapiUl. 

Kin MMjuida, nni-prra los o, irnbnl 
todos. « < «>.i\ do diro. tor, para o r«-l-'iton. 
1.11 <irvid.i .iuia m.-sa de <lo< «•> e « hamp.' 
• Io trot ados \ :<no.s bnndfs. 

do 
O s,-. .1 
Pira. 
O si 

•th.a. 

; 1 v a, 

iln-ll.â 
i«ha 

iJIlli' 

Kurqiiim. 
sr. M.IIIII-! I'. Itrll 
IMH HiÍM-iino 1'. ti., 

ll «Ir. Man .'Hino I' . 
m.itor poiili. o di' J.-iiiihn 

II-..pelado na ltot 
l.tiarl.- • sv 111.111. v,., i(. 
... H10 di» .laiu-.ru. 
(» di. :•;« iiioii, qiwvfi. 

rar-so aIl. un> dias <-m >. 
O <lr. Vi. tor Mnun.' 

t » advo-ado 1 

.fa di* d.» In-

pOl 

> que 
salis-
i qu« 

i»raui 
Olldf* 

Foi contratado o sr. Pedro de Moura 
Mendonça para o lo^ar «le servente do , 
í̂ rupo escolar da M« ĵca. 

* 
Foi indeferido o requ<*riinauU> dw ür. 

Alarico Süveira, delegado de policia dc 
Deacalvado, pedindo 00 dias dc licença. . 

+ 
WUH.I «_ /u utu.1 Uw a'.. , _ . . . . I'.... 

ciaco Gonçalves do Nascimento, carce-
reiro da cadéa da capital. 

+ 
A Directoria de Obras Publica» da Se-

cretaria da Agricultura ofticiou ao pre- ; 

feito municipal sobre a convenieucia, 
para o bom funccionainento dan galerias ' 
de drenagem da Villa Ruarque» de »er 
a afjua da» chuvas proveniente da ver-
tente entre a» rua» Itambé, cemiterio 
da Cousolaçao, rua Itatiava e avenida 
Hygienopolis, que é muito avultada, 
encaminhada para o valle <|iie nasce 
no cruzamento das avenidas Hygienppo-
lia e Angélica. 

NOTAS M O T Í C I A S 
Ilontein,iu*craveram-..e mau para con-

correr ao Certaram Nacional de 1908, 
os segdinteá ars.: ThcoJoro Bellucia, 
com mobilla de estylo renascença; fíui-
Iherme Ciaenily, com photoifraphia.s;An-
dré Ulson Jnaior, com oere; Aftomo 
Aninplti, com esctilptura cm madeira; 
Almeida A Irmão, com cofres de ferro 
e marcas dc aço para fogo; Patoilo & 
Ricchiuti, com photograpliias c nqua-
rellas, Antonio de Oliveira Kibeiro.com 
photo^rapliias; Coriipanhia Vidraria San-
ta Marina, com garrafas, garrafôes, vi-
draças, vidros espessoi c telhas de vi-
dro; dr. Cláudio de Sjtua, com especia-
lidades pliarinaceuticai;Kauiiro de Araú-
jo, com especialidades pharmaceuticas; 
Alcides H. Pertica, com brinquedos,ma-
nequins e outros artefactos de stta in-
dustria: Paulo Alves da Silva Telles, 
com uiacliina de beneficiar café, c Du-
prat & Comj. , com trabalhos typjj;ra-
phicos, encaflertuções e üiiico^rapliiai. 

Com os prementes inscriptos ficou ele-
vado o numero d - expositores a 69. 

Os sr», Napoliotie Formentini, Stefa-
no Sonciili e Caniio Baratti, alumnos 
do Lyceu de Ar.cs e Officios, e*|o>i-
tores de móveis, solicitaram ratificaç io 
dos seus nomee. 

Participaram ipte acceitavam a elei-
ção para os cargos indicados nas com 
missões seccionaes os srs.: dr. 

d r a TUl f ^ í r o ^ ' S Í I va e chegou mesmo a ganhara confiança I me, que, no dia 23 do corrente, agKre-

r c , p e r i i v a r a t e - r i " n « « « o — - ^ ^ 
— i _ . . T» h""*^ uucua». 

çao de cuaab:t;ia;>ucial;coronel Balagnv, 
secção de «nlltira physica, dr. Antonio 

Entre noivos 
C a s a m e n t o «I I IPS do l e i u po 

SARGENTO FANFARRÃO 
IN o C J í i m b u c . v 

O wargiiitu du vlc»tacomc4it«J dü l atM-
bucy, petulante e fanfarrão como sar-
gento que se presa, não ve com bona 
olhos, por couas que elle lá sabe, o sr. 
Antonio l^egnaioli, negociante estabele-
ciam a rua Rarao ue J « K U 4 U U. l i s . 

Ha coisa de quatro dias, resolveu mos-
trar dquclle negociante quanto vale e 
como são perigosas as iras de um sar-
gento. 

Para demonstrar, praticamente, o *>eu 
poder, começou por prender c encafuar 
no xadrez do po.%to o sr. LíCgnaioli. 

O subdelegado do districto, mais tar-
de, sabedor do facto, relaxou a prisão e 
mandou cm pa/. aqucllc negociante. 

Não se perturbou com Uso o sargento 
e nem perdeu a linha. 

Ordenou a uma praça do destacamento 
que se plantasse á porta do sr. i«eguaio-
li e dahi não subisse. 

O facto foi levado ao conhecimento 
do subdelegado, que nada fez, parece 
que por lhe faltar energia ou força mo-
ral sobre o seu subordinado, que, segun-
do nos informou pessoa de todo o con-
ceito, 6 quem manda c desmanda no 
po.ito. 

Uma queixa do facto que acabamos 
de narrar foi lambem feita, ha dias, no. 
gabinete que para e->sc fitn existe na 

Ângelo Persiga, italiano, funileiro 
preso de forle paixão por uma sua pa 

I tricia chamada Jaciutha Bonaguia, mo 
| radora á rua Carneiro Leão, conseguiu, j Secretaria da Policia, sem nenhum re-
! depois de muito trabalho, travar rela-1 auitado até agora. 
| çõe» com sua querida e começou a fre- j 
I quentar a caaa de seua futuros sogros. i ma « _ « ^ 
; Ângelo, pedindo em casamento Jacin- M e n O P I J U C ] > l ' O l l i e t t e 
! tliae sendo considerado noivo,obteve certa | Foi hontem preso, no largo Set^ dc 

José j liberdadi „ a intimidade do lar da aua noi- ! Setembro, o preto Sebastião (iuilher-

Acontece, porém, que Ângelo, não ten-

A Tribuna Itali.ina publicou também 

um brilhante artigo a este respeito* 

Transcreveremos amanhã. 

Cantora em condições precar ias 

Compareceu, hontem, ao po.-,tu poli-
cial de S. Caetano, Î ina Alfonsi, que, 
achando-se ein estado de extrema misé-
ria, pediu á policia uma providencia, 
qualquer afim de minorar o estado pre-
cário das suas condiçõe-.. 

U n a Alfonsi declarou á autoridade 
que era sopranu lyrica ligeira da com-
panhia qtte esti trabalhando* no thi-atro 
fianfAnna e que tendo sido contrata-
da i>ela empresa que deu uma série de 
espectaculos em Buenos-Aires e no Pa-

mdido Rodritçues e dr. I^oiirer.ço 
nato, secção dc agricultura. 

A todas as câmara* municipaes do 
Kstado a comuiissão organizadora da 
Kaposiçã» vae mviar a seguinte circu-
lar : 

( Ao Kstado de São Paulo depara-se 
propicia opportunidade para dar uma 
rletnon,tração cabal de todos os seus 
«randr» recurso- naturaes, de todo o 

u adcantamenii, moral e industrial. 
l)o justo conhecimento do que seja o 

Cstad* i lusão Paulo, depende somenU 
o grande íntpiils i que tomar&o tod os 
nossos ei'nj»eiito» de riqueza. 

tá no espirito .le todos e 110 senti- , 
"tento de cada ura, a importância que . 
tem um grande concurso, em que se rx-
tibent todas as capacidades, em que' 
c fortalece o estimulo para todas as 

prospt ridades. 
Para o descj.ido êxito da exhibição 

que vae fazer o Estado, Indispensável e 
precioso é o concurso dedicado de todas 
is nossas municipalidades e, nesse in-
tuito,'% '»». ex..-,. se dirige a coinmis 
sâoforganisadora da exposição preparato- 1 

ria para a Kxp.sição Nacional d.- 1*h)8, 1 

solicitando o po<leros ) empenho desia 
câmara municipal rm prol da represen 
tação do fltfado de São Paulo na altu 

do e«bd< 

j do pacietieia para esperar até 

ifrosamet.te dos tiros, acharam prudente ; ranA, foi, juntamente com um compa-
pedir a intervtnção da policia para a | nheiro chamadn Alberto Musiani, con-
punição dos aeus ag.çressores. 

fürt j a i Deíeissia Fiscai 
O dr. JuKo Prestes, como advogado 

de Joaé Maria de Sousa, fundado no 
artigo 72 2 9? da Constituição Federal, i 
aggravou para o juiz federal, dr. Aqui-
no e Castro, do despacho do jeiz sub-
stituto, dr. Wenceslau de Queiroz, que 
indeferia o seti requerimento, pedindo 
qae se enviasse copia dos depoimentos 
daa testemunhas que denunciavam a 
exi»tencia de crimes praticados na De-

tratada pelo empresário actual da com-
panhia, sendo dt-spedida antes de ter-
minar o contrato. 

Allierto, gravemente doente, acha-se' 
na S.Lrit.t Casa de Misericórdia. 

f,'.!.t íj'ter ver se obtém do em presa-
ri » que a d̂ .̂ pediu, algum dinheiro, afim 
d.% regressar para a sua patria. 

K e M l a a r a n t A O C O R V O 
Hoja, feijoa la completa, maionaza da 

caMarõea e filet ao molho picante-—Ac-
ceitam-se pensionistas • manda-se pensão 
a domicilio.—Valas para 30 rafeiçftas, 35$. 
—Ru* Anchieta, 4, antiga d© Paiacaa»— 
XalapbMa, IM. 

dia do 
j casamento, resolveu apressar a coisa, 
; para o que abusou da confiança que ti-
i nha na casa e excedeu-se dc um modo ! 
i por demais real nas manifestações de , 

amor á sua noiva, 
j Depois de ter procedido desse modo, ' 
procurou sahir de banda, para não cum-j 
prir *• palavra empenhada. 

\*c..cio a frie/.a e o modo pouco deli-
cado como tratava a sua noiva, os 
paes de Jaciutha interpellaram-na so-
bre o que havia para que estivessem 
daquella maneira. 

A infeliz declarou, então, a seus paes 
que o seu noivo, abusando da aua fra-

1 quejsa, tinha manchado a Mia honra. 

Immediatamente, trataram de reparar 
i o mal para o que a mãe de Jariatiia 
I compareceu ao posto policial do líraz, 
.onde pediu providencias ao 1." supplen-
! te do subdelegado, que abriu inquérito 
a rosp< ito. 

O casamento deve realizar-se hoie, ' 
com o auxilio e patrocínio da policia. ) 

tiro* de revólver, no deposito da Lim-
peza Publica, conforme noticiámos. 

Sebastião confessou o crime, dizendo 
que não queria olíender Irineu. Se isso 
aconteceu foi por ter errado a pontaria 
que fizera na parede. 

O revólver dc que se serviu Sebas-
tião para a pratica do crime, foi rou-
bado na varzea da Cantareira. 

O dr. Nogueira dc I.ima, a quem 
e.stá afTecto o inquérito, ouviu quatro 
testemunha^ dc vista, ficando hontem 
mesmo encerrado. Hoje será o inquéri-
to remei tido ao juiz da 5 ' vara. 

V i d a s o c i a l 
AS-4IVhRft.nl. 
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>' Mk. 
II. i il<i 

(;a «t s 
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Iln.„ I , It , 

do le adeantada civili.a-
ça j 

Paitillxií ilt 'inm/aco rtnnpQttat r le 
Meiwner, na casa Uaruel. 

+ 
1 do pro»'mo me* deve appa-

recer nelta capital tini novo jornal, in-
titulado A Semawi, com o intuito de 
defender os interesses do districto de 
Santa Ephi^enta. 

* 
Um medicamento de resultado^ eflfica 

les c promptoa no período da dentição 
daa crianças i • «Soluto Calcareo Com-
posto.. 

A» mães, seaipre cuidadosas com a 
de MS- tanros tUhinhok, quando 

se manifléttarem as perturbajCes pecu-
liares ao apparecímento do» primeiros 
dentes, podem, confiantes, recorrer a 
CMC medicamento, certas de que não 

M m me.mo egaal. 

F e s t a s e s c o l a r e s 
OHVPO ESCOÎ H DA I.IBBRIíAI>E 

l ..»m n presença <|.> -Ir Giinlav» O» loj, 
.;i;tri.> t . lut. rior. .?•>».> I...uren.. . I*.. tritçn»»s 
(.. »•»•• ífornl iio Fns.no nnii'o, j . r o l e r -íi 

•. . lamilics. ri»«ii.̂ arjiii »•• i.outtsm »•, i|<-
«i.oriur i -ti »»t|..)siçí.» r »lis?riimi.;i> .] • .1 ploina, 
«os alnmn-is 'Inste trnifNi 

O pr ̂ ramina ron-stava •!• !:•»•-N : • ' t • i - . . . . • • » 
.m»!a lo |>.»r aiuuiua.4 •!«• di.fi -.»- rlftMes. 
loraru rf tn I is helN- i.«« ,>.«• n alninr.i U a 
. ri i.- Arrii l.-» . Ii-hd,. Ô.riMÉ.», J-. X' anno . Aru . •. 
r<o lri_ i •• »• Sylvia ítotthra. d.» anno M.»ri < 

I.i, 4 1 ann.. A!vi-> N r» »• A.:, 
í. S O I' »nnu 

o n. nino* .lo I* anno A < . e.'.arainv íoir. 
limita < .>rr«»'-çao. al̂ nnt rx. r i< IOS . .-•Uinth*ni« 

Fo: niUiu> apr. < ia<lo v «Brtn<|u<*j.> .ia, <;..rrs 
••m qne tomaram p»rtc m- nm»»'- ^ m̂ ninx- do !• 
anti», |.iina.>i« lo> á oriwnial 

A secunda partr ronsiou .iiver̂ oí ranw>- v 
r.tati\os n nma l»ull.««sima gjmnastica «**»« ntidi 

alutmia» do I* anno A Toraaram [.artr r 
aininuo» Adh.-ü.ar do Aj»»rvio, lo 2• ,-iano. í.aü 
dido Quotroü TPIIO». U, anm. Rosa Jordano, lo 
•i" ann.». Victoria Malooi. 'Io 1' inuo h 

Foi muito apr«ri»d.» o t>rinqri«.io >CK b â n:, !<>•>• 
can-'i.l'» p-ia« al insnaK I.» I- anno A 

Fa» v-gni.l* r.-alî mi a t«r.-mra pane Ua? 
na ia á distrihwiç*» A* dif.ir.mM ao- alamaos 
romitnraiti o mr-u» pfr| ri,,n*r 

Foram d^nM*^ Aam Lotou». M«r 
anes. Lwiík Cha .̂. Mar,a i« L.>.i».le, 
íreaf Bi «do. ia B Arrnda, íajéira d.- V.a 
margo Vir̂ ioia ám Olnwra. Hiwiwa 
Mm*m 4m Faaàa, Maria L. és 
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ÜatlBci.ào 
» medico, o sr. 
tomo Va/ Por' 

na- n.alor.a, (., ; 
Al no V;,i Porl. 
* «ap,U!i>ta it.-s 

>.AMr.r.» 
l .fftH tuoii i.onbesi, < >m hyi i a aolrnnidade, o 

nl.i »• rnatrimnrnal ia »-«ma r̂a d. Francm:» da 
1̂1 va Prado, irmã do dr Armando Prado, ditlin 

o lüû lra i » a Iv<>wa-l>i Io n.>t»»o t >r 
lono Peixoto dr Mello Aro«*ira. ' VIII > 

i xaMR 
(v>mpletoii «..m l»ri|hai.M>mi . #»xam̂ s lo 2 

no da FacoJda le d* f 
o sr do AT 

rhê onr.» «Io Fígado. 

acuida Ifi 4« Inreit-.. teudo r.a»-»a.l., para 0 

listin lo Pin- t i iua.-i » do 

nsarBDRn a viaiinnn 
Ke-re* o«. liontem, da • apitai da f<i-mii»l*ca 

rm v*uUt ia! lipado a cauda do rápido, 1 
MM. 'IEL Kraéfi. abnad*- lo Moalaira de s Be.ro 

fór» rrrrk+r a s>ia «afrraçJW» aíd.â ra!. ' 
Na w do Norte notámos mnnmr-ra* t.r*ssoaü 

«!•*» airaarò .vauí a . he,rada do comboio. al<n. 
t̂ rr̂  oiareui a d. Miguoí aa aoaa aaodocòes 
Penlre e!la>. notiTM» d Tdnardo Daarte da Sil-
va. bUfo de IfWraha. d Pedro Knerath, 
a» K}y aaaaato do S B*»uU> -

iiaiinii BÉÉÉ î 

N . i n t * A i i i l ; i — Tivemos, lionteui, 

uest-' tiieatro, mais uma audição das po-

pularissima» oj>eras Cavai! a ria HnBlio-i 

e (Jt ]'a!J<a{0s. 

l''oi, j»or aisim div.er, uma nova atuli. 

çíio dessas operas, pois os priucip^ 

pafieis foram todos trocai los. 

Na picmiere, consoante dissemoa eti 
tão, a companhia lyrica Secreto deu-uos 

tuna interpretação bastante satisfactor i 

da bellissima opera dc Leoncavallo, a > 

pas*o qtte a ('avaliaria* foi qwaai 'l e 

um desastre. 

Ilontem, deu-se justamente o contra 

rio : tivemos uma boa Cavaliaria l>uaii-

i cana» ao passo tjue a representação d-.« 

Pa!/i(i[09, deixou muistUaimo a dese-

jar. 

| A ara. Ada Pata!ano foi uma X, dila 

: fraquiasimat^Caatou quasi que exclusi» 

j vãmente para o» aeu» compaulieiro-. de 

scena, pois nas primeiras filas de ead -

raa, pouco ae ouvia da aua vo/.. 

I Polimeni exagerou bastante a parte 

I de Tonio; apenas cantou bem o pro-

j logo. 

O teuor Hraglia também não esteve 

muito feli/. na parte de Canio. Mesmo 

j assim, agradou, tendo de bi.»ar a arit 

I 'esli la (fiubba-

As liouras da noite couberam »i sra. 

wotj-íuolo Kscriche, no papel dc 3iníu*:u, 

da ('aviltaria. 

Cantou muito bem a sua parte, din-

do-llic toda a dramaticidade, nterecctulo 

por isso fartos applau»os. 

O tenor Alfredo Braglia, no Turidju, 

desfez a má iinpresaãp que causot4, 

pnpel de C, H o. 

luterp.etou bem o seu papel, cautua* 

do-o melhor ainda. 

Foi, por isso, applaudidissimo. 

Polimeni foi um bom Aljio c as sra*. 

Ines Patalano e Rosiua Marclietti, nos 

P A P E I B de l.ola D Lúcia, não compromet-

teram o desempenho da peç i. 

A orchesta, bem dirigida, deu todo o 
relevo ao bello Bpartitu dc Masca^m, 

Os coros, regularea. 

A concorrência não foi das melhores. 

- Iioje, o UigoUtto, de Verdi. 

l * o l v i l i e a i n í i — Nealiaa-.se atua-
nliã, neste theatro, a estre-a da grande 
companhia infantil» contratada pela em* 
presa Cateysson, c que tanto sticccsso 
obteve nos theatroa dc Rucnos Airr, e 
Montcvidéo e ultimamente no Pan e 
Thratre, do Rio. 

Será representada a 'omedia em 3 
actos, ('arnrval di Torino> 

!>I «>i»Iisi-I€onj^e— Mais na en-
chente, hontem, neste alegre th. atrinho. 

Continuam a ser muito applaudi<J.t3 
a» ultimai, estre-as Bcrtiie Bernard, Tri > 
Cesario, Maud e Clirl e Silva Carvalho. 

—Hoje nova e variada func<;ão. 

] f i j o i i - l ^ l i o a l re—Con.aui.se por 
sessões as enchentes deste elega.ite t i a-
triuho. 

As vista» exihibidaa pelo esplendido ce- • 
nimatograpltoRichebourg tem sidoapr^-
ciadissim.tf. 

A e mpresa F. Serrador, anmutc a j a 
ra hoje grandes uovidades. 

C i n c i i i a l o g r a p h f » j n p o n c / 
Os eapectaeulos de hontem foram hai» 

tante concorridos. 
O publico que encheu o vasto sal "io da 

Rotisserie, aonde funeciona ente 111 ;n 
íico cinematographo, ficou satisfeito "t 
as vistas cxhibidas. 

—Para hoje a empresa annunci i «•** 
versas vistas no . as. 

< ; i i t en i a t o j £ i - ; i |> l i o P a l l i é -
Continuam no Progrcdior a alcanv '̂" 
franco aucceaao espectacuh s deste 
cinematographo. 

O de hontem, agradou, como Í.:pre, 
ao numeroso publico. 

— Hoje, prograr.una convidativo. 
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Cadastrojolicial -
V a | { a l ) i i n ( l i . f { c n i - S e t i remi »t<-

do hoje pilo dr. João Baptl^ta de 
»a, delegado de São Caetano, ao juiz 
quinta rara, o inqnerMo inataurado co«-
tra o ragabnodo reincidente Bi-nedic** 
Pire», a f i a dc «er internado H C O M M 

N 
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R c n i c m i i i l e i i i ( | u e i i ( o n - O 
dr João IluptiHta de SOUSÍI rcmcttcríl lio. 
|e ;io j u i í <1a (|iiinta vara, por intermc-
2 o do secretario da Segurança Publica, 
os inquérito» instaurados contra os iu-

i dlvidiioK UoinitiKOs (ionics, Joai julm Al-
' ves da S i lva c Miguel dc Asaumpção 

l^agc, tncursos no artigo 399 do codigo 
penal ( vagabundagem.) 

l O x a i n c < lc H a n l < l u < l c - K a i hon-
tem submcttido a exame dc sanidade no 
(çaliincte medico legal, pelo dr. Xavier 
de IJarro», d requisição do 1? promotor 
publico, Vicente Call iardo, ferido pur 
um tiro dc revolver, no me/, passado, por 
uhj seu cotnpanheiro. 

O ferimento foi desclassificado dc gra-
ve para leve. 

( ' a d i i v r r I . I M I I I I v : a l l e i : I No 
bairro ila. Boa Vista foi hontcin encon-
trado. «n i uma valleta, o cadavcr de 
José Keliciano, brasileiro, <iue se entre-
gava constantemente ao vicio da em-
briaguez. 

A auetoridade do districto proviilen-
ciou para a remoção do cadaver para o 
necrotério do Araçá. a l im de ser auto-
psi.'<lo. 

Hi»I«_-l<II<»—I'oi lionteiu iniciado,pe-
raut .-osr. .1." s ubde l egadde São Caeta-
no, tiiti in |ueritr, para apurar a r.attsa 
do suicídio havido ante-hontem n a rua 
Ko'lrigo d : Harros 7'>, c de <iue foi vi-
ctima Uenedicta Adclia, amasia do sar-
gento do corpo do cavallaria, llcncdicto 
Augusto ile S a t i f A n n a Andrade. 

P r o c c H H i i d » H - 0 capitão Alber-
to (lonçalvcs, 2." subdelegado <lc Santa 
Epl i igenia , remetterá linjc ao ju iz da 
5-! vara os processos instaurados contra 
os indivíduos J ú l i o Antonio de Mello e 
Ilcncdicto 1'Vliciailo: o primeiro, como 
incurso no art. 377 do Codigo Penal e 
o segundo, no art. 400 do mesmo Co-
digo. 
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de 1:940$000, a Svlvio I'' agnaui , tela le, Antônio Carlos ile Salles j ap-
mão de obra do revestimento interno da1 pellados, Josi! Antonio Fernandes So-
galerla em construcção na rua José brlnlio e outros ; relator, o sr. Ignacio 
Monteiro, durante o mcz do outubro d# ^ Arrudu, Deram provimento pura autitil-
correnle atino ; lar o preressado, desde a primeira di-

dc 1:0381*250, a Vanordcn & C. , pelo ligencia. 
fornecimento de objectos de expediente 
ás diversa» repartições da Prefeitura, 
durante o iness dc outubro do corrente 
atino ; 

de H1$000, a Ildefonso Martins, pelo 
fornecimento dc dez metros cúbicos de 
areia para a* obras de construcção de 
unia galeria na rua Josd Monteiro, tio 
inez de outubro do corrente atino. 

Requerimentos despachados : 
I)e Manuel Asson c dr. Kegino Ara-

rão , pedindo approvayão de plantas ; 
Lu is Simulo c Francisco Sal^aço, sobre 
construcção—• A ' Directoria dc Obras, 
para os devidos fins»; 

de Francisco Ricardo, pedindo relc-va 
mento de multa ; dr. AfTonso Splendo-
rc. sobre imposto, e dr. Antonio Fran-
cisco dc Paula, pedindo permissão para 
1 vantar o calçamento da rua Paula 
Sousa -•< Defe; ido»; 

dc Holqknecht A Statnm, pedindo ap-
provação de letreiro—«Sim»; 

de João Alves, pedindo licença para 
dar cspcctaculos de circo de cavallinhos 
-—« S im , cm termos >» ; 

de João Kaymttndo Pinto, pedindo 
prazo para construcção de passeios na 
rua Fernandes Silva, A. Ferreira da 
kosa Sobrinho, Arthur Nobis e Manuel 
Ferreira das Neves, pedindo prazo para 
construcção de passeios em vários pon-
tos da rua Oriente — « Concedo o prazo 
de sessenta dias » ; 

de F . Matarazzo A Comp., pedindo 
prazo para construcção de passeios na 
rua da Alfandega e d. Carolina da Cos-
ta, pedindo prazo para construcção dc pas-
seios na rua Oriente—«Concedo o prazo 
de noventa dias». 

N. 5.135. Jaboticabal — Appellantes, 
dr. Constando da Silveira c Antonio 
Joaquim Dias ; appell ido, dr. Januario 
da Costa Jiaptista; relator, o sr, Hrito 
Hastos. Deram provimento. 

N. 5.190. Capital—Appellantc, The S. 
Paulo Kailway Cotupatiy Limited ; ap-
pellada, a Carnara Municipal ; relator, 
0 sr. Antonio Paulino. Deram provi-
mento. 

KMBAKCOS 
N. 4.752. Capital — Knibargantes, d. 

Atina Maria Furlani e outros ; embar-
gados, Kaphacl C. Medisc outros; rela-
tor, o sr. Ignacio Arruda. Receberam em 
parle os embargo de d. Atina Maria 
Furlani e seus filhos, contra os votos 
dos srs. J 5 ri to l i as tos, Pinheiro L ima c 
Antonio Paulino, c rejeitaram os de 
Raphael Medis, 

N. 4.>T/4. ('apitai—-Kmbargante, Com-
panhia Nacional Brasileira dc Phospho-
ros de Segurança;embargados, (iuilher-
me Krug e outros; relator, o sr. Fer-
reira França. Concederam dispensa de 
revisão para julgamento na primeira 
sessão. 

N . 5.065, ^rtfn^Kflrrt—Elmbargantes, 
Alfredo da Fonseca c Sousa e sua mu-
lher; embargado, Antonio Pereira dc 
Andrade; relator, o sr. Brito Bastos. 
Rejeitaram os embargos. 

N . 5086 — (.'api/al—ICmbargante, a ca-
rnara municipal ; embargada, The S. 
Paulo Railway Company Limited; re-
lator, o sr. Igtiacio Arruda. Rejeitaram 
os embargos. 

N . 5109- Santos—Iümbargatites, Anas-
tacio Irmão; embargados, dr. Raymun-
do Pereira; relator, o sr. Juvenal Ma-
lheiros. Receberam os embargos. 

Acham-se approvadas na Directoria de j , N * S250 --Ca/»i7a/-Embargaute, Pe-
Obras Municipaes. ao largo da Sé n. 9, < r o *legrettt c sua mulher ; embarga-
as plantas apresentadas pelos sr*. João \\\°*> N , < ; o U u ^ibcllo f s u , a 

Catubra c Domingos Venere. , h e
4

h ; r c l a t o r u »r- Arruda. Re-
1 jeitaram os embargos 

i-f.oclBi nIo i ufa n111 or̂ nnisodo t-i 
Ijolfls i|i) nii">llll) i.ll til(-ISIIH). 

Nuî iiein In, nutro os l ullioln •>. 
ílfio roliln-r./i f,tl|IK llVOH 
in .. <l<; min \ :•./., f. i Min,, iiâtciistj 
pelos /iIoiiiinís 'laquellH pnrorliití 
|»ui , i|u«: ,1 . •»!•> .,i i fiic.ui seja 
R.omo i'0.sliiiii/i NT, nltoml 

l.«nnli< dns 

• J|JIUII, i|im 
(e-l i. inlVuitr, 

•íXilo. exllilihlfr. 
n do esponir, 

I HL-J.T All(llt«roKII .LOLO' T)J, 

ilmulo n III;II-> uos iilis mo 
ritorios ijot cü.-is VI-;MII . 

O prû r,IIUIII.'! (iiidadosiinwTit»1 «Jisposl<' pula 
nloin^ nl i .111.-. tora, a oxnia. sra. d. AM i l'r;cJo, 
.>• dislriliiin cio 'luas parles, «'fida ipiol iii.u-. nu-
ressaole. Na priuinirn sn inelili- a {.'rantj.: Syio 
pliomn MOI1'-S' ÍI . .I«- Itainbnl'̂ , a • onmdia As I*< 
'Irmiias* •! a < U.Mida das Moiípíi >, « miii nina apu-
llienso á S>. Virgem do boorUe.i. A .-.ô iuida, alire 
rom o apr< • ia<ln liyiooo «O nn-o Mrasil-, a 
ynir duos peirn-nas coinodius, \s Janlinnira~. do 
1'riaiioij.. u TíiiiiatjMiiiuhas do Üiuho», o «ĵ jtin-o-
10 flnal. 

l'oil«ni ser pru« urados os bilhotesi do ontrada. j 
roa d » dr. Abranchns n. 

Juhilrii tlr A'. S ilr. I.nnrdc* r..,;»tinii;iin r.». dia 
11 de df/eiiil»ro próximo o dn jam-iro dc 1".os. .i 
ser celidiiadas, como lestas prep.iraluria>-: n-» õ').1 

annivcrsarci das appariçõos dn N'<.-,a .Senhora cm 
boiirijes 'II de fevereiro de missas \<»fvc 
I >>;n <•>.Iiiiioiilião «̂'lal, ris H libras d.» manha, i.o 
aliar da prnla, ometo no tianfuario do Coração do 
Jesus, dcsla capital. 

A' tardo dc . ;<••; dias, haverá !'' i,«;am .I-jíine do 
SaiitisMino â T.iioeiito, eanto das ladainha , de 
Nossa Senhora e sermão. 

O hanto padre l'io X, por in .elUi dc - • de 
a'oril d<» ' um- 11*• annn, conoodeo 1 uma indut-
Vnfin parcial th- a o no» « ipiar«-:iUj:ias a 
UHJOS a fi» . (pie assi»tirem ri i ii • votívn do 
Nos-a .Senhor t de í.onrdoa, lios 'i. . II de cada 
me/, a ' o.:i.- r d" maio do correu •• - a •> < f< -.c 
rairo d« r«'X. «•, pur eŝ a OCCD ••» • •-•;'ar«:m a 
orur i» iir Sowi Scuhora dt Lmirtir*, 
I.' > III •.11 qualquer outra ora<. 
Mana, approvada ]» hi Igreja , -' 
ria jitf.iiiirifl, ãqm.-lh-s que teu !o 
vc/o> pelo incito •. aos menciona i 
mareio, com as devidas dispo*»-;. >«: 
munhão. 

A imagem dn Nossa Senhora do Lourdc-;, qno > , 
se venera no >anluario do C .ração de-Je. • • » 
mesma qoe. diinoitn atino:, nstc vo no a 
da basílica do Uo-.rio, em bourde , experta i 
Voção de milhar- - de porê rino .. 

Pede-sc a todo-, os íieis »Con> oi ram para a • 
hração do tão ao. ii-,las fe.stas i-ihilire, em h 
a SanUs-nii'» Virgem Itiunaculada. 

A romaria do próximo mcz do dezembro 
feita pelo 'uralo da Sé. 
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FINA ES 
Todos os números terminados ern 70 têm 'ifOQO. 
Todos os iinii.ents tcrnuii/idos em tíjm '$'»•/). 
'i c!.;-ramma jacehido judos agonie-, gera os da 

ompi.iihia, .Júlio Atiliuiei de Ahreu A Comp. 

Despacha-los do inlorior j/ara S. Paulo: 
Milho, sacai 008 
l<oij6o, - .117 
Arroz, • .. .. 0 

I N o l a m i v c o l I i i d u N 

Por dehheraçào da Juniu Administrativa da Cai-
xa do AmorUsayào, loi prorô ado otó .',1 do dexoiu 
l»ro próximo, o praso do rocoliiimento, sem deseon 
to, oas nota do Thesoiiro abaixo mencionadas 

Até .51 do dezembro do li»07 
IĴ JO. I. * estampa, verdes. 
1J|»0, u/.uos, ultimas em circuia«;&o, fabricadas 

na Inglaterra. 
!*<»<>'>, (,.» estampa. 

7 • estampa. 
2}'<». 8.' e.-jtampa. 
vioijo, verdes, liltimas um circulando. 
0$oty». H.' estampa (fabricadas na Inglateera. 

estumpa. 
I0Vvm, • i- Uainpa. 
|i>|tí>t). '.(.• e.siampa. 
205)0), brancas, fabricadas na Inglaterra. 
í.0ji»oo. hrancas, fabricadas na Iiĵ lalorra. 

Jt»JÍ')i|0, :».• ..-tampa. 
2oi.;<>,<». labricinlas na Inglaterra, 
rymji/jij, fabricadas na Inglaterra. 

J)c I " da janeiro em diante estas nolas soffre-
rõo desconto. 

Acb»m- se também em ia -olhimeiito os a.keis au-
tiyos (grandes; de 1WJ e 200 réis. 

• 

.oiupo.i i por 
io a Virgem 

uma indidy.n-

, -j —,:.! a Coifl - j O C A M B I O 
ar mor 
. a dc-

ilu 

iiitinúa a vigorar no 
• Ia > apitai, a taxa 
ilo vî ta sobre bi 

hanw-
1. a Jtí 

Ire 

calmo, oin o lintisb 
in o Italiano :»a« audo 
< v.hLi io-minuto , han-
!»i) 'íi»' !•« v; >tj sobre 

C U R < T O R V A N G F . I . I C O 

F.íprjn l'rt.' /'eritjnn Tndcifwtrnfr. Mu-. Jt de 
I Va.'. a. ."»<). I'a t„r, rov. Kd inrdo Carlos l'-rei_ra 
J Culto e pi -v 1 , io do KvangeÜiJ á-. cpia; 'as !• -
I ias <• domingo;. 7 e meia da noite, e aos do 
Imitq.-i-, as II horas e 3 quartos da manhã o Ia 
Dominical, ás 10 e treá quartos da manhã, aosdo-

O "IIA.HK-ltAl.L* NA AMKUICA 1)0 KIT. 
OS. 1'aulo Hasu-Hall Club recebeu, bonlum, um 

ofücin, .'i-Mgnado pelo <ir. il. b. 1'rettvnwri, pre-
gidciite do Hueiios Aiies llase-ltall Club, de sana ti-
do os rlubs de S. Paulo, que se dedicam a este 
sport. a jogarem tres niatchs, nos dias 2*2, VM e 2-> 
de dezembro |.i' \in:o futuro, em Buenos Aires. 

Irã de s«. 1'aulo um serneli-leam composto dos 
melhores jogadores dos dois < liibs desta ' apitai. 

()s rs. l'urby o Jaeobson, eaptains dos S. Pau-
lo •• Ligbt A Power llase-Ball Clubs, reúnem se 
lioje, á noite, para procoderem :i escolha dos jo;:a-
d. r>-s que deverão seguir para • Uoj»tibli' .i Ar-
gent na. 

a., e>tAo tomados luxuosos aposentos a bordo -Io 
lx ilo paquete Amazoii para os jogadores pailist .-, 
que t rã-., além da passagem de ida e volta, di-
verlimeii»" • e hospedagem ofre.e. idos gontilmeute 
pela directoria do Huetios Aires Club. 

O dr. H. I'- Prettymaii, direelor do S. Paulo 
Hase-Hall Club, rnstioiideu liontem mesmo, por le 
legramma. aci citando o desafio o que, no dn mar-
rado, 1-s'nrào 'odos os jogadores em Uuenos A ire 

R E P A R T I Ç Õ E S PDBLIGAÜ 
t i ' c r c l u r i n « l o I n t e r i o r 

R (juerimento.s despachados : 
l>.- ikl. Antiti Sampaio c Maria J . Sam-

paio, d . Atina de Almeida,Francisco Mar-
condes do Amaral César e d. J u l i a Fer-
reira <le Ol iveira—«Sim»; 

de Manuel Jacintho de Abreu i iolma— 
«S im, ile 4 a 9»; 

de d. Maria do Carmo Freire — «Keijitoi-
r.i (v Fazenda»»; 

de Eugênio Porchat de As.^is—"Inde-
ferido" ; 

tio d . On iina Ferreira—«Sim»; 
<le José Francisco Marcondes—«Sim, 

cxhiba o titulo de nomeação»; 
de d. Xvitisa A^out—«A supplicante não 

Lpódc ser attendid.i, visto tião ter prov i-
do achar-se impossibilitada de exercer o 
magistério»; 

de de lírito Freitas — «Requeira 
na fôrma regulamentar»; 

de Faustino Kibeiro Juuior — «Justi-
fico ; 

de Pedro Martins de Mello — «Sim ; 
de d. Isabel Brasileiro Carneiro—iOgual 

despacho; 
d • d . Kuridice de Queiroz—ICgual des-

pacho. 

Foram nomeados : 
I>. Gabriel la Castel e Atitonio Catu-

laro, aquella para substituta da escola 
mixta do Bora Retiro e este para a esco-
la do districto dc paz de Barra Bonita, 
em Ja lu í . 

Transmittitt-se á Carnara do» Deputa-
dos a informação prestada pela Catnara 
Municipal de Jatahy, sobre transferencia 
dc « scola. 

Devolvett-se á Secretaria da Fazenda 
o requerimento da professora d. Idal ina 
Ferreira de Paula. 

Acham-se nesta Secretaria as cartas 
dc naturalisação de Morctti Flaminio di 
Fábio e Or.issi Dionisio, af im de lhes 
serem entregues. 

S e c r e t a r i a « I a A g r i c u l t u r a 

ainentos antorisados : 
22r»$bOO ao Eêtada de Sflo Paulo : 

de l?C$0 )0. á The S . Paulo Tramway, 
Iyight and Power ; 

de IO.-ÜIÍO, á nienua ; 
de íí mesma ; 

de 8():»»oo, ao Lyceu dc Artes e Offi-
cio» ; 

dc 405000, ao mesmo ; 
de 334S900, a Vanordcn A C.; 
dc 184$500, a Weiszflog Irmãos Sc C.; 
<le 405000, a Pegaiina A Pellegatti. 

Ao deposito municipal foram recolhi-
dos dez cães vadios. 

Foram multados : 
Em 50$000, o yr. Josd Corrêa, por ven-

der leite misturado com agua e não tra-
zer a placa «le vaqueiro ; 

em 25*000, o sr. Wil l iam Richard, por 
vender leite misturado com agua. 

I). Francisca de Araújo foi int imada 
a construir passeios em frente ao pré-
dio n. 76, da rua Guarany. 

O sr. Braulio Urioste foi int imado a 
construir passeios em frente aos prédios 
tiH. 2)8 210, 212, ->14 e 216 da rua 
lyttis Antonio. 

D e l e g a d a F i n c a i 
Foi ao sr. ministro da Fazenda o re-

querimento em que Oscar Americano de 
Caldas e Francisco Cyriaco de Oliveira 
Ferraz, propõem o arrendamento, á im-
portância de 600$000 a 80($000, dos ter-
renos que constituem a Fa/.enda do Tatn-
boré, situados neste Kstado e pertencen-
tes & União, 

— Rnviou-se ao sr. ministro da Fazen-
da o requer mento em que Jos<5 Gomes 
de Faria Filho pede p.ira ser reintegra-

d o no quadro dos empregados da Fa-
ízenda. 

-Ao sr. ministro da Fazenda envia-
ram-se os processos de íiauça dos valo-
res de 2 : 3 0 0 $ 0 ' ) 0 E 1:200$000 dr pro-
priedade de Salvador pires de Oliveira 
e Juãu ele Arr«»tu r,cite, o |»ritneiro Col-

I lcclor federal de São S imão e o ultimo 
' escrivão federal dc Tiet^. 

Cus-
Ma-
rela-

N . 4070—Qurluz—Embargaute 
todio Jost! Teixeira; embargadot 
nuel Haptista Monteiro e outro; 
tor, o sr. Ferreira França, Receberam 
os embargos. 

N . 5043—.San/o»—Euibargantes, Car-
valho & Comp., em liquidação; embar-
gados, Luis Gonzaga Pereira Brandão e 
sua mulher;* relator, o »r. Juvenal Ma-
lheiros. Rejeitaram os embargos. 

N . 5078 — /lannnal — Embargantc, a 
cantara municipal ; embargado, João 
Ramos N. Fragaso; relator, o «r. Juve-
nal Malhciros. Regeitaram os embar-
gos, contra o voto do sr. Brito Bas-
tos. 

N a próxima sessão desimpedida serio 
julgados os embargos 5064, da capital, 
entre partes, Henrique Book e The 
British Bank of South America Li-
mited. 

F ó r u m 

Iniciou-se liontem o sttmmario de cul-
pa contra José Campanelli 

i: t;i sendo oíttnlíKln, ãs qtiurla.s-foiris. ti Epiê* j 
to In S l'anlu no* Kphtnio*-

K<i>rja Pretbytrriann.—Aiomoda du« Itomleis n. 4 
1'.: r, rev.' Krasmo Briga - CitPo e j.r«-gn- ' 

<;ãú do Kvjiigelho, aos domingos, ao meio-dia o ás : 
7 horas du noite, e ás quartas feiras, ás 7 horas da ; 
noitp. 

Kf/reja Hethwlisla. bsrgo 7 «Jo Setemlir.j. I'as-
tor, d: . Votlmet). -Culto o i»régai;âo do Mvan«Hlho, 
nos domingos, no muio di» o as 7 lioras dn n iite, 
e á-. quartiis feiras. 7 horas da noite 

Karrja Hapti-ta -Itua doa Tymbira-, n.:?). -Culto 
e |»réj»a<;ão do Ilvangolho li* quartas-feira* e aos 
domingos, ás 7 horas da noite, e aos domingos, ao 
meio-dia. 

Eyreja Evawjrlica. — Hu» iU> biberdade, 1ti. 
(Pastor, rev. Itankou) — ílulio o pregação do 
kvangelln» aos domingos e quartesdcirns. .is7ho-
rns d.i noit»-, e aos domingo-», ao inmo-dia. 

Saldo dr Vultos. -rua Suo CaeUtio, 2'X).- Tra-
balho feilo entre monitios e adultos, pejo rev Coo-
per e sua senhora, d. Sara Cuop.-r !v. ola Domi-
nical, ás \ horas da tarde, hos dominijos. 

Aimorinçno Vhri*tà de Moços Ks' » 'Jtil associa-
ção, cuja siído ó a rua do Itosario n. li. mantém 
todaH as noite-, diversões o jogos athletiros, desli-
nadosa edu-açAo physica da mocidade, e i ilas tio-
cluruas de inglez. trance/, portuguez, arühmetn-a, 
et-- e uma Sala de le i tura . . . Já conta 180 abona-
dos. 

Aos domingos, ás 2 hora.; da tarde, ha tambutn 
uma aula bíblica para todas a.s posboas quo u qui-
serem freqüentar 

! O mercado abriu liontem 
I Bank of South Amorn a o I 
.. 1 • ; > e t.ii los ..utro. 

j ca11o, no base do t"> l S i 
1 Londrc-,. 
j Mac, tarde o boiio.m ao-l Brasilian líank o Ki-
I ver IMato Bank afllxavam em suas lahellas a taxa 
| do ir> :; :yj a '.>0 'lias, niuquauto quo no Brasília 
( :.i-. ii Bank íur li. ut hland, Bam o Comn.er'to o 
fndustr..). Bfíti h Ba* I e B iie o Comincr iale ítalo 
Brasiliano vi;;oi iva •• d« Jr» 1:1. 

! At»; .i hora do hntn. i,'. o nmrcadu • oii-e-.vou-
se <-almo, sai undo os l.an< >s nas taxi . a imu. 

O, te-'_'0 ios rea' li'. t-ir.jiii.M-u dia, de pnqu'-
! na IIII; oi laneM, furuni fe los no , •:xtreu.... *do K, 
i m .. lü 

Os loberauos foram liontem nego iados pelo Lo» 
d ,11 .m l B.ver Piai'- Bank. Banm o «I.-tnne-r- .aio 
Balo-Brasiliano, Bn .iliam < Uc. Bank for Boutsidi-
látnd e judas ca.sas •!»• cambio ao preço lo b.fiOJ. 

SANTOS 
ÍIKMJIMKNTOS I ISi:AK> 

c!,»«doiia r i !•• i l.o.e, ',1 «, '41 I sondo 
• 1G7$'»77, cmiiiipostos, I il̂ Ĵo'. 

» pHa 

A" taxa de 
I na letras 
v ile l 

A vista. 
S' JH. o mar 
l-M 

ir, 

o frai 
15, j 

I H que foi a offi-
'."i dias á vista, 

1 de hontern, 
libra esterlina 

. s»i:jl; O marco, f l lJ 
libra vale o franco, 
a lira, '., cem réis fortes, 

dollar, .;§ ></ 
VAl.i:.S OLJBO Km âulu?> ) 

Banco Commereio o Industria, 15 1/10. 
Taxas de cobrança, 1õ1 1 

A Camar; 
tem as segi 

CAMABA SVNBICAI. 
•Syndical dos Corretores 

G u a r d a I H ; 

ruarda Na-

Kemettcu-sc no sr. director 
das 1'uhlicas do Thesuuro 

das Ken-
Fcderal 

contra José Campanelli e outros 
J incursos no art. 303 do Codigo Penal, 
| sendo inquiridas tres testemunhas. 

— Realisa-se amanhã a terceira praça 
dos bens hypothccados a Wilson & C., 

! pelo dr. João líiboli. 
, — O dr. 3.° promotor publico apre-
í sentou denuncia contra Maria Eponina, 
| accttsada de crime de morte por impru-
| dencia. 

— No» autos de execução de sentença 
! que Rodrig-ucs de Carvalho (Jrecco c 
i w"» mulher movem contra Ivlauu<ri Je-
sus Belmarço e sua mulher, foram in— 

! quiridas tres testemunhas. 
—Os fiadores responsáveis oelr»* hena 

j que foram entregues a d. Anna Mau- | 
r.mo, na execução de sentença movida . 

Foram registradas ita secretaria la 
oional õ paUíiit«;s do oflb laes pej tom en a 1* • 
brigada, da comarca de Bocaina. 

—Ao maior ajudante Martlnho Prado Netto lo-
ratn . oncedi io.s IJU dias do praso, em prorogaçio, 
para presUir o compromisso do seu posto, apre-
sonlando-»- pura osso Mui , ao quartel-general, 

I farda io e prompto, ua forma da 1-;. 
I 11avera hoje, ÁS 7 horas da noite, oxereu ios 
' df .ns< ru-çáo j-ratica parn r.̂  ofliciaos do 'J" H 
| outros haUlbões do infantaria da Guarda Nacio-

nal desta rnrntal. 

Boudros . 
Pari/. 
Hamburgo. 
Itália . 
Portugal . 
Nova York 
Soberanos 

Kxtroni.js 
lontra Baaqu. 
lontra a H HM 

Bondres . 
Pariz. 
Uainl.iir̂ -í 
Italia. 
Portugal 
Nova-Yorl 
Soberanos 

Kxiicm. 
Contra banq 
Contra a 

7Hã 

1 S ! li) 

ai>. . 

d V ; 
. 7 1o 
, oH 

C> 1 
M tO 

V>%S.A 

V a l o r e s d n 

Porani hou" • 
títulos 

U o l a a 
. Bolsa a SEGUIAies 

_ |lano, na execução 
processo de recurso intentado por João | p o r K d m o n d H a n a u & C o m p > C ü n- i r a 

( , u i r r 0 , | Amélia Montini , exhibiratn em juizo, 
1:030$000 afim da penhora recahir so-
bre e.saa quantia e estabelecer-se a di»-Foi tranferido ã Alfandeg^a de Santos 

I o credito de 12:460$000, al im de occor-
rer ao pagamento da despesa com os 
concertos de que carece a Guarda Mo-

, ria daquella repartição. 

Kecommendou-se ao sr. inspector da 
Alfandega dc Santos (juc providencie 
para que o chefe de secção da mesma 
repartição, Faciano Pinto de Meudonça, 
indetnnise a Fazenda Nacional da im- | 
portancla proveniente de excesso de sua j 
bagagem, na viagem de Aracaju para a ; 
Iichia. 

cussão dos embarco* que oppuzeraui. 

JUÍZO F e d e r a l 

PKIMRIRO OPPICIO 

Presidente, dr. Wenceslau de Quei-

de Procurador, dr. Cdu&rdo Vicente 
Azevedo. 

Escrivão, sr. Jos<5 Tiburcio Xavier. 
O dr. Wenceslau de Queiroz, juiz sub-

stituto, designou o dia 29 do corrente 
para ter logar o julgamento doa réos 
João Francisco de Oliveira e Antonio j 
Alves Pimentel, acccusado* de passa-
gem de notas falsas no município de 
Pitangu«iras. 

—Foram com vista ao dr. Eduardo 
— | Vicente de Azevedo, procurador da Ke-

Foram enviados ao collector federai | publica, para dar parecer, os autos de | 
da capital cinco processos por infracção j a C ç j 0 0rdtoari.i movida por Cláudio 

.'.» regulamento de consumo, instaurados Mendes Barbosa contra a Fazenda do 
ctr. Franca, contra Tameirão & Silva, | datado de S . Paulo. 
afim de ser intimado o sr. Nicolan Gon- j —Q dr. Wenceslau de (Queiroz, juiz j 

I S o l e t i u i m e t e o r o l o t f i c o 

£1 de novembro do 1907 
Baromotio a U°, ás 
7 hMas da manbâ, 097,3 mm. 
i tiora» da tarft<*, mm. 
y hora* iíb noite de hoetom, G97.5 mm. 
Temperatura mimtna, l.'/ ). 
Temuoratura máxima, . . , 
v„..k1 fjit3'ioiniu«iute. ate v boras da tarde, h . 
Chuva em 'li horas, 2,S mm. 
Tempo geral, claro. 

tterviço H a n i t a r i o 

Kstã encarregado bojo do serviço de va inação 
contr» a variula. na Biroc.toria do Serviço Manila-
rio, das 11 ás ií horas da tardo, o iuspoi.tor .sauita 
rio dr. Cunha Vas- onoellos. 

U i ^ p e n s a i i o M 

Cláudio dr Sousa— 1Cura gratuita le alcoolistas, 
synhiliticos o venereos pobres. 

Darão consultas hoje 
Bo meio-dia á 1 hora da tardo 

Te II : 
le l ás i horas ia tarda, dr. 

lhAos , 
das 1 ás J horas da tardo, Ir. Bommir 

rybtí. 
serviço -le «irurtria será feilo . 

Bo mon.-dia as v horai da '.arde, Ir. Cesidio -la 
Gama o Silva , 

das 1 às í horas la tardo, Jr. Céaudio de .v»usa. 

1\> ac <;'» 

J> ditas 
V, o-
10 a- .;•.«' 
ti dilas. 
-J4 dita . 
U .liias 

is lo Bane 

ciem. idem. 
is do Banco 
' da Compaa 
ídem, i lotn. 
, idem, idem, 

idem ide 

ULTIMA 

le H. PhiiIO, 
bia Paelnsta, 

II VCJJ. 

de S. Paulo, 7 a 

OKKKItTArt 

A B 
em exporSação, - . 
etn c-tainpiliias, 1,1)̂ .;/ti 

Ca lá despachado, 21.801 sacras, e embarcado, 

lim imp"Si.» ie .'! frs. rondou 7í.">r>4 francos. 
Km c^ iai data de 1»-',. 
Bendeii 22*5:22'$704 le paeharam-SO 62.350 sa-

cas e • inbar'aram •• M/ .IC). 
A Alfau l- . i r -n : • i ho •• I'i ::ti74$sr»l. sendo: em 

papei, « 1-vi.y-. • em ouro, 5"i..Vil$I21, .-in eou 
sua-'» '| l õ e , i r m p : l l i a s , ! Oî hJO; sello de 
verba I$000 imposto do toleyrapho, KK>flOO; guias, 

Ii-en<;as, —. 
J-Jni ê ual data : . a uno passa lo. 
Beti lci, 1B", 

S A N T O S , 2 7 — O sr. inspector da 
Alfandega despachou hoje os seguintes 
requerimentos : 

1 0 . 2 2 1 , I J . Pinheiro 6 Í Comp. : junte-
se ao.s papeis d . manifesto fazendorse 
as devidas notas; 1 0 . 4 2 1 , Carrareai ÒT 

Comp . : .I Inspect r ia; 1 2 . 4 3 2 , li. lJi-
nheiro & Comp. : ao sr. Cavalcanti; 
1 2 , 5 8 2 , Comenale Votta & Comp. : ve-

rifique e itifortne o sr. Cavalcanti; 
1 2 . 7 9 0 , Casituiro Lacerda: á secretaria 
para preparar o processo; 1 2 . 7 9 3 , Co-
nicnale VFotta & C < , m p . : a 2 . 1 secção ; 
12.707,Carrarcsi IV Comp. : juntem-se as 
notas do despacho; 1 2 . 8 0 0 , Comenale 
Votta & Comp . : á commissão da Ta-
r i fa ; 1 2 . 0 0 1 e 1 2.803, os mesmos, idem; 
1 2 . M 0 8 , Carrare^i & Comp. : verifique E 

informe o sr . Américo; 1 2 . 5 4 0 , F l l i . 
Martinelli & Comp. : ao sr. Padilha E 
guarda-mór.para os fins legaes; 1 2 . 7 8 0 , 

Flli. Puglise Carbone & Comp. : como 
requererem na presença do sr. Paiva; 
1 2 . 8 0 7 , F l l i . Martinelli & Comp. : lavre 
o termo de responsabilidade com o PIA 
zo de 00 dias, e designo ,os brs. Leo-
nardo Porto e guarda-mór para os fins 
legaes; 1 2 . 8 1 2 . H . R . Wanner . deferi-
do em presença do sr. Cavalcanti; 
1 2 . 8 1 3 , os mesmos, deferido em prese n-

cia do sr . Idaliuo; 1 - 2 . 5 4 7 , l i . Ernesto 
G u i m a r ã e s : rectifique-se; 1 2 . 4 ^ 6 , Kie-
cktnann A Comp. : novamente á 2. 1 1  

secção. 

S A N T O S , 2 7 — Foram autorizadas 
hoje as seguinte?» restituições de direi-
tos p a g o s a maior : 

De 2fi2i00o, a Fl l i . Pugli-i Carbone 
A Comp.; de 3 4 2 5 0 0 ^ , a F l l i . Marti-

I nelli & C o m p . ; de 1 0 7 3 * 0 >, a J . B . Pi-

' mentel Filho; de 1 8 0 * 0 0 0 , a P . Ama 
Z O N A , ; de 1 4 0 S 0 0 0 , a Í . L I . Pimente 
F .. . ». d e - > $ 200 . a M e l i o & ( ' o s t a , d e 

I 9 0 9 0 0 0 , a Comenale Vo t ta 6c Comp .; 
<!e 5 1 $ 8 5 0 , a B . Pinheiro; de 1 8 Í O O O , J 

Martins Moreira IT Comp. 

I V I u i i i l e M l o c ie i m p o r t a ç ã o 

Carga do vapor inglez /,'yron• 
De AS'ova-Yorkj 
r_u Liiangufo 

l-UMtMS JM.Bf.IOi.s 
Kstado, do 

í do OOOSÜUO 
j Apolicoi guruDH 

Ap din»t.s do 
I Jdftn. da í.1 

do 

VKND. 

'j'jr»g 

d .i i« 

, dr. Guühormo 

Amelio Maga-

Jâ ua-

ox-j uros 

do Saot<>s 

O s r . d e l e g a d o f i sca l e n v i o u a o col le- j 

c t o r f e d e r a l d a F r a n c a o p r o c e s s o d e j 

i n f r a c ç ã o , i n s t a u r a d o c o n t r a A n t o n i o 

B a r b o s a S a n d o v a i . 

çalves para ?»c defender da accusaçâo | sub»tituto, julgou por sentença 
contra ellc feita pelos srs. Tameirão & 
Silva. 

Acham-se nesta repartição os credito» 
de 294$300, para o jornal i/uinie de Ao-
rembro, de Sorocaba; de 4»i$000, para 
a Xoticia, de Ribeirão Bonito ; de 264$, 
para o Correio dc Botucafú, e 328$200, 
para a Comarca, de Mogy-mirim. 

P e l o s T r i b i m a o » 

Requerimentos despachados : 
I>e Hercules Campagnoli — (ilnrlefe-

r i d o s 
d e Frederich Sahlfr in — «Indeferido, 

visto só se restituirem despesas dc pas-
sagens marítimas»; 

de Francisco Franco Vergera— - Junte 
documento comprobatorio das despesas, 
ou, n I falta de.-»te. declare q u a l a im-
port TN. ia despendida. ; 

de Antonio Vinccnzo «Junte attestado 
de fazendeiro provando que, da outra 
vez QUE esteve no Brasil, permaneceu 
na lavoura deste kCstado, durante cinco 
anttos consecutivos, pelo menos». 

Off i ciou-se ao ministro da Industr ia , 
remettendo informações prestadas pela 
Cotnmisslo (ie< g,aphica c Geológica do 
üst.ido, relativamente ás coordenadas 
fceographicas dos diversos pontos do 
Brasil, e bem assim um mappa conten-
do todo o trabalho caecutado por aquel-

conttnissão. 

Pediu-se ao ministro da Fazenda 
Jsf«;ão de direitos para material electri-
co íjue cOnstitue accessorio de carros de 
passageiros da Sorocabana Kailvray. 

H e c r e t a r i i i « l a F a i e n d a 
I*agamentos requisitados : 
Pe la Secretaria do interior : 
l>e 320$000, ao Carreio Pauliitano ; 
de ftftKX), a Valerio Vieira ; 
de 51floo, aos fornecedores da Ins-

P®ctori« Geral do Ens ino . 

Prefeitura Municipal 
Kemettea-se á Directoria do Serviço 

• • • i t a r i o do Estado a relação doa a!va-
d c licença para coortrações, tipedt-
pela Prefeitura, aeata data. 

os ^jrn:«*e« pa^a-

T r i l i t i n n l « l e J u s t i ç a 
C A M A K A C I V I L 

S *8Ji ordinaria tm '47 dn novembro 

de 1907 

Presidente, sr. Canuto Saraiva. 

Segundo 

Secretario, sr. Uuis de Araújo. 
PASSAGENS 

O sr. Xavier de Toledo passou ao sr. 
Ignacio Arruda as eiveis 4042 da capi-
tal c 4Ô48 de Brotas. 

O sr. Ignacio Arruda ao sr. Augusto 
Delgado a eivei 4024 da capitai e ao sr. j 
Pinheiro L ima a eivei 40.51 da capital. ( 

O sr. Pinheiro L ima ao sr. Antonio j 
Paulino as eiveis 4.024 e 5.085 de San-
tos, e ao sr. Augusto Delgado as eivei* i P a r a 

4.093 dc Jaboticabal, 4.800 de Santos e 
4089 da capital. 

D sr. Augusto Delgado ao sr, Xavier 
dc Toledo a eivei 4.052 da capital e ao 
sr. Antonio Paulino as eiveis 5.251 da 
Bocaina, 4.086, 5.118 e 5.185 da ca-
pital. 

O sr. Antonio Paulino ao sr. Xaxier 
de Toledo a eivei 4.8»j6 de Campinas, 
ao sr Brito Bastos a eivei 4.840 da ca-
pital e ao sr. Ferreira França as eiveis 
5.001 do Avaré 5.125 de Agudos, 5,092 
de Santos, e 5.072 da capitai. 

O sr. Brito Bastos ao sr. Xavier de 
Toledo a eivei 5.084 da capital e ao sr. 
Juvenal Malbeiros as eiveis 4.902 de 
Ribeirão Preto e 5281 de Santos. 

O sr. Juvenal Malheiros ao sr. Xa 
vier de Toledo a eivei 5.273 da capi-
tal. 

O sr. Ferreira França ao sr. Brito 
Bastos as eiveis 5.282 de Campinas, 
3.96f> de Guaratinguetá, 5.199 da capital 
5.109 de M o g j das Cruzes, 4.623 de 
Araraqaara e 3.943 de Srotaa. 

O sr. dr. procurador geral do Estado 
deu parecer aos embargos 4.287 da ca-
pital. 

J U L G A M E N T O S 
A0P«Lurç0Ss cmrrs 

tf. 4.425 — Jmhoticmbal -

testo da avaria requerida pela Hamburg 
Sudatuerikanischi Datnp.sftlabrts Gesel- ! 
lschaft, proprietária do vapor allemão j 
Aituncion, vindo com avarias grossas, j 

— A requerimento do r<5o Carlos Lip- | 
pi , deixou de realisar-se hontem a att- j 
dieticia de julgamento de seu processo, j 
por não estar appareihada a defesa. . 

—No auto de manutenção de posse, • 
requerida pelo Banco Kvolttcionista, : 
contra Luta Josd Gomes e sua mulher, j 
o dr. Wenceslau de Queiroz, juiz subs-
tituto mandou que, sellados e prepara- I 
dos, lhe fossem os autos conclusos para 
sentença final. 

—Chegaram a este juizo os decretos 
nomeando os drs. Dja lma Goulart e 

J Francisco Eugênio de Toledo, para os 
logares de segundo e terceiro supplen-
tes do substituto do juiz federal nesta 
capital. 

Clemente Ferreira — Trata«snlo » prophylaxia 
, dos locntos Io moléstia*, do pe ••» 

O servi',0 clinico neste Dispsuaanu roal^ar-se-a, 
hoje, nelo .seguinte uiod<»: 

í)as 11 ás 2 libras da tarde, consulta ® conso-
Ihos hyifieniro*. p«l» Ir. Tito de Sá. 

A s quartas « sahbados o dr. Aniouio do Campos 
Salles l»rá os exumei laryogoscopicos c o < ompo-
teute truta MI N LO 

Todos os di.-i«, das 3 ás 4 jioras da tarde, o dr. 
Monteiro Vianttn roalisará os exatii<;> ba« teriô co-
picos de escarros. 

O dr. Jijào Pedro da Veî a visitará, om S'*us do 
nu - i lios. os doente impossibilitados de virem ao 

P r o " ) Dispensario. 

l i o s p l t a e s 

casa t>R miifcisicoai>4A—Movimento ®m 

I«jtistiam em trataueato GQj 
Kutraram 
Sahiram H 
Halleceram i 
Kxistem em tratameots • 11 

Forem dada*. '! •>• ' oosaUss, sondo I •!« me lici 
ns, de cirurgia, 0 de gyoei-nlotíia. 0 

! ophtalmologia e <1 de oto-rhino-laiyn̂ </liigia 
j Iiwiíim .'ipph« a i"S ">') peiiueoos < ur»u •>» , >• leites 
I i operações, sondo 0 io alta pirurgia >. \ do peque 
na cirurgia. 

: A pharma! :a d>) hospital A V I O S 750 re< • i n , n 
do para o servido interno, .'I9S para » 
externo, 0 para o Ho.tpital dosLa/aru . -*< pa:i o 
Asylo lo Mendicid/ide o 0 para a Casa dos hxpos-

Kmprostimo do 
} l':ui|irestimo de IH.H, • 
i Kmprestimo de i d 
| do valor de M) iram os 

LKlhAS UA CAMAKA UV 
j J.* empréstimo ex-juros 
I 0.* omprestimo 
' 7 4 empréstimo 
; Idem. ,0 dta.s 
; Letras da Carnara 

(1 .* eniíss6(j, — 
; Fdern, idem (2.» emissão; — 
' Idem, da Clamara de S. S.inâo — 
i Idem, idem emissão/ — 
j Idem, idem, do Casa ííranea — 

fdem. idem. da (iamara dü S. 
Carlos, com 10* , • 

! Letras da C. do Campinas 90$ 
' Idem, idem, do Ajug — 
; I.etras da Carnara de San-
j ta Cruz das Palmevr».-. — 
: Idem da Cuixtar i de itiu Claro — 
) fdem de Araras — 
I Idem 'la Carnara IÍÍ Jundialiy — 
I Nem da Cantara Mun:< ipal lo 
! Mor.»< a 103» 
I Idem da Camara do Ilibeirâo 
j t're>') IWt 
' IdiMii. a li) dias — 
! Idem la Camara do Ilibei rio-
j smho — 
' Idem. idem, da Camara de Ita-

tiba 
Idem, da Camara de Capiwary 'JS$ 
fdem. di Camara de Sia. Itita 60J 
Idem. Ut Camara de Amparo 1009 
Idem, da Camnra de Tatiüiv í̂ íf 
Idem, do K»pinto >anto Pi-

nhal -JUi 
liem, le Vtu T}% 
Idem, da Camara de Santa 

( in/ do Hm Pariu -V»f 
Iden, da Camara de Limeira 
Idem la C«m. !•• Sert.lozinlio J0& 

IIKH I>K li ANOS 

l.ÜOÜf 

i loiiimer io 
Cr. dao Hui, 

th' i «ria 
1 s Pnu!•> 

: Industria 
!, carteira hypo-

0 4 

801 

'Jlt 

'j/i 

Jt$ 

J4 

87fM0 

i»7$ 

87 i 

i ; >t:**) 

tos. 
Falltí' era ai 
Itodrî o P.-

e Virgílio Na 
brasileira. 

..ospital: 
i Pnria, brawlelro ; I .U I I Í I Helmo 
italianos, e Itenedi. ta A leluia, 

do escrivão officio (Cartorio 
Rarbosai 

O dr. Kangel de Freitas impetrou uma 
ordem dc habeas corput a favor de Ama-
deu Corrêa da Fonseca, implicado era , 
p.tssagetn de notas falsas cm Caçapava. t 

O dr. Aquino e Castro, jniz federal, ' 
marcou o dia de lioje, á 1 hora da tar-

í interrogatorio do paciente. 
O dr. Aquino e Castro, juiz federal, 

marcou o dia 29, á 1 hora da tarde, 
para »erem iuttrrogados os srs. Fran-
cisco Xavier de Sousa Campou, João dc 
Sousa Campos e Pedro de Sousa Cam-
pos, a favor dos quaes foi impetrada 
uma ordem de habea»-corpu$• 

Os indiciados são accusados de pe9sa-
gem de notas falsas em Caçapava. 

Foram 
1,Vi bovinos, 77 

Foram iriutih 
tesunos deltra 
tí^dos d" su::i 

M a t a d o u r o 
íiilem ahatido» no Matadouro Mun 

Kmblema lo ara 

nos. -0 ovinos o II v: idios 
ia 'õ pulmões, 1 tirado, -i 

le bovinos, 25 pulmões 
I pulmões e :{ ligados de 

Olho 

Idem. r, Mi lias i ' >1« 
io S Paulo r. S Jlf 

Mi m, DO : as '4 >11 
Coiiiin ítalo Brasília no 27' i« -4*1» 
It >1 ano dal Bra iilo 1 '»«> ®L" y>t "» . 
Industrial Amparens — — 

AO;ÕK-S t>K COMPANHIAS 
M.»Kyana ox-hvil 
Idnrn. liem. íO dias 
Paulista W4» .•MV» 
I lein, riem, a ha « . O » 

M«ihoi*atn«nlos S. !• mio llti» ii .» 
I LM... I iein, i l>) ha 

I / o t e r i a M 

e F 
. -.tna 

rn Sportiva 
Itardy 

de Lie 

IHfORMUÇÕtS OIVERSAS 
M o v i m e n t o r e l i f ^ i o n o 

Cl L.ÍO CATUOUCO 
Eorejn de S. HenedicUi -Conúonam hoje, ás ' 

•.ora1- la tarde, na i-̂ reja le S. Bene*lieto, as so-
1. mri dales do m»*/ Mariaoo, havendo boaçams nos 
domüî es e nas qmotas feiras. 

FentOA da ImmaCHlatla Durante a >olenne n.>-
venn quo pre<*̂ der.i a festa da Iinmaonlada Con 
eigã.i, ocraparSs dianameote a tribuna os segntn 

tos pr-̂ adoree : 
I>ia J0 de novembro conexo Ezecbia.s Galvio da 

Fontours ; dia .10, padre <fr. Franciaco de Medo e 
Sonsa d>a 1 de dezembro, moneechor dr Gamift» 
Pastalárqua , Ua 2, padre José Altiao de Mmti 
tia 3. DAdre krs.1 Aniooio S. de Rezem!». d«a 4. 
pa<ire Justioo I^abardi , dia 5. monsenhor dr. Be-
rieth'*to de Sonsa . <%m moaaeflÉior dr. Francisco 
de Paula Rorfn«*es «fca t, pedre dr. SsfcSiliâo 
l eme, iia «. wtceriSMint ). padre v!Cf»Ii> Mo-

-O • Centro Primeiro» do ca-
Ceciita. « e s m m «S «ft «s 

Coube ao 
teria de S 

O referida 
los >rs. M..rtm 
Laivo do Th.-
O secundo [• 

â en̂ ia geral 
l . rua d< 

bilhete 
Paulo, i 
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Idem idem. rpO 
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PRAÇA IK» CÍJMMKRCIO 
Eaia iroo m.sp '̂ ter no mtz de Novemi» 

Joné Coelho u Ho« ha. 

I f i . F . M o r o c a b a n a 

MOV IMENTO L>;: CKUKAKs 

Parab. im 'orerafca-Desp.irb i J s d. 
w. cara o intcr 

Milho. sa< • a 
Feijão, l i 7 

90 

1 c . armas a L U Í S Sarii; 
APL) triângulo 3 ditas a A. de Arau-

! jo; K I X P T C triângulo 1 dita a D . Ko-
que da Si lva ; A B 1 C. couros A G 1 dita 
M S 1 dita M M C L dita J ^ T 1 dita 

I machinismos B.4 ' I tri.INT,Rii4o-PII 4»< far-
d S J>ay>el PB 25 ditos A JC 25 caixas 

! de toucinho IJC 25 ditos Lotirenço Mar-
tins triângulo 50 ditos PCC 13 volumê.s 
bicycletas e pertences 1 c. patins M I C 
triângulo 50 c s . tnachinas escrever á 
ordem; M P 10 cs . produetos pliarma-
ceuticos a Moraes e Picchielli; l i circu 
lo 2 cs. prendas a Hampshire e comp . ; 
Letreiro 2 cs. artigos electricos a Cio-
dofredo Fonseca e comp.; 1>SC 50 cs. 
toucinho a Bento de Sousa c comp . ; S 
SC 25 ditas a Sousa Santos E comp.; 
França 25 ditos a L/.iis França do.-* San 
tos; L, triângulo 4 volume-» especiarias 
IVV 1 c. pomada metal 10 cs. toucinho 
1 c . presuntos 1 c . catálogos N triân-
gulo 1 c . correias e peças machinas U 
J*ee E Vilella; Viriato triângulo 3 c-». 
cutellacia 5 cs. fios a Viriato Corrêa e 
comp.; NBC 100 barris e 50 cs. banha 
a Manuel Brandão e comp.; P J C 26 c.s. 
sumraos de fruetas IS 20 cs. relojjios 
GBC 2 cs. fios NOG 35 cs. fruetas 10 
cs. p«js dr. [jentz Coockmann 3 cs . obras 
de ferro á ordem Letreiro 21 amarra'.'.» 
ferro ao Ideal Iron e comp.; T\VC 2' 
caixas toucinho 25 caixas camarf-e» 
F G C 50 ditas LNC cincoenta dit s 
J J F C 5 0 d i t a * . . I . P C 2 5 d i t a s A ' I L.E 

dor Wtlle e comp.; FCC 15 cs. mac ia-
dinlias, Camillo 50 cs . machados, A MC 
50 d i ta» , L M 50 d i t a s , L I W R0 b a r r i » 

banha, 2 5 c s . toucinho, L S H C 3 0 0 c » . 

camarões , letreiro 18 cs. papel, 1 c . g -
ladeira» a F . S. Hampshire e omp.; L 
V — C A B 1 c . obras ferro, C T S P 1 c . 

material telephenico, BV 1 dita, C M 5 , 
cs. machadinhos á Companhia Mecani-
ca; Kogers 1 c . arados a Kogers Sonse 
comp . : H R 22 volumes relogios a Hen-
ry Kothenbourg; CCC triângulo 3 CM, 
couros, 2 cs. obras arame, C letreiro J 
L 250 barris banha. R A 25 J ditos, D PC 
20 es. toucinho, CMC cs. relogios. 
MMC 1 c' couros, T O 2 es. artigos 
dentários, a Cahen 1 dita, C E M 1 c. 
presuntos, 1 c. conservas, 1 c. touci-
nho , 2 amostra» etc., KNC 25 cs. fari-
nha TR.aisena, 5 cs . J X J S , 2 0 cs. frutas . I 

ordem; Falchi letreiro 20 es. camarões 
a Falchi G iann in i e comp . ; M D 30 cs. 
arame, 1 c . tinta a Macdonald e comp.; 
A M G 1 c . cutellaria, 1 c . FIO3R 1 3 volu-
mes ferragens, 2 cs. pomada para cal-
çado a Antonio M. Guimarães; E H C 33 
volumes relogios a Kdmundo iian.ITI, L 
C 2 cs. arados e cataloga-JG .t I . ion 
c o m p . ; F 1 1 Y W — 7 4 Ü C 7 c s . p e I.eu - mo-

tor» CA 1 c. peças machina», Zl-C 10 
cs. machados, 10 cs. espingardas a der-
reti ner Bülow e C O S I P . ; letreiro 4 volu-
M . l i v r o s e o u t ; « « a I I . M . L t : I « . A '̂* 

A F 8 0 volumes NI.tchtnas costura.A ATIT-

brusio e C o m p . T ' I I H . . B G O volumes 
artigos electricos, á ordem; K C 2(> cs 
parafusos. S P 1 c obras metal, 9 vo-
iutni.s peças machina», a Sch i l l ecomp ; 
J J F C 7 0 cs machrdos, A C — W C 1 7 7 ti 
nas bacalhau, B - C W C 2 3 1 d i t a s , F . S . 

Hampshire e comp ; S I ' 2 cs peça M 
chinas, á S. Paulo Coffee Estate • \; 
KC 11 cs carabinas, 1 c pertences, I 
Kietkmann e c oip, BV 10 cs bombas 
fei ro, Á Companhia Meca n i c a ; A L C 3*; 
os c M n f t o . C IC '0 «li* is. c : í 3 » ; di-
tas, MUC 3»> ditas, LC 2 cs art g o s es 
criptorio. YéY.C 2 cs cadeira-., A C. Ld;-
soa; 1 c miudezas, VC 93 f r k s |*ap 1 
K losango 2 cs cultivadores, I c catá-
logos, 7 cs balanças, 1 peça caldeira, 1 
c machina, r V O L U M E S p* rtence-Í, . 0 cs 
arado», CM —MB 100 t»art:» banha , 50) 
• litos, á ordem; N — S 23 volumes ma-
cliinismos, A Azarias Mattos Ferreira; 
X losango 1 c armas, 12 cs rna hali-
nhas. 85 volumes carrinhos de m«o c 
pertences, 5 v .lumes obras de ferro, á 
SvCiedade Financiere e Commerclale 
Franco Brezuianne; C D S 2 cs material 
tekphonico, á C/mpanh ia Poças, AC 7 

volumes material telephonico, Guiule e 
comp; J J F G — C C 1 c bicycletas, K dos 
SC 3 cs obras madeira, a L e e e Villela; 
Picosse 28 cs fruetas, 10 cs maisena, S 
c» toucinho, H cs pós, 5 cs parafina, F 
C a s t a n h o 2 caixas contendo obras de 
ferro, C P V F F 1 7 cs machiuisntos elec. 
tric-.s, G C 30 ditas, C P V F F 1 dita, C? 
Industrial 1 c . papel , á ordeui. W V V I * 

2 cs. algodão, 9 cs. pertences, a Lidgcr-
wood Mfg . Co. E C C 4 cs. machini tnos 
a JCrnesto da Castro c c.; Nacional 43 
volumes machina.» costura á ordem. DJM 
5 volumes obras ferro» 19 cs. parafusos, 
17 cs. arame, 13 cs. armas, 1 c. ma-
chinas escrever, 1 c. ferramentas, a 
I iermann Stoltz e C. S P 100 peças tri-
lho-», 302 volumes, !I S. Paulo Tramway 
Light and Power. I)[M 983 t inas baca-
lhau a F . S . Ilauipshire e c. CWC 580 
ditas Á ordem . 

Enromwtidas 

Letreiro 1 c. amostras c if<5 a Baldwin 
e c. Letreiro 1 c. amostras a Neumatin 
Gepp e c . Letreiro 1 sacco sementes ao 
direcior da Kxperiencia Estação Piraci 
caba. Letreiro 1 c. amostras cafd a E . 
Johuston e c . Letreiro 1 dita a l i a r á 
Katid C c . L e t r e i r o 2 cs. oleo etc. a 
M. Keissmann. Letreiro 1 c . miudezas 
a Gustavo Slorch. 

Inl lammaveis : 
A P U triângulo 7 cs cartuchos a A . 

P. de Araújo; Letreiro triângulo 2 cs 
pólvora a D. Roque >la Silva; MI) lo-
sango 9 0 4 4 4 cs tinta a M A C I O ® * d C 

J comp; A M G 1 c idem a Antouio M . 
Guimarães; MC 1 c amostras a Liou e 
comp; GC 1 c oleo ú ordem; W losan-
go L V 2 cs cartuchos L P 2 cs oleo lu-
brificante etn amostras a Soe. Franco 
Brasileira; W V V L 3 3 cs oleo kerozene 
a Lidgerwood Manafactur ing Company 
Ld. H S C 100 cs oleo lubrificante CC 1 
C idem amostras PC 25 barricas breu a 
Hermatin Stoltz e C>mp; L S triângulo 
PC LU cs cartuchos a Luis Sarli; D K S 
P D F 23 c» idem a D. Roque da Si lva; 
N M C 30 barricas oleo Á ordem' Letrei-
ro triângulo 3 cs cartuchos a Lebre Fi-
lho E comp. 

Carga do vapor nacional Jriê e n t r a d o 
em 27 do corrente 

Do Rio de Janeiro ; 
Letreiro 1 c impressos V B C 1 c rou-

pas ao presidente da camara; RCC 1 
fardo brim a Fl l i Martinelli e comp; A 
losango 2 cs perfumarias ao dr. Sousa 
Dantas; m m 1 dita idem a C. P. Yian-
na e comp; K M G 3 cs goiabada a Ko-
dolpho M . Guimarães; E R 1 c » arma-
r i n h o e ferragens Á Agencia do L loyd ; 
P triângulo 5 Ó Ü amarrados V E L A ' J a B . 

Ernesto Guimarães; A M 2 fardos pa-
pel 1 volume mala a A . Montenegro; 
D M 22 vôhtmes drogas a A. Leal e 
comp; L B L 4 ditos idem a Luis Ricar-
do Lopes; J S A X N 4 ditos idem a Ro-
dolpho M. Guimarães; P S C 10 barra® 
ferro a Pedro dos Santos e C . 

Carga do vapor francez Francc entrado 
de Marselha em 27 do cortante: 

J H P 1 fardo de tranças de palha, a 
Joaquim Honorio; SS 4 cs. chapas pho-
tographicas a Stoltze E Stuek; G W 7 
es. idem a Guilherme Wessell; KU 50 
cs. leite condensado, 0 cs, vermouth, 
a Carrarcsi e C.; JM 2 barris vinho, a 
João d-: Mello; JC 2 cs . tapeçarias e te-
cidos, a Joaquim Coilazos; R J I I 1 c . te-

cidos, a Rodovalho Janior e C.; ( ieCC 
2 barricas anil; VSM 14S L^arricas sul-
phato D O soda; G V S M 1 1 cs . tnachinas, 
.I ordem; R I 10 barricas oleo de cóco, 
a Rcichert I rmãos ; J G H 100 cs. ver-
mouth, Á ordem; CIC 50 cs. diio ÍL c . 
menos), 1 c . folhas de estanho a Cocito 
Irmãos e C.; I I S 1 barril azeitonas, 10 
scs. cereaes a Antunes do» Sautos; M O C 
100 barris azeite a A. Trommel e C.; 
M O T » O<J W » . W I I A J J I C A naroeris ivionesi 
E C. ; PC 5 cs. idem, 10 cs. agua de 
Vichy, a Ferreira Júnior e Saraiva; 
D R S — PDeF 12 cs. munições cartuchos, 
a D . Roque da Silva; M F C 26 cs. car-
tuchos, 1 c. revólver», etc., a I . A . de 
Caldas Filho. 

DO Malaga : 
FGeC 75 barricas uvas,A Falchi Gian-

n i n i e C.; SFF 20 cs. passas, a Carra-
resi e C.; SSC 50 barricas uvas, a Sousa 
Santos E C.; C IC 100 ditas, idem, a 
Cocito Irmãos e C.; SCC 100 meias di-
tas, idem, a Sousa Carueiro E Comp.; 
BGeC 11 cs. passas, 2 cs. figos, 1 c. 
< e r e j a s , 5 barricas atnencoas, a Benja-
m i m Guedes E C.; J M C 8 cs. passas, 4 

I cs. tigos, 1 c . peixes, 1 c. açafrão, AJ . 
M-»rae» e C.; J C 16 b a r r i s E 12 cs. vi-
nho, 7 volumes e x>vai, 1 c. sardinhas, 
2 c. peixe», 4 volumes liga», 1 c . ditos, 
5 ditos sardidhas, 5 cs. passas, a José 
Capanos; 2 barri» azeite, 5 cs. cebolas, 
ao mesmo; 5 C B C 2 7 C . passas, 1 0 0 quartos 
:e c . idem, 4 c». peras, a /Cerrentier 
ilulow e C,; R D 25 volumes passas, a 
Raymundo Diez; F L C 20 cs. vinho, a 
Ferreira L'jpe» e C. 

I : x p o r ( U ( l o r e i i 

IJUO PAGARAM R»d« . -.o dos ..xporiador 
,i Altand»'iía. iiontom : 

Mi. haid-.en Wright U 
r > s mesmos, fr<. 

Barbosa & C. 
Os mesmos, lis. 

So' iirtfí linatiriòro 
A. mesma, frs. 

K. Johnston k C. 
Os tn̂ suios, frs 

Knsrho ii 
Os mesmo'-, 'rs. 

Nossacl. h C. 
Os ] 

O. 
tM-pp A C. 

! . I' O * I •. K C . 

L»I 

Os IIII-siiiu^ 

IInri ltan IA 
O S INI'-!II . .S 

II lillis A (. 

1l„-o"'r \Vill 
O :: I- III • 

JtinqtMMra «V ' 
Os nu inos 

J 7 I - . J " < I 

21 0)0 
B 5 H I 0 

5.'-'LSÍ 100 

I OI) 

i.v.hvw, 
1 / 0 1 2 

/ ' . '• .SIO A I 

um 

i .it ir» 

:í.0I > 

u " 

11 i i ; 10 
_'..» »0 

1 07-5 11 

i u 0 

,-:! 11 

1 •• 

. •r I J . i l I-.V fi C . 

esm >S. frs . 
N.F LANAR»-* 

J . li. i 
O i.. 

) I» 

L I 

J Í , I 

1 

ü l o v i a i i e i i t o « I o P o r t o ! e 
M N I I T I M 

KNTRA-L.K 

I». , i , , Á NLUMN H- I .E 

I». . H o s a r . " ' „ M 17 ; T » D I * V H Í ^ M , o VAOOR 

.,RII-NI.il 1 ' a r a h y l . a . IHHF, to-IEL-I L >-. • IR^R». v *-

, ..S iíiui.trõs, • i»tniifiu »o ao Mot iii < .1aiit--.ta. 
I>;,i 27 
Do Hffl de Joneiro. com 50 hOf*s de vrî ein, 9 

mm ••• K.ML li-»-. Wt • • W M M *mm . a-

r o , -FI^RO . « OÍH»Í^iia-lo a V. I I . de s « u ;a D i » -

|»1. I Ai - - om S I Ir»-* de vio^en, o 
V . , . , . . . ; , ,,, .1 •! M I FONRFI-FW, 

..„. I! .• ,«.. • !. ^ :. r • . M r ni»d!i A 
|. . . , . . . . . . \ r - - , ' • • I ' • ' " » O * » -

. Í.: I ; ; o K a \ R » N A . «{.- JT>IH TOSIFFFADA ; 'R»N-

'. , ror, M,nd.> a R. VFNRR.el;. F* C 

. • i . ore. If» d » l v i a -
. • , , , r I » . • ' . LAV 

. MRTOS .ei »S, ONAIUNALO F» (ivurw W . 

KIT*, «R. 

IHT Y. a «• M ' / I IO 

. • F . •!•• 2TIFH »o»« '-hdaa . ARSÇA, 

. , . / , , . R . , . .-•, - »I. .-I A N ' 'TOO - « O I O A 

A - • " E . •>„. U d *. -IFERO, O 

:,•• . . , . „ , TTIB ON 1 6 ^ 1 •• -..-GA, 

V R I ! . ; , .,- ..•[•, • trna a Zrrrer.ner P.ULOW • 

ai IN . • |>«Í vau tfen«*ros» pws 
F . R I . 

. . . . . I>a:i«r». , «rn transito, para Boo-
Á-tr» . 

V A P O R »iíenwto A R ' . « O ,
 r*m ' » « , p a r » 

r . 

wem rrsis 
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I N D I C A D O R 

J L S T I I Í C U N 

Br . AITM A* U a i * 
1 > IJalvertiilnilo tio l*aií-, • ir. ilii HIIIIOÍ. 

Poiiu^utua ü ila Suula llnsn. l-\|i. niolestiiiK 
da I i.rcanln, smliura*. MUI. uriiiuriis e (nir-
lu». licsiduiti-ia, rua do Duui ll.nru n. W.-
( îMiIlgriu. rua tio S. nonto ti. :M-A tlus l i 
d» ., | ,5 . Tn|i>|iholto li. SOI. 

Sr. Eduardo Guimarães 
. , tlillln tliialVlll R hlllioi-T, Í !X-p r u f l !S-

N . , I ;.I-III.LII.LIÍ ti.I LLIU, L UIN pratira ILU L'a-

i >|.< . !i.I,.<11-: tratnuifulo ilas luoirstia-í 
tl t IV' -itlS. IH'l \'lt!»BS o do nu|tiirrltin ili-
,. ,1. 1'M! Iiulliorapia. líilii Huritti .Io lla-
|.< : ITJ.IL I . "7 R.T.nMiItíi-, ilas Í" AS 10 .Ia 
I I . do 1 li- t da tunlo. I ' loj.liouo LI 
I I 

SE. Erasmo do Amaral 
K-|ii. mli-lli i• 111 -v| ! .1. ., li,,,:. .1 a» ..:' prl-

le o >io t-odro ' abclhido. Consultorlo, rua do 
S. Houlo II. í... i. lmni-. U. si.l II, , rua 
I». Vnridiaaa u. DT Tolnjiltoao n. SOO. 

Dr, Eaul do Avilez 
Mol.-uis inloniss, «yiiliUiUoas, pellc, 

-. c ,,;[ nilaio t i. i.< u-u!lor:<.. .]•_" 
I Ia -ouio li. I. .Io I a- 1. IV1. |.li. M' i.. I 
Itoviii.-ii. in. ma T.tiiiniuiurit n. :s. 

Br. Roberto Comes Caldas 
Kapecislisl» «To iu.it - do .-risn.:»s.-

lluiiiirllurm, rua da Quitanda u. 1. fcourado 
Uuu<n!la« do Sãs 1 hora» ila lurdo. Itowdoio 
. ITI, rua Mnjtii- lliu-.i'!.:.-' I . t'. .i.-ult.. ..u 
IV IOPL O, LI. . 

Sr . Artliur Mendonça 
Roíidoii. ia. ia.. • • o- r I •>• ••• m «. «•. 

l'.i.ti-.illk'riti o 1..Itoral...Io • ..(. 
r; - . >:o no' 

dia a- .. Ilu,.' • '. lar '.'. 

Br. K -bi.o Ele Ira 

Cn». Ki Mit. il. .u. rua dai 1'allur 
i .. ti-i.ll. i na do >. II, i,lt> a. i 

.. .. I.•!..[.I.. I O i 

Br. A. Fajardo 
Cllotro niodloa#4 ã̂n<uli rio. n 

iiu n io, , li. llosidi io .a. rim do 
Tolojili r... 

Br. Ayres Notto 
Molovtin- d lilíoran. cir.irpti o psrtos. 

ia.iisiiltor.. . , .a. r...um.t i• a. 'i It. Ko.i-
iloitt .. . ala.ti. liarátt do l'.ia. . u|.» I.. >i. 
" ol. pli I • 1MJ. 

Br . Francisco Laraya 
Motim, ttpt raflor o parloiro. I-Spo. laildioi.' 

molfãUr.f i/íijt Jtrtí'"ríif r ;MRFOR. . ' . ' I I IM I IU I I I I J . 

rua Maroí liall it.ro tt -II. do 1 IO I lio-
lio... 1'fM.lfll, ill, 'ia vpirail̂ a 11. 1'.'. 

Br. A. Laia do K»go 
\ |.ora<!< r. . irurfirto > llu.piuil do 

Moonturilia. 1'uiisiillai. r.iu do Oolum.Toio 
I.. . , tio I liora lis ... II. Mtloüuu, rua tlub l'al-
II,1 |[|S U. :, I', i, pliutto, 1019. 

Br. B M M de Miranda 
Uolostint. tl,,s oltKM, oHvidm, ncri: r iidr-

imaftl. os] o laloln d." I'aris t \ ,11111:. íi.fi-i-
ii|V Ha \ .t ;ouaa tio >1 t-dii iun, dis .pillu • 
1.1 lovrl ootjlisln Moura BranH.Coosttltorio, rua 
li.Itila, : . «... . . Hosidou lua In 
IMiiidi'- 1 i, i.il ordndo. 

Br. A. Vieira de Carvalho 
ruii'io in«i<~<lio»dr, iouiiorak. Coiikullo-
. rua . v |l. i.:.' 11. l i Uosidoio .a, ruo 

O dr. Jar.-.bciro Conta 
.. ..'• ... 1 H"ll .ms 1 dl •"-. OU 
^ afRanla 1. uarie, com Intima lira liei 

1'spiiaos do lioriuii. Vioona, )>ari< 1 
os, tia toii.iiilHs do 1 as 4 da tardo 
..i: "l.i-. ouar as sócias o saidualos 
1. ' 1- a i" i:„iillll. i- '.'. Hosi.1,11' ia 
imodo liar.to 'Io Piracicaba» rolopho 

A « l v « » n : n ! o s 

12r. A. Ferreira de Cactillio 

£>i'. Alexandre Coelho 

\m.•!,.•>.' . . 1:1 M. 1 v-iiiiriiu o 'ias . ,1111.,,v 
oiri.llii \ :. ulios o |'U iril.lllialilojus' ,•• . |(, 
pondo lcfondo pcrottlo Ju, 
1 iii i,u.'ii({o' i 1 nulo üo Ivdado. 

• ^yoc-ndcn—drs. S.apitael A. 
br.mpa:o Viciai, a i n r «11.1111:̂  
Coaar e Câmara Lopee. 

BIT. PcOro de Toledo e José 
Teirett de Oliveira 

Mudaram o sou etcrhilorio tio adwcacla 
paia . .1.' . IVul- . ".'. s..|,ril,j,j. 

BTE. £ K tonio Ribeiro dos Santos, 
XietevKm de Almeida, Gahri&l 
Hibcira des Santos e J o i o Pau-
lo Correia de Oliveira. 
Advogados. 1. 111 sou osoriplorio a rua de 

s. | . n't. 11. solim.lo . 

11 : ir,t;if» 

A L V A R O C i lTET iLO 
Miuni aos s< u- amigos e clie Dles 
,.. loa •• -su gabinete dentário pi •a a 

III". > H.m»:o, 58 «obrado . 

H. Aubertie 
'.ir I.-I.t-t;,. Moléstias da bo 

C.-l.M i . opcr;.-;< c-s—Hiia de BcuU 

Luis Q o m u 
( i r V " • • -V' ••!'.*» trabalho- rm 

| ! f-t <•••«• | i'-ViHunMile i-oiilractadot» e ga-
líílt i' . !. ; i- m 1 ii:iri>• em .-irnrpin e 
lii- • •t. .no. (vabinete o residência, rua 

Eduardo Silva 
Cin i-.;ii.-»-dcii!iáta. com grande tiro. inio 

. . . | ..ii;:... ,... i../ ..rios I.N trabalhos 
1 . -!«/;•. -(*«•..,Mi]fi»rio. larg< ua 

Vi- : 
• i. i 

I. da- , tl.t nianlif» 3 da 

SEGÇÂG H E O T R â 
r o l i t k u de S a n t o s 

A i')il/unu o.-tJ. f izendo escava 
çO |»iiv«i mostrar a qi*autos o sr. j 
• r. José • sario da Si.va Bastos, 
c .1 or estadual e menibr da Com- I 

misslo Central, tem lançado a mão 
;; : .. da sua jrttatura. 

. do momento, lembro-me de 
m •• este que o rose jornal ain-
<L. não - • lembrou. 

1 • J ) Â O G A I . U . \ ' » C A R V A I . H A T . — T i -

nha al^um prestigio político ao la-
do de seus am-^os, abandonou-os, 
untaudo-sc ao senador, perdeu i-sso 

iudo par» o Rio de Janeiro, onde 
nem .sc lhj communica o que fcrjui 

Pd^o.i d.' commandante a com-
mandado e se continuar neste pos-
to terá que vender os cortiços que 
josiue á rua do Rosário. 

M A J O R J O S F . E V A N G E L I S T A — E r a 

bom moyo, traballiadof, hone*t<j e 
assim vivia. Metteu-se-lhe em ca-
beça >er delegado de policia da 
confiança do dr. Cesarío. Conse-
guit: mas teve, como irecomi)«.nsa, 
pci Ir demissão para não ser de-
mit ido. 

O estado em que ficou obrigou-o 
a sabir des:a cidade para S. João 
da B l Vista, onde, debaixo da pro-
tecção de pessoa seria, passa uma 
vida regalada. 

R O D O L F I I O L A S S A Í - A F R E I K Ü — O c -

cupava o cargo de guarda livros da 
Companhia Viaçáo Paulista, onde 
era estimado. O dr. Cesario arran-
jou-lhe a nomeação de 1. suppkn-
tf e mais tarde delegado de poli-
cia. Não levou mezes a cahir e fi-
tar de tai forma, que teve que se 
áesfazer de algumas coisas para as 

do mercado. Emquaato 
d« policia, cargo que oc-

i poucos dias, fez o diabo, che-
a montar casas mebiliadas 

A N T À O SM Mou K A—Este, coitado, 
até foi parar ua cadeia, foi con-
demnado e teve que pasaar a ser 
cosinheiro do destacanicuto poli-
cial. 

SiíUASTiÀo DE FARIA—Esporava o 
um futuro riaonho, mas metteu-se 
ooui o homem, foi aggredido, no 
melhor das occasiões deixou-o só, 
até que elle se retirou de Santos. 

O C T A V I O S I I . V J ; ; K A — O c c u p a r a u m 

cargo na Camara Municipal, de on-
de sahiu para assumir um cargo de 
auxiliar da redac^ão do jornal do 
sr, dr. Cesario. Ficou logo muito 
doente c nestas condições foi dis-
pensado. Se não tivesse recorrido 
ao auxilio do fundador da Triiuna 
teria passado boccados amargos. Ho-
je, libertado do dr. Cesario, vive 
perfeitamente do seu emprego. 

Ü E N E D I C T O DR FlClEIHEDO K.V-
MOS—E' um bom cozinheiro, mas 
metteu-se com o dr. Cesario, 
abandonou logo a arte culiuaria. 
para, ha C atinos, ser primeiro juiz 
de paz do partido duquelle sena-
dor. 

Cnhiu e cahido anda. Agora ao 
que me consta, nem para 3. juiz 
de paz o querem. 

\ I R . A I O C A V A D E M E S O I I T A H A S -

TDS —Tinha vocação para eaixein-
nho de venda, cargo que, com mere-
einiento, exerceu por alguns annos. 
O senador metteu-llie em cabeça 
que devia ser escrivão do juiz de 
paz c mandou que elle fosse no-
meado. 

Pobre Viriato ! Sahiu de tal for-
ma que para não morar no I I O T E T , 

D A S K S T K K I . I . A S teve que ir para S. 
Vicente, onde lhe offereceram um 
quarto sem pagamento. Para as 
passagens do bonde precisava cavar 
com os amigos. 

A STR' >G l I , DO D E -A N D K A D E — Pe n • 
sam que elle está em boas condi-
ções ? 

Puro engano. O Astrogildo que 
sempre íoi honesto fizeram delie 
bode espiatorio, obrigatido-o a as-
signar um documento em que cotn-
prometteu o seu nome. 

E, além destes e dos que A Tri-
buna tem botado cá para fóra, lia 
muitos outros. 

Santos, 27 de novembro de 1V07. 
Um BLEITOK INDEPENDENtE . 

Conso l a t ã o 

AO CANDIDATO KANHETA 

Quando é que sa ca-a plata-for 

ma eleitoral ? 

Esperam-na aneiosameiue os 

Eh iiorr8 ranfe.toB 

fe 

Aiktonio ( . de ( 'ai i iarffo 

Cirurgia em j.eral; pyneeolo-
gia, partos e vias urinarias. 

Consultório :—Kuu S. isento 
n. —Aitos d.1. 1 íogaria do 
Le;.o). 

Do meio-dia ;8 3 horas 
Hosidencia: —.Alameda cks 

Bambiis n. 1-S. 
55- M 

Tahaca r i a C a n i s o 

Continuando a grande preferen-

cia dos acreditados cigarros - Deli-

ciosos» e cCa.-.tro Alvares , reeom-

mendamos aos nossos freguezes e 

amigos <|tie prestem attenção tpian-

do procurarem as nossas marcas, e 

tenham o cuidado de inutilisar os 

rotulos, jj.ira não serem aproveita-

dos. 

No intuito de acautelar os no» 

sos interesses c prevenir o respei-

tável publico contra a fraude das 

pessoas menos esçrupulosas que 

imitem aquellas marcas, com ou-

tras que facilmente induzem a en-

gano, fazenio-a publico que estamos 

dispostos a proceder contra os fai-

sificadores. 

S. Paulo, 20 Ce outubro de 1907. 

JOSÉ C \M S-» & COMi'. 

D R . S Ê N I O R 

I) li VUSTA —AMERICANO 

R u a S . fieoto, a l 

4 

l > r . W . U o r d o u 
S p e e i w . medico-oper.idor 
e p»rteiro. Con tultorio, rna 
do í-, ilento n. (.obrado), 
de 2 és 4 da Urdo. Telojibo-
ne, 11)23. Keeidencio, Al»-
n.edu do.-i Uambú» n. 1, até 
.ij •» l.cias do inaidiã e*do-
poi? dai 1 tu tarde. Tele 
piioao n. 46i. 

A-sa i t i iü i <in>» r r i u n ç a s 

ücm cm pcuccs <lias com c i 
do 

T í l c D i i ó r e Eíe A s s i s 

Fumi da do d,. > 1 X 1 7 0 MM A, 
t!h/inr/o iliit i >• ila 

Matemidmh. </•, .s'. 1'an.h 
— Completam*: iitc inoflcnsivo— 

; : M V . . M i o r » . 

D r . D c s i d e r i o S t a p l c r 

Kis-.ubsUtuto da rolycliui-
ca ucral cm Vieuna 

l.x-cbefe ile r.linica do9 hoa-
I .taee. O p e r a d o i ' — 1110-
l c s l i a m i c M - i i l i o r a M 

Coueullorlo . 
K V A li. I ) K I T A I ' E T I M . V G A . 1 6 

1>c 1 lid V hontt da tardt 
Ifctr.PHOKE, 1A(j? 

l O I K T V E K 

L E I I S T . 2 8 4 

D E 2 0 D ; ; N O V E M B R O D E 1 9 0 7 

Abre o credito esp«jcial de 
cincoenta contos de réis iRs. 
5O:OC0$OO0) como auxilio ao 
Governo Federal, para 
construcção da Escola de 
Aprendizes Marinheiros nes-
te município. 

O tenente coronel Cincinato Mar-
tins Costa, Intendente Municipal de 
Santos. 

ifa^o saber qne a Camara Muni-
cipal decretou e eu publico a lei 
seguinte : 

Ivfcl N. 284 
Artigo 1. A Camara Municipal 

de Sautos contribuirá com a quan-
tia de cincoenta contos de réis <Ka. 
50:000$o00) como auxilio ao Gover-

I no Federal para a construcção da 
I Escola de Aprendizes Marinheiros 
. neste município. 

Artigo 2.' O Poder Executivo 
• Municipal abrirá, opportunamente, 
[no orçamento, • credito cspeciai 

para esse fim, fazendo as necessá-
ria» operações. 

Artigo 3V O pagameuto da quan-
tia consignada no artigo IV desta 
lei será feito a quem de direito, 
no todo ou parcellamento, da for-
ma que for com o Poder Kxecuti 
vo convencionado. 

Artigo 4,'1 Revogam-se as dispo 
sições em contrario. 

Cumpra-se. 
O Iutondente Municipal a fa»;a 

imprimir e publicar. 
Secretaria da Camara Municipal 

de Satuos, em 20 do novembr.» de 
1907. O Presidente da Camara Mu-
nicipal— Francisco Correi tlc Al-
tnci<hi Moraes. 

KegUtrada no livro co:;:pclen'.e. 
Secretaria da Catnara Municipal 

de Satu«̂ s, em 20 de novembro de 
1907—O ofticial—Geraldiito • 

Mando, portanto, a todas as au-
toridades a quem o conhecimento 
e execução da referida lei compe-
tir, que a cumpram e a façam 
cumprir, tão inteiramente como i.el-
la se contem. 

Secretaria da Iutendencia Muni-
cipal de Santos, em 22 de novem-
bro de 29v'-r—O Inteudeme Muni-
cipal, Ciiuinato Martin a Costu* 

T h c s o u r o d o J O s í a d o 

T K A N S L Í - K E N C I A D E A V O M C T . S 

De ordem do sr. corcnel iu.sjie-
ctor do Tliesouiv, fâ o publico «jue, 
ten :o se de oryaniear a folha pnra 
o pagamento de juios aos possuido-
res das apólices de divida do Fet-.i-
do, tíeam suspensas as trav.sferen-
cia» desses titules durante o mez 
de dezembro proximo futuro. 

bee,j*;o do Kxpedientti tio 'rhe-sou-
rodo listado, em de «lezembro 
de 1907. — O ofticial-maior, /.!</> 
Americano. 

l e i x < r . 

Dlí -0 DE NOYEMBKO DE 1907 
Autotisa o Poder Kxecuti: 

vo Municipal a coutrahir 
um empréstimo até a quan-
tia de dez mil contos de r<5is 
(Rs. 10.000:000!f0c0, ao pi aso 
ma::imo de cincoenta annos 
(50). 

O teneute coronel Cincinato Mar-
tins Costa, Intendente Municipal 
de Santos. 

Faço saber que a Camara Muni-
cipal d.cretou e eu publico a lei 
seguinte : 

I«EI Ne 280 
Artigo 1. Fica o Poder ICxecuti-

vo Municipal autorizado a coutra-
hir um empréstimo até a quantia 
de dez mil contos de reis 
10.<'00:00u>000) em papel moeda ou 
o seu equivalente em ouro, ao pra-
so uiaximo de cincoenta annos 
(:0>. 

Artigo 2.' Para o tiui indicado 
nu artigo 1?, lica o Poder Kxecu-
tivo Municipal aut- risado a emittir 
os titulos ao portador que lorem 
necessários, podendo ser tle um ou 
mais valores, e em ouro, caso seja 
contraindo o empréstimo nessa es-
pécie. 

\ único, t» poder Executivo Mu-
nicipal poderá coutrahir o mesmo 
empréstimo por escritura publi-
ca. 

Artigo 3.° Os juros serão pagos 
semestralmente, em abril e outubro 
de cada anuo, podendo as amorti-
zações serem semestraes ouannuaes, 
couforme fòr determinado' 

Artigo 4. <» produeto liquido do j 
empréstimo será applicado no res-
gate da divida interna counoüdada, 
l)a»iaiticin.u ua uiviua nucxuariLc, 
construcção do Paço Municipal 
Eei n. 208 de 12 de junho de 

1907) e o excedente em melhora-
mentos da cidade. 

Artigo 5.' 'Emquanto não fòr res-
gatada ao menos a metade dos ti-
tulos emittidos em virtude desta 
I.ei. nenhuma outra emissão ŝ rá 
autorizada pela Camara Municipal» 
que se reserva, entretanto, o direi-
to de resgatar antecipadamente 
parte ou todo o empréstimo. 

Artigo 67 O produeto liquido do 
empréstimo será recolhido em Cai-
xa Especial, para s-er applicado aos 
fins determinados na presente Eel. 

Artigo 7'.' Os impostos que ga-
rantem cs emprestinv.s internos 
servirão de garantia ao novo em-
préstimo, e mais os impostos que 
forem acertados, caso aquelles não 
sejam sufíicientes para o serviço da 
divida. 

Artigo 57 Fica o Poder Executi-
vo Municipal autorizado a abrir os 
créditos extraordinários que forem 
necessários para a execução desta 
I.ei. ' 

Artigo 9 Revogam-se as dispo-
sições em contrario. 

Cumpra-se. 
O Intendente Municipal a faça 

imprimir e publicar. 
Secretaria da Camara Municipal 

de Santo.., em 20 de nuvembru de 
1907—O presidente da Camara Mu-
nicipal— Frawisco Corrni <h Almei-
da Moram. 

Registrada no livro competente. 
Secretaria da Camara Municipal 

de Santo-, em 20 de novembro de 
1907—O orticial—G> raldtitQ Silcu. 

Mando, portanto, a todas as au-
toridades a qu- m o conhecimento 
e e .ectição da referida Eei compe-
tir, que a cumpram e a façam 
cumprir tão inteiramente como nel-
la se contem. 

Secretaria da Intendencia Muni-
cipal de Sautos, em 22 de novem-
bro de 19ü7—O Intendente Muni-
cipal— Ctn' iii i o Martins < osta. 

Camara Mun i c i p a l il<* Capi-

t a r y 
L u z e l e c t i i c a 

O cidadão Antonio Eadislan Coe-
lho, intendente municipal,ide accor-
do com a resolução de 4 de no-
vembro de 1907, da Camara Muni-
cipal desta cidade, faz publico que 
at<5 o ( ia 4 de dezembro de 1907 
fica ab rta concorrência para o for-
necimento de luz electrica e força 
motriz nesta cidade e município de 
Capivary, sob as seguintes condi-
ções : 

I 
A Camara Municipal de Capiva-

ry concederá privilegio, pelo prazo 
máximo de 20 annos, contados da 
data da inauguração das obras, pa 
ra a exploração do serviço de illu-
minação electrica c fornecimento 
de força motriz nesta cidade e mu-
nicípio de Capivarv. 

I I 
A montagem da usina com os 

machirásmoa indispensáveis, linhas 
de transmissão, in»taIlaçio de Iam-
padas, etc., correrá exclusivamente 
por conta do proponente. Correrá 
também por conta do mesmo a des-
pesa de conservação e custeio de 
serviço. 

I I I 
O fornecimento de luz poderá ser 

em lampadas »ncande.scentes ou em 
lampadas de arco vcltaico com in-
dicação do material empregado. 
Havendo mais tarde necessidade de 
ser augmentado o numero de kaui-
pa<:*«t o proponente se obrigará a 

fazer, a expeutas próprias, as ina-
. tallações precisas para isso. 

IV 
A illuminação será ao anoitecer, 

de accordo com a tabeliã de accendi-
mento e extineção, orgauisada nicii-
salmeute pelo intendente munici-
pal. 

A concorrência versará sobre: 
a) Prazo do privilegio ; b) 1'razo 
para inicio e conclu-ão das obras ; 
c) Preço a: tuial de cada laiupada 
para .i illuminação publica, com 
especificação da sua qualidade e 
intensidade ; d) Preço mensal de 
cada laiupada paia a illuminação 
1 articular, com especificação de 
sua qualidade c intensidade ; e 
Preço do kilo-vvat-In ra \ ara a illu-
minação particulat ; f; Preço do 
kilo-wat liora para a força motriz. 

VI 
O proponente declarará : 
a a natureza do motor a empre-

gar ; b) a capaciiiade e numero de 
d\ninamos ; c o syf-'enui de cor-
rente e distribuição desta; d. a 
quantidade, ;-.iiii> c altura dos jus-
tes ; c a nai::r.:'a dos stipporlcs 
tias lampadas e do3 . eus acce se-
rio» para a illuminação publica. 

VII 
A Camara não se obriga a ac-

ccitar a }»ropo.sta mais baixa ou 
qualquer das propostas. 

VI I I 

As propostas apre&entadar, na se-
creiaria da Camara, devidamente 
fechadas, serão acompanhadas do 
certificado do deposito nus cofres 
niunicipaes, da quantia de dois cen-
tos de réis, para garantir a assi-
gnatura do contraio e sua execu-
ção. 

I X 
o concorrente, cuja proposta for 

preferida e que se recusar a assi-
gnar o contrato, dentro de trinta 
dias, da aeceitação da proposta, jjer-
derá, cm beneficio dos cofres niu-
nicipaes, a caução feita, de confor-
midade C U I N a clausula anteceden-
te. Na mesma pena incorrerá, caso 
não termine os trabalhos de ins-
tallação da usina e seus accê so-
rios dentro do prAso a que ŝ e obri-
gou. 

X 
A Camara se reserva o direito 

de encampar a iustallação, decor-
ridos três annos, ou a desapropriar, 
por utilidade publica, em qua%uer 
tempo. 

X I 

O proponente não poderá ali-
near a iustallação sem autorisação 
da Caiuara. 

X I I 
O proponente se sujeitará ás mul-

tas que se combinarem em contrato 
e á rescisão do contrato nos casos 
previstos no mesmo. 

X I I I 
O proponente náu pod -rá tl^sviarj 

energia electrica deste municipio 
de Capivary, sem autorisação da. 
Camara. 

X IV 
Findo o prazo do privilegio, o 

proponc-nte terá prefercueia cm 
egualdo.de de condições para con-
tinuar o serviço de illuminaçao e 
fornecimento de força motiiz. 

XV 
As propostas serão abertas ao 

meio-dia, do dia 5 de dei.embro, 
na .-ala das sessões e de conformi-
dade com as leis niunicipaes. E 
para que chegue a concorrência ao 
conhecimento de todos os interes-
sados, mandei lavrar o presente 
edita'., que vae aftixado no logar do 

local e da capital d > Estado. Dado 
e passado nesta cidade de Capiva-
ry, aos 5 de novembro de 1(>07. 
Eu, Jo-é Augusto Mader, secreta-
rio, o escrevi.-- Antonio Ladislau 
Coelho, intendente municipal. 

I W W I » i a 

PERPEÜ-SK a C A U Ç Ã O de áRiis ilo 

prédio n. 13 do largo da Sé. 
Tem o u. í-031 e está em nome 

de Ant< nio Ferreira. 

PHE01SA-SE alugar uma casa pe-
quena no centro da cidade e 

cujo preço nfo exceda de noventa 
uiil reis. 

Cartas a este jornal para J. O. 
Dá-se bom liador. 

PBECISA»SE «ie uma criada á 

rua Tcinandaré, 4li-A. 

Ü.MA senhora de tnladc regular, 
muito seria, independente, poi-

se achar completamente des n.pa-
rada, pede a | roteeção de um cava-
lheiro nae:onaI, prefere de e lado e 
in lej ondenle. I ara ser j ro ur.tda, 
j or obeequic, ã rua Fortunuto, 3'.». 

'SfiCtftUUOJ 

Z j a p a i n a 
Calni»:.t . -doiturr.t vo (Brclusivu-

lí-.-si:tô VEGr.TAL). 
Pr tc ior i i i . u .c couiia au molesl »< 

i .eiTisia o eyphiliticae 
Soítrj/io mis ATAtyl l'í> ctlnl-

TA, nas AUlTMIXI HlAS, ,,<js 
moléstias do KSTOMAGD, t'I'!AbO 
(i\ J I;S j I\os. 

Preparado p.lo pUtrmaceatloo 
ACCACIO AHTi í I , JJM P E U L H i 
— F» r i n i ! » <":o Br. CARLOS DS 
M Z E H K Y S a . 

A' cinda na» i>rinci)iaisphai «i«-
eíd» t dror/arias. 

P a r a a s f e f a s S 

I V B S . I » , LIL-OA. nuicixii», nozrs, 
•men.loM, doce», bonliou», choeu-
lutcs o outras iiuiitH* i'epeciali'1»-
deu, incltisivo todn u «orto ilo ((e-
neros iiliinonticioa e nioHiUtlus finoc, 
ostüo i»col.rnilo M inteiro Soares A-
Comp., dvYidu á reiiiriiia da c.ia.i, 
vende-se com RI ande rcducv&o uos 
preços. 

\ '«item; pois, o Omnila l'mpurio 
Viii-luí-to—unlijfo t iifé Viudu. to. 

liun l ibero Uadari', esquinu da 
rua Direita. 

h S CQLiCÂS D ü FÍGADO 

SSoiima da-! mais terríveis dores 
qne exisie. Sollri- fc como uni dam-
nailo ilniantc muitas horas e mui-
tas \ zes por e>pai;o demuitos dias. 
Aconsi lhaitios, contra tá) mrrivel 
<-!ifermidade, du tomar algumas 
I'. rt Ia - do Kllu r do ClartKU. 

dom i:IV»ito, basta tomar 2 a lt 
ivrnlas do tllter de Clertan para 
<i;s-i|iar rapidamente as colicas do 
ikado.por mais torriveis que sejam 
e p.ira restituir a vida cm '-aso de 
dcsiiiaioí nu syncui.es. Cilas cal-
mam rapidamente os ataqui s de 
nervo* <> as caimbras u'csloinago. 
i'ur is-o. a Academia de Medicina 
cç Pari/ teve a peito appmvar o 
pn c s.ii) do preparação d'este tne-
üi :uiucnlo. o que « de súbito vu-
lur paia recointnendal-0 á con-
fnnça di.s doentes. .V \enda ein 
todas a-- pliarinacia-s. 

I1. S. — Para evitar toda cunfu-
.-fi\ liaja i-IIidado cm t-*liíf<- que o 
ciiVülucro teulia u «••n!<'i-c«,"> do 
laboratorio : Jlnisuii • /.. I HIJli:, 
!!), . tir Jaroh, I 1 ris. 5 

G a b i n e t i ' d e n t á r i o 

H E Y I Ô S . B A R B O S A 

Cit-i irgi! ío-doti( isla 

Especialista c m (leutadura^ 

c truball ios de poute 

taduras sem chapa), dentes a 

pivot o obturaçOes a ouro. 

Traba lha n prestações. 

6 A B I K S T E 

] { u a 1 5 d o N o v e m b r o , 11) 

Ch l o r oEe , N o u r a s t h e n i a 
lUvcbiíismc. Tubarciüoie 

Phospiiatnria, Uiabe'.t'S, otc. 
Sâc curados pela 

Mcáicamrnto pliosptiorad' 
\ cido polai OltiTidtdcs H"linc 
V Ctimn o UI»ÍB 

E N T A O Í C O R C C O W S T I V U I I \ ! T E 

~ í A Í I N i C A 0 

Bloita & C. 

O f O L l C Í T í í í N E B I L L O N f ^ ̂  .'.KNIO, V , _ rfe orlara 1 Standard c Naumann* ?,ra-
rantidas por 10 «nO/d, accê s rios 
e concertos. 1'AIIUK A I.?i: MANK-
QUIN."', piodeloi de Faris, cunfe»-

80• * medida, para exposição, 
concerto.-», nte. Ma<*liinga paia meias 
—marca < Knj i Io i a ;Í famili;.a e 
pequenas industrias. Vcnd:«s | or 
I rcatações, importação directa, , r -
e.ai modieoN. Occa î es vautajosus, 
na sec<.; o dc copipra venda-troea 
d • ma. hi an ueadus v^rantiiías. 

C o l o s s a l s n c c e s s o 

D u a s v i s t o r i a s ! D u a s \ i c t o r i a s ! 

C H A L E T A M E R I C A 
R u a I S de N o v e m b r o , 12 e l a r g o d o T h e s o u r o n . 2 

0|U promiudo hon tom, ua iunporlunlo 

IV t t J W r t W , L O T E R I A l )K S. P A U L O com 

1 2 : 0 0 0 H f ? 0 0 0 

o o n . <t4iV>, p remiado no din •_'() do corrente, da mesma 

loteria com Ií?:iMl().«tnMi, foram vendidos por esto KEL I / , 

C I I A L K T , assim como HB duas dezenas do n.--. 3(!21 a 

;>0:iu e de li. !'4i"il a íUOt), na impor tanc ia total de 

Qne foi dislribui in pela «na numerosa íre^uezia. 

(üiuuian.o' aiteni.ão para as seguintes loterias: 

4 0 : 0 0 0 ^ 0 0 1 >, S . P a u l o , a e x t r a h i r - s f 110 d i a 1 2 d o 

d e / . c m l r > 

^ O s O O C l S O 

A E X T H A l I i a S E BABVAVO P Ü . O X I M O 

<u tinido tíJ0'J o bilhelo int-lro; íracção. !S 
e t ( i r a n d e ! , o t c i ' i a «!«» . N a t a l , a extrabir-bo no dia J1 de 

dezembro o cn o prêmio utaior é de 

5 0 0 : 0 0 0 í f > 0 0 0 
custando o lj:iiiete ini iro :iGÍ(J00; meio, 1 H-;00) c iraceão, líOuO reis 

<'tr'o- d í * ir!,,ria, rcroMui-n&nitox, poi*, «•« pessoa» tjne <>•-

•11 jure,11 nnbolsttr e-ses (iriuidcs pr/mios iiroi nran iit o 

C I I A L K T A A S E K I I 3 A 
R u a ! 5 d<! N o v e m b r o , 12 e l a r g o tio T e s o u r o n . 2 

Franc i s co M a r t i i i e z e í o s é Fernarsriez 

x j n s r x o o s 'jri-: vkxdem s o i r r i : s 

L A M P A D A S 

d i t C a ^ i l a i F e d e r a l 

Íilü-J 

A ' p r a ç i i 

li a.-i tV ( oruse, tendo .uuUido 
a nua itieu e iuuurijiiil nea:a ei !a !e, 
sita a lua S. >eliaatião a. b, Ale-
xandre Siarpelliui, deelaia:» á j.i.i-
ça que o novo proprietário iicou 
responsável polo pus-ílvo da tnes. 
lua . ... a importancia de trei cun 
tos du lei», lic&ndo os Viniedoic, 
pelo «ouio abaixo Hsaî n*iilo olti* 
If.tdoH a i pa^xn.snto do excedente, 
~e hoi)\ tr. 

Ribeirão l'rcto, lti do novembro 
de ÍH07. 

Josí. Koíst 
Concordo por KCI \eraaieira a 

decl..rai,'3o supra. 
Kii eirào Preto, l ' j de novembro 

de 1C07. 

A L J T X A N D H F C S C A L . T K I T L . I M 

m m D E L 3 T H E Í A S 

O l i v e i r a F i l h o & 

( F I L I A L ) 

2WL ki Síílnis de KcvembrQ, I U 
2'rfephcne, 381 U u j a do Correto >1.6'29 

Canu i i i n l r i / ii.-.> do O u v i d o r ti. 60 — It iu 

E 0 , I £ - - 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - H 0 J E 
r o n 2SC00 F O R .'-3009 

S a b b a d o 3 0 = 5 0 C O N T O S p o r 4 $ 0 0 9 

K m £ i <li- d i ' / , t - m b n i 

C r / — f — \ — Fo* 3 J 40 J0 ia t t i ro 
v - Q u a d r a , «si.no por II? 
AViaC=l-^i'a .1 loteria da rtOOiCCOV n s t i t u i m j j 13$ 

Rts bill-ciec 1;rei co» c i a p r a í o s em a c m casa o <ia» ti-
verem o r.-osmo < uni co £-. prêmio. 

A 1 T E H Ç Ã O ! ! 
I . 1 0 J A M : T L E I A M ! 

E.-ta c,.sa dUtrilmc por .sua conta inala 10®/,, dc premioa 
nas l o t c r i u H l i- i le i a » s. 

. 1 J .-ÍT ; ' l i l l l i e í f í i l i i a n c o h comprados 14, iiue tiv«-
rem a .ermlnação do ~ preruio ! ! 

I'. o <IuI>i'o ipiaudo a terminafão do 1° c 2" prêmio* 
ler cgual ! 1 " 

Dão-se 10 de demento c as vautageus acinu Ue^cripta* 
att fceu- agentes. 

27-Á , R u a C u i ü z e de l i o v e m t r o , 27-A 

DerEarutil» 
Aiexanoro Soar ellini coiumunica | 

ii pra.a de São Paulo e na demais 
com qui-iu tem n anti !o lelat r»-) 
commareiacs que vendeu o re'i o«-
Louo - m Aiaxi e pede áa cana* on-
le tem compra o, eaa > cxia.a altu-
ma conta em atram, aprcsent.il a ao 
mesmo em lli;.eira > I reto á ru * KVj 
ebastião n 8, (jue sendo lê â i e-

r..o in inediatamente p âs. 1 

Sâc Fado fiaüway Csmpany 
S E C Ç A O B H A G A N T Z S A 

TARli A MOV gi. 
No proxinro nre/ de dezembro, 

seniio a taxa • atnb al par* B;.; IÍ-
cai.no da tar a mo-el de M d., aa 
ba es das tabellas •'), 3 A. -'-1'. e da 
li a 17 terão o i-C resdmo de Ü0 
por eeuto e a tabe la sal o d« 12 
jor cento. 

Oi preçc» das tal ellaa 1, 1-A, 2, 
2-A, 1 e fi e alROdiiO sío isentos 
de addicivial. 

Superintendencia, b. Pau o, ül do 
novembro de 11*07. 

Wiüiait' Spttrs 
Supirlntenden e 

F o l M B h a s p a r a 1 9 0 8 
0 m a i o r e m a i s v a r i a d o s o r i i m e n t o , a e s d e 5 0 0 r é i s 

r.a L i v r a r i a M a s a l h & e a 

N ã o BC dev. ín adt juir ir ío lü iu l .us anUs do visitar o sur-
t i tacuto colossal destn casa. 

R U A D O C O M l f i E C S O 2 7 
-tv 

H O J E 

A P ^ U N C I O S 

C a s p a , 

Q u e d a ü o c a b e i l o , 

C a n l c i e 

e o u t r a s mo i e n l i a » parasl la-

r las do N f s t ema p i l o so 

Sio curador com o uso da IX1ÇÃO 
M A R A V I L H O - A , formula do dr. 
Alves I.ima e preparada pelo phar-
maieutico Kociia AzeveJo. 

A' venda na P h a r m a c i a 
N o r m a l , á rua 15 de Novembro 
n. 50. 

U A K C A KEOZSTKASA 

PASTILHAS LOFSBEH 
I n f i l l i v e t e x t c r m l u a d o r 

( l ü s f o r m i g a i 
Encontram se r,, escrlptorio de com-
• ISS PS de Monteiro Soares A C., 
ma Libero Hadaró, esquina da rua 
Direita, CaM- Viadocto. 

r c a auooa 

Agoncia Oera! das Loterias da Capital Federa! 
R U A D I R E I T A — 3 9 

Casa íandad.i em 1381 p lo i actaaes prapristarios 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U & C O M P . 

D e p o i s c i o a m a n u a 

P o r 4 $ — 5 0 : 0 0 0 $ — P o r 
C r a n ü e e i m p o r t a n t e l o t e r i a d o I V J k . ' * ? , 

5 0 0 C O N T O S 
Extrac<,-ã<> e m 2 1 d e d e z i n i í i r o d e 1 * »07 

I M P O W T A W T E P L A t N O 

Como é do domínio publico, eeta antiga e acreditada agr-ncia ge-
ral já vendeu 3 vezes, em bilhete inWiro, o importante Dremii . .. 
600 CONToU IHTKíiHAEB. P 8 

A preferencia para • compra de bilhete* deeU grande loteria 
deve ser dais, por todos ou motivo*, a esta antiga e acrediUda 
AGENCIA GERAI* 

1'MCA casa qu« tem todaa aa probabilidades do veaisro uran 
t!e prêmio, ÚNICA. 

l i l A t i i ^ 0 1 pedidos serio satisfeitos com a maxima ocm 
i l U I U — u - b d ^ t ; esta caw offerece aos srs c m Z t S " 
vendedores commiaaOes n io eaeedidsa por ontns agencias 
A g e n t e * gerten da C . de L o t e r i a s Nac i oaae* do B r a a ü 

J n l i o A i t i — d t â b r « « i 6 . 

T A , 3 9 - 4 n a t o 
mo ooMMaxn. n 

Fo Syndicats Europeu 
I )e])osito perma-

nente nos typos 

l lSUtt ' 8 . 

Kstc synd ica to nca-

l>n de exiior ;t venda 

i.itt novo tyj io de lutu-

ndíis para lt>, -õ e 

IJ-J v-lns, "onnitDint lo 

i\|,(líus L' w .itts 114 

c- a t c d t a pedidos p r 

tiocso i n te rméd io . 

A bun du ra r ão é de 

horas. 

R n a S . B e n t o , .">5 

CAIXA IOSTAL, 45'J 

Paulo 

Bufes SC bJf ._»áSi. 'iSSsEi 

áo Preto 
Agencia das loitriius da Caji i tal Federal 

e S. Pau lo 

Loteria Federal 
HOJE 

20:000 000 
FOR 2ÜOOO 

l o t e r i a de S. Paulo 
AM AN II \ 

10:000^000 
P O R 18300 

S a b b a d o 30 dc N o v e m b r o — LOTEK1A l i . D Eli A L 

P O R «8000 

L o l e r i a do S . f a t i l o — l í de d e z e m b r o 

40:000$000'Por 6$QOO 
L O I K I U A ÜO N A T A L J ! de d e z e m b r o 

500 CONTOS 
J'or m.iiOOO Pracrões, lü Meio, lmiono 
AVISO—Sa &*cordo com a sua u l t ima circular, qns usri 

ramett.cla a c,uem pedir á ca .a AO GATO F K L T O slèm 
danar a qtio n.elkorsó vantngenc ofTcaoe, tlá tamlitm aos 
srs agentes r cambistas do interior s do. capital qaâ ss su-
prirem dr bilhetes da mesma casa C INCO F O K CENTO 
DE C O k M l S S À O noa prea.los qas venderam sorteados • 
superiores a 200£0u0 réis tauto da» loterias da Capita'. 
1'edoral corno âas de 8. Paulo. 

Listai,, ordens ds extracçíea e cartadas s lo romrtti-
.gratuitamente e com toda regularidade. 
Todoii ou pedidos do interior devem ser acompanha toi 

com 700 icis mais f a r a ó porte do correio e ssr dirigidos 
ao agente 

Antônio Tavares 
l - a i | io «Io X h c H o u r o , tj — H . P a u l o 

Endereço teiegrapbico: 0AT01'KtT0 - Caixa do i orroio: W l 

26 
S . I ' A Í J L O 

l . e t i l i n i o s ame i ii a n o i C O L l MiSI ( 

tíáo os mais ci]*rfci< >,ii'loi / mui* solido . .1 j.rerm 

uo nh iM' e dt >od<,s 

60$, 9oS, 150S, 180^ 250S e 50ÜS 
N o v i d a d e s e m d i s e o * — O D K O X - V K " i " O I i 

Heprrtorioro»iid'to de tiros \A < VO.V.-l K S 

C A . S A . E D I S O 2 S T 
Una de S . Isento, á l i KDI f r e n t e á ea>a N a l b a n 

Jíeabertura da antiga CISA HI SSOV de jH-rtn-

mariaN e cahelleireiro no novo prédio ( iniatnii«lo_ 

no mesmo lof-ai. O estabelecimento », r;i, pt lo seo 

grande luxo e « s t o e k » de men-adorian. o pri-

m e i r o d o B r a s i l . 

R u 8 . B e n t o n . 3 4 — & P a u l o 
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Brande fabrica 
I " n s a w B W B KHJÜ esaswníE'; Kü fH 

D E 

M A L A S 

A O V I A J A N T E 

Machado Barbosa & C. 
•ortiaieuto completo do malas 

de qualquer formata e tamanho 
fill-ocialidad* cm íualaa para 

amestra o canaatrinliaa paia via 
"juntou. 

Cadeira» para via(?';ni, muros <ic 
ions próprias para viagem do uiat 
XRI.-.Ü para cabina* otc. 

I'i r o< sem competem i a 

(iflieinas para, conecilo.; 
4 A , Rt ia ú r . Fa l c ão , 4-A 

H . l ' / l 1 : 1 , 0 

CURASTHMA • 
Cura as bronchites • 

asthmaticas c a astlitna 

por mais * 

antiga que seja 

Essência oáontaigica 
Instantâneo contra as do-

res dc dentes 

PARTÜRINA 
Mcdicauicuto destinado a 

accelemr sem ineonve-

nicuics e, portanto, 

sem perigo c trabalho 

do parto 

Chenopodio 
an te lm in t i co 

Para expeli ir os 
vermes das crianças sem 

causar irritação in-
testinal 

l>e|XJMÍtul'ÍOM 
l:M S. PAULO 

Bar s i e l & V . 

• 
• 

• 
• 
y 

Drogará e Pharmacia Homa^opathica 

COELHO BARBOSA & C. 

à 

0 1 , K G D K F K i A D O D E B A C A I J I A U 
(MOH.BHOIKA) 

em l . c m c r o j a l h . a , Eflm [;osto, eem c h e i r o o eem dieta a l g u m a , 
rosae-voj ante» o 30 dias depois. 

/'r.ihrcso medicamento 
Ciirn .1 Imln. iui. <>aa< lpi;,n / 

l.-üii.rrlioUlac , ec!pi.»líilKi«<,n.i"ii|. ,.. 
iii.ii rowiltjM febris, 'te. (,!.!» vi,i*,, 
I w i * <!o de i.iui „.;.,., <i»t.,i„ i„. „, „ 
• <•-»-* - MT.-UM,, que 

ueultedii snti.ro; .> r, i , • 
i-tni» , i M ti. ,i,jí .,, ;,' 

Una da Oi i i lu i ida. í-t-F l iospicio.ISO—Onrivr . M5 
' J U O D E J A N E I R O 

I 

• 

• 

FOÜLRESINA 
Remédio licroico para as 

flores brancas, 

cura certa c radical 

VARIOLINO 
Preservativo contra a* 

bexiga* 

PALUSTRINA 
Contra o impaludismo, 

prisSo de ventre, 

moléstias do estoma;;o 

e insoumias 

LIGA-GSSO 

Poderoso rcmcuio cjue, 

li:;.: inimcdiatamcnte 

os cortes c estanca 

a-, hemorrhagi.íi 

A 

S a o P a u l o Cias C o m p a n y L t d . 

P I X E 
Excellento |>nra terreiros de café, smillios de annazons e po-

rões d(i prédios. 

2 0 8 0 0 0 F O R U U A R T O L A 
P A I t A O I N T I K l O l t a C o m p a n h i a d e s p a c h a 

L I V H K S D K F K K T K a s e n e o m m e n d a s d a 

L O T A < , Ã O D E 1 V A U Â Ü ( 1 ! ) q u a r t o l a s ) . 

N O T A — A isenção do freto só vigorará fiara as en-

commendas recebidas até 2Ü de fevereiro do 1008. 

K. 1'uulo, 2*5 de nove m i r o de ! '.'07. 

R G R A Y , 

lícpresintante da < ompanliiii. 

O s b i c h i n h o s 

Houtcin, polo Itio, dou a conl9-
na «76. 

i'or fci. 1'aulo (lao. 

P A R A H O J E 

P ú l p i t o * d a I f i n^rac l n 

T a 

1) e p o s i i a r i i i M 
! M S. PACI.O 

^ B a r u e l & 

} 

C0MIGHÕ5S 
|iai app&vtccra o: racialmente ao 
dei' , :-avna qualonei* irolas-
tia i»r . «i ci-r, cc.-ai» • i»'.ÍTal-
rnoi to o i.m pj<oo; d:A OOJI. A 

'o c n'iic :i'o p orara 
éo'o:iti -HÍI il'a»-lo 

J E ^ f B - r x i V l s a - s a i 
D»Xio;ito oia 3 F.-ul..>: 

l l i i l i i '1 ( ' o i i i p , 

A I > O I , ; ' ( ! ( ) L - A V U S 
l ' i , " V \ i f i i V p : <riivi<i 

üepoHito o\n Santos: . 

P l i a r n u c i . i i i i í e rnac ionaS 
li- a 18 de líovembro. 33 

i t e í k e süpSií^sa 

o ( H V A D I L L O 

é o iiR-lh .r p r e se rva t i v o , 

Iúuonlra se em todas ai droga-
ri»". 

I aliiica e deposito geral 

Rua da Victorirt n. 158 
1'AUI.O 

La Saison 
Grande cfficina de costuras e coafecçôss 

PRKÇOK KAZOAVEIS 
Vestidos para soulioras e meninas 

A c v i l a - a e t i i c o t u w n i i J a j m r a t j u a l f j w i i o i f u r •'« iti ci • 

A13ÜRAD0 GOSTO e ELEQANC1A 

• HENRIQUE BAMBERCKiiá s. BENTO, 88 
H . 1 ' A U L O 

so 
P a l p i t e s <lo M a l a e h l a » 

2 0 
T I C O 

m 3 A S A S T A I A S A Ú w á D A S C H I A N Ç A ! 
I»i O 

S o i u t o c a l c a r e o c o m p o s t o y 

fiíS. 
Clubs dos alaiiiad »s pianos 

sarp;:,- .a w j»* 
||H MKL 

0 « M i : i J I ( J l l E S P IANOS D O MUNDO , premia. 

do3 na Exposição do Paris cm ISKK). O ^iano • 1UT-

Tl iÜ ó 1 iano garantido. 
K-ifio al ertí® as inscrip r̂íos paru o CI.U15 A, Aa pessoas 

q;:o desujarem inacrever-se neste Club o deverão ía. er at ; o 
fim <!o corrente me/, vis Io dever elle principiar a orrer em 
principio do dexoini ro. — P i C H t a y õ c a n c i n a n a c M <iti 
1 ;; m a r c o s < t i ^ o o o ) . 

Od pianos já se nchnm cm exposição nesta casi*. 

Clubs das machiDas de escrever 

" W O ^ C 1 ' V I S Í V E L 
A ULT IMA CRKAÇÂO DO G E M O M E C I Í A X I C O 

N O R T E A M E R I C A N O . Tudo 11a . I'<)\ > scientüico | 

e resultado dc estudos. 
listão abertas as inseriW'**8 |-ara o Cl . f i ; A. As pivs ias 

i]Uo d«si- aroin inaerevi-r ko nt ísto C l u b •> «levoi "u ia/.i t a t é >> 

dia r> de ilezsiubri, v.sio dev̂ r cito principiar a toner 110 dia 
V c'o menino m e z . — P r e n t i i ç õ c s Hem;ni; it-N ~ <!ol-
l i i i s I 6 M N 0 1 1 ) . 

N. l i .— As macliinas FOX» acliam'sc ja em expo-

sição nesta casa. 

C L U B S 

" G r o n o m è f r e S o y a l " 

DE VÂCHERON & CONSTANTIN 
'> verdadeiro relógio dc ÜENERUA é geralmente 

considerado o I a . 1 elogio do mundo . A* 3 ultimas 

recompensas obtidas por Yaelierou i t Constaalin, de 

(ienehra, são: P r i m e i r a v i c d u l h u d e ouro, Exposição >.a-

1 iomil Sui*sa. ! ' n i c a p r i m e i r o / h o h í o , UO Concurso In-

ternacional de Precisão de ('lironometros. ( n t i i u i 1 ' r i j , 

Exj)03Ív»o Internacional de Milão cm que todos os ?a-

hrieatiies do valor eram representados. Prestações se-

manoes, 10 francos (Rs. Iisji4<>0). 
CI .li 15 A 11. 77—sr. Carlos iir-silio, Praça do Merca io, 112— 

Kio de Janeiro. 
Cl.ri i 1! n. 143—ar, Joaquim Dias Netto (i as alu:a,—itio 

• lo Janeiro. 

Reinettem-se prospectos com todas as expli-
cações,referentes aos Clubs, ás pessoas que de-
sejarem. 

Pedidos no ÚN ICO REPRKSKNTANTK NO ES-

T A D O D E S. 1 'AULO 

Compaiiliia de Loterias Nadoiiaes do Brasil 

Extr2cçces pi:gIícü3 soü a fpicaiisaçãodo f k i i i i b a í í 
I j i l ípA rjtic 1< m deposito 110 THESO Í UO F E U K K A L de 500:l»DlH 
l l t ü u H * « » » paru a ;;urautiu de sem prêmio* • • • • 

h*presentauli-s em iodo o E 'udo de S . P a u l o 

G u i m a r ã e s & C . 

Rua i5 de Novembro, 6 3 Caixa postal, 617 
Ai i ianhã 

m 

3 

I S a b h a d u HO ò e l u i v e n i h r o 

50:000$ 
R«.I- 430 JO 

12:000$ 
For 29000 

Loteria do Nata' Habbado, 21 de dezeinhio 

OOiOOOSOOO 
i ' '>1 

i.u» todos os biü.ffcis cujns cxlracçôes te rc.alihcm aos -abbatlos, offereeemos a todos os 
auiî os r4ue no nesa > ha li í. o rcinprarcfii uni bilhete inteiro, um talão, que sorteado com a 
<eiitei. i <!o i ron.io rua < r, torú diieito a um valioso e artístico brinde fornecido pela maior 
«.ca d«- jo au to Hrasil . e W í ü.Mh 1KMÀOS, CAÜA AIICHKL, a rua lõ ds Novembro 11. 25 e 

íjiie «e aclia exposto n̂ sta a g e n c i a ^ci a i . 

A 'X J IÍ̂ JN Q AO—Sendo oa ú n i c o s re]>i c s c i i t u i i t c a d a s L o t e r i a s 
5 i d t i a i í » i.ebio I0r-»tíicl<>, t; que pediu.oa noa dirigirem todos oa pedidoa pois somoi os 
(4UÍ meil.or»-K vant̂ êiia oíieiet em aos ara. cambistas. 

( oiiüicôeh ile vendas. íaIx lhis de conimissOcii, l istas diarias e mai^ 

|>rü|iaí:ul>das, pedidos a 

R u b e n G u i m a r ã e s & C . 
Agentes serse» e únicos ròpresentautes das L o t e r i a s d a 

Cap i ta l F e d e r a l 
cnixA, sn s. pasilo 

n 

I 

— UK — 

ü ^ f c l e t a s e M o t o c y c l e t a s 

« C a s a s t a n c i a r a " 

U\\\ DO CORREIO, 464—PIÚVA A\lj).\lO PKADO 
Palaeate Briccola-8. Paulo 

T o d a c r i a n ç a d e 4 m e z s e m d o a n t e d e v e u s a r este e f i l c a z m c d i e n m e n t o q u e uvliva o 

I • a m l , . , t , 0 ra " h i t i s m o f a r i l i l a a sahi. ía dos d c i . l e s evita a «han ea, 
í a S í Ê i ^ S S " m . L ^ r . u e s e m a n i f e s t a m d u r a n t e o p e r í o d o c r i t . e o 

da dentição, conservando a* fortes o sadias. 

Vende-se em todas as pnarmacias 

c.1 
OJ 

IPS 
ej. 

Elei^osHarlos : 

" í l 
CS 

s 

UJ 

ca 

1 

N I N G U É M C O N T E S T A 
i|ue aí» loterias de S. Paulo silo as íiiai.'» 

acreditadas o garantidas 

l 'nlcav q u e p a i r a m t o d o n o»> NCIIS p r ê m i o * «tom o m e n o r 

DESCONTO 
U M i ^ I í l ; D K Z K A I I t K O - ^ Ü I . N T A - r K I K A 

í . x i r u c r d o d a g r a n d e r j i o / i u h i r l o t e r i a — P r ê m i o maior 

40K>00$000 
BUhetc i n te i ro B i l he te inte iro O.fOOO 

A Z M i ^ i N r i H : ^ 

I O C O N T O S 
Ver 1*300 

Por 19300 

1 F 
Casa iiiiiHÍÊ ro Híg í!e Janctra em I0B9 

ESPECIAL DE ARTIGOS P M A HOMENS S 

O u i a i s a n t i g o e m a i s i m p o r t a n t e © V 5 ® * ® * ® * ! f 

es tabe íec i r aeu to 110 seu genero I ? 

Cobertões D I N L O P M K HE I . IN e CONTINENTAL . Fazem-so concertos garantidos. 

Nickel itura e esmalt^^a^f,.^^ ̂  ^ D , B A A , . PASCATT, DE P „ I . 

ItUA DAlíÀO DE ITA1M TININtiA N. 11 

I n n A n n n I r̂ specialidades pharma-f 
# b a s a D Â Í i U l L S I G N A S p r e m i a d a » c c m f 

d i l e m a honra e iiie-Á 

dalhas ds praia a oiro nas I 

exposições deS. Paulo e S. • 

F A 3 R I C A N T E 3 E I M P O R T A D O R E S 
E u r r p t o r i o central : 

Brevemente em S, Paulo 
3STJL C A S A B O N I L H A 

^ í 8 3, 
• 

ía-lsrge da Sé n.21 Luiz, 
Se i-ç A o p l u i i nií<«. «"titi».'a 

AVENIDA'RANGEL PESTANA N. 125 
• 

aos 

v 

i fiumwo HVW K , n i n . . . . . . 

J . F 0 N I 0 U R A 4 C O M P . - S . PAULO 

E l e g a n c l a , be l l e za e m o c i d a d e ! 
pr inc ipa lmente não desonrando do* CABKLI .OS 

I r e e w e e ntiania o crwdmeotob triU • qaada 
• dé-lhea n t n e r d i n a r i o b r i l h a 

.Ca M ttumm é» eae qaéde • 

" T l ^ i r S l í l S l . detoi»» Crtrtk» bra»i»«, SEM 

H E m B f M n ^ 

BRKVKJ IE>TK 

inauguração da confeitaria 
e l í i i i V i u d i i c l u 

Dote», queijoe, niaiiteix»". »inlif«, 
c e r » e j » s , C1KJ(M, refreecos *> « 

e m t i o i qne houver >ie — 
encoDt ra rA n o una^ju ' ' 

DUCTO. 
COÜPOHBCOOIEBATIVOS 
Os fregue/en do actigo CAFK 

VIADüOTO, hoje transforma lo em 
confeitaria e tcramle en.pjrio de 
to<la eorte de es^cialida iea alimcn-
ticiaa, além <le comprarem todo 
por rrrenoe do qoe em outra q n a l 

q n e f parte, • nda recebem eoapoai 

coope r a t i v o * correspondentes aoe 

gaetoe «flectuadoe. 

R . L I B E R O B A D A R O ' 

I H « i u d* wwm t i N i t a 

^ ^ ^ N O É t R | | a Domingos de Moraes, Í3 

eigafl, vinhos, | ^r ^ 

FUIAL.—RÜA S. BENTO N. 75-A-S.PAULO • - — 7 B i B I ! P I 
t A " v"*| Matriz:—24, Roa {sete de Setembro Rio de Janeiro J Mereço teleflrapbico: BARUEL 

C a s a d e c o m p r a s : l l . B o u l e v a r d d u T t i n p l c — P A R I S ^ , A I X A « 4 T E L K P H O N E , á O 

•Baruel & C. 
I S . P A U L O 

G r a n d e s v r t i m e n t o de i / u a r d a - c h u v a * , t o m b r i n h a » t benga-! 

I a » , lnoovteslateln>et-te é « cata gue tende mais barato e que 

tem i melhor sorttmenío. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
A # R e v e l , T h i e r s & C . 

r i o i i l h n d e d i a i j n i l ã o , E x t r a e t o d e 

m a l l e , K l i x i r a r i i t o p r p l l r u , í ' ; s « , l i ! l i a- t 

d e ari iHÍi i<' i) r o m p o > ( a i , K l i x i r d»* c a * -

<-nr;i ^ a i r r a i l a c o m p o s t o . i 

f a b r i c a n t e s d e a ^ u a - . d i s t i l l a d a s A 

c o n i r i i t i í K l a s , c o m p r i m i d o s d c q u i n i n o • 

e d c I o d o s o s o u t r o s s a e s . K \ ( i a , l o s A 

f l u i d o s . P a s t i l h a s m c d i ^ l n a c s e d e l o - ™ 

d o - M p r o d u e t o s d c A 

Carlos Mclssnar ̂  
Caixa postal, 64 

Baruel & C 
S. PAULO 
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P S 1 

Hfl 

E B A R R E I R O S & C O M P 

C o n t o s C o n t o s 
E x t r a c ç S o e m 3 0 d o c o r r e n t e 

BILHETE INTEIRO, 4$000 

Grande e extraordiuaria loteria do NATAL 
P R Ê M I O M A I O H 

5 0 0 C O N T O S 
Extracção infallivel em 21 de dezembro prox. 

U i l l i e t e i n t e i r o , 3 6 * * M c i o u , 1 8 « 
Q u u r l i i H , 9 # - F r a o ç õ c 8 , 1 t t 

C O N T O S C O N T O S 
Extracção em 12 de dezembro proximo 

BILHETE INTEIRO, GS BILHETE INTEIRO 6$ 
Eü t . - j l o t e r i a j o g a a p e n a s c o m J u . n n u b i l h e t e a . 

A* venda bilhetes de todas as Loterias da 
CAPITáL FEDERAL c do ESTADO. 

Attcndc-se com urgência «os pedidos do interior 

R u a D i r e i t a , 4 9 - A 
V I T n i f n I f l n Desappa.ecem com aa primeiras dóaea das 

fflAbDliAo í ° / t r a o r d , " r i M 
d* AUllEU SOBRINHO- E' tal o efieito 

curativa o infailivei daa pílulas de 

fê A Ék H T A febr.M. p» ,MtrM 
M . J C f l J f ^ ^ iiitcrinit tentes ou se 

• ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * aõee, que se p6de at'-
firmar serem ellas o medicamento de maior conaumo a preterido pelos 
fne sofirem deste terrível flagella. 

N E S T E E S T A D O : 

l a r u c l & C . — P . V a z d e A l m e i d a — L Queiroz & C . 

> em to daa aa daasaia D I O G U U A I i M I A k H A O U I 

G r a n d e L a b o r a t ó r i o e P h a r m a c i a H o m c e o p a t h i c a 
Z F T J I T I D - A J D O S E M 1 8 Q O P O R 

A L M E I D A C A R D O S O & C O R R P 
MBOICAMEMOS IIOMIEOPATHICOS QUE CURAM: 

A l m e i d l n u — C u r a a gouorrluSa clirouica e recente e suas conseqüências. 
C a r d o a i i i a - C u r i tosses, bronckites, dores uo peito, costas e lados. 
Cu i-d i t i s C a r d o H - ' C u r a moléstias do coração e liemorrlioidas linentes. 
( à . v p m i m t i r aa i l l e i i s sc—Fac i l i t a a deudição e tonifica as crianças. 
Pti-.r.oi i i i n - Cura a febre intermittente (sezões ou maleitas). 
I t o i t u l i i i i i — C u r a e previne a tosse coqueluche. 

C o i i H i i l a r i n n — C u r a a tuberculose pulmonar, cm primeiro e segundos graus. 
tS i i i i a jC i ypc—Abor ta a in/tuema c cura constipação com febre, tosse e dores no corpo. 
C a r i e s » A m e r i c a n a — K c g u l a r i s a as evacuações e combate os incommodos em conse-

qüência dc purgantes. 
B a i i a S . v p h i l i B — C u r a sypliilis, lymphatisuio, iheumatismo syphilitico e moléstias da 

pclle e couro cabellcdo. 
KMHCI ICÍ Í I B e i i e < t l c t l u u — C u r a dores dc dentes e ouvidos cm 5 minutos. 
D i i a i t i i i u — l i w V o rcconsti/uinte. Cura ucurasthcnia, anemia, racliitisino, dyspcpsia e 

todos os incommodos do apparelho digestivo. 
Hanas- t l i i i i u—Cura a asthina hereditaria e adquirida com dyspnéa ou falta dcar. 
V i t a l i n i im—Res t abe l e ce a potência viril aos dois sexos. 
H a n u l l o i o s — C u r a a leucorrhéa (flores brancas), caracterisada por corrimentos da va-

gina. 
I > « l o r i l o i * a—Aux i l i a o parto, combate as colicas uterinas e mais .symptomas das par-

turientes. 
U a l M a m o « l o a i n i c a — C u r a golpes, contusões, frio iras c unhas encravadas. 
O l e » ale fi(ji»<1o d e l i a e a l l i a n — T o n i c o reparador. Contra anemia, falta de sangue 

e desappctitc, pallidcz, inagreza, racliitismo e fraqueza orgauica. 

Os medica» entos acima são aconselhados pelos médicos lwma.opathas, acompa-

nhados do medo de se usarem c levam a no «a marca r e g i s t r a d a : Um anjo co-
roando uniu águia. Cuidado com as imitações. 

i:XI;CL"i AM-SI; AS MAIS EXIGENTES ENCOMMENDAS DE IIOMOÍOPATHIA EM TINTURAS, PÍ-

LULAS, TABLETTES E GLOBULOS—PREÇOS RASOAVEIS 

5 - A — R u a F l o r i a n o P e i x o t o — 5 - A ( P r o x i m o a o l a r g o d e S a n t a R i t a ) 
R I O D B J A N E I R O 

- A . L . 3 V C E I I D - A . C A R D O S O < S c C O U V H I E 3 . 
Á venda n a s principaes d r o g a r i a s e pharmacias da capital e do interior do Estado de S. Paulo 

A11 i um Sativum 
Especifico para abortar c 

curar a In/luenta, conitipações, 

tosses, coqueluche, febres e todas 
as moléstias provenientes <le 
resfriamento, O legimo AL-
LH!M leva a tnarca acima c 
vende-se nas drogarias e pliar-
macias e em casa dos fabri-
cantes 

Almeida Cardoso A 6. 
RUA 

Marechal Floriano Peixoto, S-A 

NIO DIC JANBIKO 

Q r a n d i t foto 
KM BENEFICIO DO 

NOS IHAS 
1 e 8 de dezembro 

Kerinoss», corridas de biey-
cletns e motccycletaa, tor-

neio de esgrima, etc. 

B 1 N M D E M D S I C A 
+ X + X + X + 

Illuminação feérica 

B o s q u e d a S a ú d e 
Cirande matc l i <io 

F O O T - E A L L 

Banda de musica o muito» 
divertimentos 

G R Á T I S 

0 C o r d i a l Sudor l l i c » e P c i í o r a i 

Nnropu soberano qito cura prum-
ptaineiito ae constipa.fiei, dellnxos, 
inliuenza, rouquidfti. tossas e ae* 
tlllllH. 
Encontra-se em todas os droga-

rias. 
Depo.lto geral 

1-1 I A L I M A ' I A D A F È 

• a s Vistoria, 15 S 

C e n t r o L o t e r i e o 
AGENCIA DE TODAS AS LOTERIAS 

H O J E H O J E 

2 0 - C 0 N T 0 S - 2 0 
Meios, l t 

d e z e m b r o 
B I L H E T E 1 N T E 1 H O , 6$ 

Cirande l o t e r i a dc S. P a u l o 

• i lhote inteiro, 2$ 

E m 1 2 c i e 

4 0 : 0 ^ 0 8 0 0 0 
Em SI dc dezembro—Uiande lolcria par» o Natal 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Bilhete int«lro, 364 Qnadragesimo, 19 

Os bilhetes para esta importante e eztraordinuria ilote-
ria já se acham a venda. 

l>á se vantajosa tomniissão aos srs. agentes do interior. 
Todos os pedidos dsvsm ser dirigidos ao 

C e n t r o L o t e r i e o 
Agencia de todas as loterias 

Rl'A DO ltOSAlilO, « (PALACETK BK1CCOLA) 
B o r g e s , I r m ã o & C o m p . 

CAIXA, 30'J End. tcleg. BORGES 

I H V & t z 

4 • * 

o i l u i e c i a & i i P w í u a U -

Â d n t c m o J j a m o j f m ^ 

C O N T R A 5 $ ü s i i i 
a titulo ilo propaganda a 

C. Cooper i t iva C nstruetor» e de 
Credito Popular 

vos entrepará tini 
BÔNUS COOPERATIVO 

que participa: 
1." de sorteios semanaes tle aiiior-

tisaçiD n c e m m i l 
do sorteio final de uoia casa 

do valor de >l«s conios de réis. 
3.°, emfim, transformar »e-A cui 

Apólice Predial, depois do ultimo 
sorteio. 

1'rospectos e mais informações na 
séde ila 
C. Cooperativa Conetrnctcra o de 

Credito Popular 

R U A S. B E N T O , 25 
(SOBRADO) 

I o A l l e m ã 
X . T J X Z SPIBSS 

20, 1 1 35,37—Rua foss Boiiifncia-20, 2 2 , 3 5 , 3 1 
€ » 4 h q u a r t o s n i o b i l l a d o s 

Diaria,5$000; por inez, IIOSOOO ató 
externa, 70S000 

30 V A L E S P A I A 30 
wsrrfjcwB 

BN01-TDEATRE 
I » de Joio, junto a» PO-

L T T H E i H A 
Km presa F. KEKHADOR 

Cineniittograpli) Kicliebourg 
ü mais completo o perfeito al<S hoje co-

nhecido, firme e sem trepidarão. 

FrojocçCêi animadas • nitidas 
Bsiieotnculos variados, sensacionacs e ma-

ravilhosos. 
1'rogrâriimaii romplelamente novos com íitas 

desconhecidas nesta capital. 

HOJE 110,1 K HOJE 
Qainta-fslra, 28 de novembro 

Grandiosa MATINÉE INFANTIL 

V A P I A D A S S E S S Õ E S 

da 1 hora ás 
SOIHIO K das G l l i b. 

» da larde 
da noite em «leante. 

MOUL1N ROUGE 

f B O S R A M H i 
1." Hessão 

Myltlanas índias; Totóaeronauta; 
Daasae c>Hmopo.itas O cai 
pones rm P r>s. 

y. ' sessão 
Eetréa de n n ch auffsur ; Criado 

iiypuoth a or. Lantorna maf ica ; 
O avesso da vida. 

K*Ia rmprrsn i- ri tltlu-n qup ponstle a* ul-
timas uovi lailes fl itr. i las 0111 Paris, e. a ipie 
tom maior itumeru d« vistas roluri-las. 

SEMPRE NOVIDADES! ! ! 
Todos os dias 

p r o ç r a m n i a n o v o 

Preços para cada seesto 
Camarotes com ilireito a 4 en-

tradas, 4*1)00 : cadeiras, 1$000 ; 
criança*, t">00. 

BMPItnSA rASCIIOAt, Sl.GKBtO 
Tournce S' g u i n de 1'Amerique 

du Swt 

H O J E H O J K ) 

Quinta-feira, 28 de novembro 

Extraordinário espetáculo 
S I L V A C A R V A E H O 

transformista português 

A S S O M B I t O S O 
6UCCESSO — SUCCKS80 das eetróaa 

Trio Cesario, 
Maud-Girl 

B E R T ü E B E R N A R D O 
c: Btjra ezc. cosmopolita 

M a r a v i l h o s o espec tncu l o po-

p u l a r 
Prcgramma especialmente 

escolhido. 

Brevemente, soberbas estrsae 

ATTENÇAO—A M AN H A 

SOIKE'E FAMILIAR 

P re ço s e l ioras i lo c o s t u m e 

SUCCEStiO! 
NO VID AI >E ! ATTR ACr Ã O! 

CI\EMAT«(iRAPII« 1'ATIIE 
Empresa MENE/.lCtí & C. 

H I I S I i 3 «lt- Novembro, , iK 

SALÃO PR0G3EDI0R 
ProjacçSes au imaiae sem trepi-

da 2o gír~ O ..; p « il io mais 
mr î o e inala per.ei o da aotua-
i l í a e, ss fandoa i ust.esira opi-
n i i o pu l l i ca tUT Grande ra 
psrtor o das ultimas crja-;oes 
de f A T K É F B t R E » , 

M i i l i u ( [ ' c aos domingos, feriados 
e dias santificados, ás J horas da 
tarde. 

S O I K E i: po r 

Sessõts das 7 hortts cm dcanto. 

S U I t P P E S A S ! 

JVO V I D A L I E S . 

H O J E 
Quintn- l 'c i ru , ' J8 dc n ovcm l i r o 

AH 7 hora. <la noite 

l ' r o | > r a m n r i 

I PARTE—Eetancia de Arcv (vista 
de uuiu COLHeju.ão altamente hella) 

I I 1'ARTli — Emocionante viai;om 
de uma noiva (rir a giamlel. 

I I I PARTE — Hotel dos Viajantes 
(colorida). 

IV PAUTE—Apuros d« um photo 
graplio (o supremo do cômico). 

Alegria R I S O Gargalhadas 

P r a ç o a : 
Entrada, 1 $0ÜÜ-Criun(,as18r>00 

TIIEATRO SAYfAWA 
Bmprosa PASCUOAI , bEORLTO 

C o m p a n h i a L j r i c a I t a l i t i na 

(Touni<t da America do Sul) 

Director ila orcliestra : inaestro 

RICA R l>0 f l ..NHAI.1.1. 

Administra d ar, Emí l io Giunti 

FltOATA0 B0A-V1STA 
K I O J E 

(Ji i iü<a-!eira -l'S d c novembro 

A ' S 2 1101!AS EM P O N T O 

T a Salsaparrilha do Dr. Ayeréeomo 

ama pessoa amiga. Goitareis maii 

d'ella á me-

dida que a 

côr voltar 

ás (acos o 

lábios dos-

córados. E 

ainda mais 

gostarois 

d'clla quan-

do melhor; 

comproltcn-

derdoscomo oitavos 

deu o que a riqueza 

por si só nãopodedar 

— a perfoita saúde. 

i / i Ó a l s a p a r r i l k a 

d o S ) r . j $ i ( e r 

ê boa para toda a família. Na 

velhice, quando o corpo exliibo a 

sua fraqueza natural, a Salsapar-

rilha do Dr. Ayer dá saudo e 

conforto. Na meia-edada, quando 

todas aa funeçõea organicas estão 

no seu auge, a Sal-íaparrilha do 

Dr. Ayer purifica e enriqueço o 

sangue, fortalece o estomago e dá 

vigor e tom aos nervos. Na moei-

1 6 0 $ 0 0 0 - dade, quando um firme alicerce é 

' ; tao esscnoial para a saúde o pros-

peridade futuras, a Salsaparrilha do 

Dr. Ayer 6 o melhor remedio que 

existe. 

Proparads pelo Dr. J. C. Ayer A Ca.t 
LoweU, Mass., £ . U. A. 

P K 1 V I L E G I O N . 4 J f l « 

Prestam-se admiravvolmente á ornamentação interna de 
ediücioM, podendo ser pintadas ou envernizailas. Custo pouco 
superior da madeira lisa o produzem um lindo effeito, tendo 
sido já usadas em muitos prédios desta capital e do interior. 

T a n q u e s d © m a d e i r a 
Mais baratos e menos aptos a vasar que os de ferro. 

Soallios, forros, molduras, etc 
P K K í ON R E D U Z I D O S P R I M O S R E D U Z I D O S 

X A V I E R D A S I L V E I R A & C O M P . 
Engenheiros indastriaee. (Casa fundada em 1904) 

59-61—Rua C a r n e i r o L e ã o - 5 9 - 6 1 -- S . P a u l o 

p — 
cri | 

cr* 
C a s a L o t e r i c a i . 

-1C..' 
K«3 

J I 

Atrcticia dc Iodas as loterias 
COM M I S S Õ E S e C 0 N S / G \ A [ O E S 

—<• j>— 

kaüc io RüJrisiias ílos Santos & Comp. 
5—Pra<,-a Antônio Prado—5 

H . P A U L O 
Tfoje ó a casa qns nelhorse vantagens efferece 

aca B5U3 fregueses, pois é a que maior numero de 
prêmios tem 7sadldo. 

F I W D A D A E M m o : : P E L O * A C T U A E S 

PU O P l l I ET.- [ I I W S 

I (/. 5B 

te o> 

K o 
r ca 
M l i 

? c 2 
r. 9 

t o 

As Pílulas do Dr. Ayer curim Indigestio 

H O J K 
Quinta-feira 

HOJE 
23 de novembro 

A s R 3 4 da noite 
SeM levada á scenn a op?rH> 

cm 4 nct is, do maestro <•• Verdi 

1 I S 9 L 1 T T 0 
Preços p opu l a r e s 

Fri/.a-i (õ entrados :W$<> )U; cama-
rotes, ideui, a5$l)0t); ca leirau ile I," 
claese (U-tra A a Oj 55000; ca leiras 
d,i 2.» classe 'le'.ra P. a V) 3:000; 
baleio ile l." fila, 5Í0D0, balcão, 
ou ras fl a<, 3$00 l; galerias 1' fila, 
numeradas, i-'$500; (joraos, 2Í000. 

Oi 1'illietes â linni-H á venda na 
Confi it:«r1a CsetclICios de I I a!ó ás 
0 horas d-.i tard1.'. 

Dopdis ilo espectnculo haverá 
bondei paia todas an linhas. 

ter- Amanhtt = Orande fcs'a 
arti«t-ca en h nra do tanor AI.-
1 C C D O üRACvLIA com a opera 

LA (ilOCOXDA 

D E D IA E DE NOITE 

SFQRT DA m 
(Quadro do peloturis vindo ex-

pressatnento da Europa 
— — 

Os melhores 
artistas do Brasil 

POULES SIMPLES 
P o u l e s d u p S a s 

ENTRADA FRANCA 
Ao F r o n t ã o ! A o F r o n t ã o I 

SAÜODA ROTISSERIE 
R u a dc S . B e n t o 

Grande Cinematoorrp^o 
JAPONEZ 

Oi->li iu>-nl«> .*v C , Empresa 

I t o d r i y o S a i / a i j o , m a c h i n i s t a 

Projecfies animadaa e pirfeitas 

P'.spectuculos variados, 

interessantes e maravilhosos 

S e n s a c i o n a e s N O V I D A D E S , 

c o n s t a n t e m e n t e e d i t a d a s 
Sessões t tl: a as ncltes dae 7 ho-

ras em deante 

r rt 5 

C a s a L o t e r i c a 
VKNUlilllÁ 

Hoje—20:000$—'V. Federal 
Amanhã 10:000$—S. Paulo 

Pslo cvsto real 

N 

í l 
. V I S O S M A R X T I M O I 

HamiiüfB-SudimBrikaaisc ^ 
Dsmpís.irííalifis-C^tllrM 

TAPOKEB A S A H I U 
CAP I RIO . 
HE D IRANO . 
TI.IUCA - , 
TÜOPMAN • 
C A P V E R D E . 
CAP ROCA- . 

11—12 
li—12-
2S -12 

8 I-
22-1 
12—.' 

-0? 
-07 

07 
-09 
-0-1 
-08 

O pa junte alh>mão 

H0JE< Quint i-feira, 
demvemb. - H O J E 

SURPRESAS! 
NOVIDADES! 

M ATI NICE e á NOITE 
F r o g n n m ratnposto de 1300 

iu r i do fitae 
l u«a dc um con'icmna>lo; 

sição aooiOKicH amb ilante, 
nciro em apuros. 

l-.xpo 
Jsnii-

Preços- Crianças 
Adul tas 

S.-,00 

1S0! 10 

Capit. H Í V 3 K E H 
Rahirá de Santos cm 14 ile de/pinbro, para 

R i o , B a h i a , L i s h ó a , L e i x õ e s , o H A M B U R G O 
Todos os paifuctes desta companhia são p.-.,, nli.. c m ns mais mo-

dernos melhoramentos e oflerecem, portanto, o maior conforto aos sra. 
passageiros, tanto dc primeira couto de terceira classe. A bordo dc to-
do-. os paquetes ha medico e creado, assim c mio cosinhciio prirtUffii® 
c, até Portugal, as passagens de todas as cia-«es incluem vinh i <k 
mesa. 

I'ara tratar com os agentes 

i a . J O H N f l T O N & o . 
H u a J o s é i t o u i l a c i n i t . t <jt n o l i r a i l o 

Cal 
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1Ü.'JT8.C 

4Í710 | 
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ncriiB d 
vres do 
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cie ulgi 
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exporta' 
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3$!K O. 
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F O L H E T I M 
(45) 

Júlio Sandcau 

0 D O U T O R P A R R E I R A 
( T K A D U C Ç X O P» PBDNO DOS KKIS) 

—Ah! eu bem dizia,exclamava o dou-

tor com desespero; eu bem dizia que não 

havia lobos entre Ca«'.« c Lefe^gogne. 

Nessa messea noite toda a cidade fi-

cou inteirada do que acabava de passar-

se em casa do medico; os cafés só fe-

charam ás dez horas e meia na praça 

• aos boulevards foram vistos grupos 

dc curiosos até á meia noite. 

Conciliando o somno já de madrugada, 

o doutor Parreira sonhou que sett filho 

*e tinha feito medico hom<jt-of aths: so" 

nfco terrível, que devia converter-se em 

realidade quando o ancião despertasse. 

X 
São as famílias como ou impérios : 

têm a tua phase ascendente, o seu pon-

to culminante, a sua época dc decadên-

cia. Foi asüim qne vimos a casa dos 

Parreiras no apogeu da gloria e da pros-

peridade: vimol-a depois, passados al-

guns meses, oscillar em sua base e «n-

cliaar-se sobre o abysmo, onde Celesti-

já agora a despenhou oara sempre. 

Sim, era uma vez essa família! Só nos 

resta acompanhar o doutor Parreira á 

sepultura, para onde o impelle, prema-

turamente, o braço terrível da desgraça. 

Mas, ai! quão longe elle está ainda de ter 

exgottado o calix das suas dores. 

No dia immediato ao do jantar fatal, 

ainda Celestino e lord Flatiborough es-

tavam na cama, viu o doutor Parreira 

entrar no seu gabinete o official de di. 

ligencias Grippard cuja esposa e filhos 

elle tinha tratado outrora. Imaginando 

que o beleguin viesse r . ia . i ia i para al-

gum dos seus os soccorros da medicina 

e sem lhe dar tempo a explicar-se. Aris-

tides exclamou abruptamente: 

—Meu caro senhor Grippard, sinto 

muito não poder ser-lhe agr«*davel. 'Co-

mo já deve saber, renunciei de urna vez 

para sempre ao exercício da minha pro-

fissão. Minha mulher qne estivesse do-

ente e que não tivesse cá meu filho, 

mandava chamar o doutor Saveny. 

—(2ue* ra ouvir, senhor doutor; retor-

quiu,humildemente,o digno Grippard. 

Nãu ouço, não quero ouvir nada, ex-

clamou o doutor Parreira. Os seus ro-

gos são inúteis. Entenda-se com o dou-

tor Saveny, on então com meu filho se 

tem fé na horaoeopathia. 

—Meu rico senhor, sapplico-lhe... 

—Já lbe disse senhor Grippard; era 

mais fácil deixar morrer o me a melhor 

amigo éo que assignar-lhe nma receita 

Escusa de contar commigo ainda que se-

ja para uma simples consulta. 

—Peço perdão, sr. dou'or; louva-lo 

Deus! tanto minha mulher como meus 

filhos estão de perfeita saúde, observou 

mestre Grippard tiran lo das algibeir-

ras uma porção de papelada. 

—Pois se 6 vocemecc que está doente 

vá bater a outra porta. 

-—Valha-me. Deus' senhor doutor! qttei-

r«». dar-me alguns momentos de attex» 

rã o. 

—Homern, você é teimoso! Se conti-

nua a abusar da minha paciência vejo-

me obrigado a... 

—Senhor doutor, -interrompeu Grip-

pard, devo dizer-lhe que estou aqui no 

exercício das minhas funeções. 

Ao ouvir semelhantes palavras,Aristi-

des recuou tres passos como se tivesse 

visto ura sapo no limiar da porta. 

— Que diz o senhor? perguntou elle 

com altivez. 

—I>igo, se me der licença, replicou o 

Grippard com a velhacaria dos da saa 

profissão, que acabo de receber pelo cor-

reio umas letras protestadas que rne en-

via um dos meus collegas de Montpel-

lier, eacarregando-me de cobrar a im-

portancia do capital, juros e custas das 

mesmas até ao seu completo pagameato. 

Os documentos a que me reporto tém a 

asaignatnra do senhor Celestino Parrei-

A • foram passados sm favor és alfaia-1 cia. 

t< s, donos de hospedarias, botequineiros ! 

e outros commerciantes da supra dita 

cidade. 

— Senhor Grippard, disse o doutor 

Parreira, estarrecido ante a giria hedion-

da que ouvia p».la primeira vez, não sou 

responsável pelas dividas dc meu filho. 

Celestino teve sempre com que occorrer 

ás suas necessidades; nunca lhe falta-

mos con: «,oisa nenhuma, quanto as suas 

loucuras não tenho que vêr com ellas. 

—Bem sei, bem sei, meu caro senhor 

Parreira, replicou o senhor Grippard 

com ares de enternecido; mas o caso 6 

mais serio do que i.nagtna, e, antes de 

empregar o rigor, julguei do meu dever 

dirigir-me a v. s, a fim* de evitar um 

escandalo; porque alem do respeito que 

em geral é devido ao senhor Parreira, 

devo-lhe em particular muita gratidão, 

tanto por mim como pelos meus. Nun-

ca me esqueci nem esquecerei dos 

favores que me fez. 

—De que é então que se trata? per-

guntou o doutor com voz tremala. 

—V. s., meu caro senhor, não ignora 

0 que são rapazes novos: não calculam 

não olham ao futnro. Depois, Moatpel-

lier é nma especie de Paris em ponto 

peqneno: mulheres sednctoeas! O 

dontor bem o deve saber. 

1 —Mas, afiaal, de qae as trata? 

tia o dontor con ra gesto Ae impteito 

— De seis mandada i de prisão, meu 

caro senhor Parreira, respondeu Grip 

pard em tom m» li fluo. As entenças são 

definitivas e sem appellação. Eu podia 

entregar os papeis em juízo, mas não 

juiz proceder sem primeiro usar dc to-

dos os meios dc conciliação ailtorisados 

pelo meu ministério, c que aliás me im-

põe o reconh'pimcnto. 

Vejamos, senhor, disse Aristides, 

cujo coração era um abysmo sem fu ndb 

de in'!uif;ciicia c de misericórdia* a quan-

to montam as letras? 

— A uma miséria, meu caro senhor 

Parreira, a uma inis'-ri:if respondeu íírip-

pard, sorrindo. Seis insignificantes le-

tras de 150 francos cada uma; W0 fr.in. 

cos ao todo. Tomaram .muitos pâ s sal-

dar por semelhante preço as dividas 

dos filhos. 

E, dizendo, entregou ao doutor seis 

letras de cambio em qne AristPlrs reco-

nheceu a assignatura de Celestino. O 

doutor abria a secretaria, thron dois bi-

lhetes de .500 Jfrancos e entregou-os a 

Grippard, dizendo: 

—Queira pagar-«e»e dar-me o restante. 

— Perdão, perdão, acmlra j homem 

da lei, com o mais affectuoao doe 

•OS; temos ainda as cintas e os j 

—Qae ? perguntou o dontor. 

—Kotiol bem vé qne í necessário que 

eolleitadoree e officiaes 4o 

«|uc a gente havia dc sustentar a mu-

lher e os filhos ? Os tciup >s vão muito 

maus, meu caro senhor Parreira. 

—Km nome dos cío», acabemos com 

isto: exclamou ArUtides batendo com o 

p í no chão. 

— !'.»tou ás s u n ordens; entre capital, 

juro» e custa», tem v. a. a satisfar-cr-

me 3.333 frauci s c 7.5 centciimos. 

—O senhor e.stá mangando! 

—Novecentos francos de capital, cal-

culoii Grippard;juros c custas, 2433 fran-

cos c 75 centesimos: som na tudo, como 

tive a honra de dizer ha pouco, 3:353 

franrn* e 75 cent ,imos, sal-o o erro, 

ajuntoii elle inclinando-se. 

— Mas Uso é medonho, infame ! cx 

clamou o doutur Parreira, que tendo 

•empre seguido o trilho inftlexivel da 

ordem e do dever, nunca játnais su,p^i. 

tara que existissem nemelhantes mi^rias. 

—Perdão, poço perdão, obviou o b m 

dido dasaUn lo uin gr.:ad: niassrj de pa 

peis qu.; tinha na mio. Note que cada 

uma das letras tem um acomp anhamen-

to a grande instra uental, comi n'.s 

costumamos dizer. Foi a metralha toda. 

Aqui esti a partitura completa, pode ve-

rificar por seus propri«« olhos. O e ho* 

Celestino ao qae parece, sabe da coi®i. 

E ' um dos processos mais ÜBOS qae me 

tem passado pelas mios. Bm primeira 

•«(ar, como aa letras n io «aras 

6 um «li-

d e difcH 

• u i u i s a ç à e . 

do c.<o, t 

tos, pri.tee-

multa, uma bagatella. <> b"! 
jeitirdio que por tres sold 
ri clama 30 franco» de inde 
Depois, meu querido senho 
um nunca, acabar', aponta.m 
tos requerimentos, <k-ntinc.a.s, intiuiaçõee» 
despachos, mau lados, rcmessis de docu-
mentos, port s do coric.o, hunorari «do» 

procuradores, juros .:o capital, etc. etc., 
etc. Tudo isto, meu caro senhor Parrei-
ra, por 2.43.' francos e 75 ecutusimos; 
aqui para nós, c dc graça. Ke|«are no 
magnilico papel! K o» sell j». V. ja .sU 
Mercúrio com o competente caducca, 
por baixo a Justiça com a espada e a 
balança. Se »e mettesse isto nuns ine-
dalh .es, muita gente havia dc acreditai 

que tinha vindo dc Herciilano ou de 

Pomptüa. 
i.inquanto Grippard discorria a sen 

bel-prazer, folheava o doutor Parreira 

com o p ille^ar aquetles papeis immn i-

dos, cuj., as[>ccto reprcv a t l , »r> por o» 

um ultrage, o contacto uma nodoa, e 

em que caria palavra '' como que um st»* 

giua .nfamaute applL ado pela má* é * , 

carrasco. Atirando para longe aquella^ 

obscenidades hscae» com um aentimeaM 

de repulsão e de cólera Aristidae i 
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